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No contexto de um quadro conceptual que encara a paisagem como património 
natural e cultural integrado, este estudo pretende demonstrar a importância do turismo 
geocultural enquanto fator de valorização territorial e desenvolvimento sustentável. 
Defende-se, assim, uma perspetiva que interpreta a paisagem como resultado de uma 
relação reciproca entre o meio biofísico e os valores socioculturais que o moldaram, de 
acordo com uma visão não compartimentada de um património que pode funcionar 
como ‘recurso geocultural’ e ‘produto’ turístico, passível de promover o 
desenvolvimento e garantir a qualidade de vida das populações. 
Esta ideia torna-se ainda mais premente no caso de áreas de vocação 
tradicionalmente rural e com um passado repleto de memórias e marcas simbólicas, mas 
que se vêm confrontadas com registos menos positivos do ponto de vista demográfico, 
económico e social. Daí termos centrado o nosso estudo no município de Baião, um 
território de transição a vários níveis, o que lhe confere uma heterogeneidade resultante 
da combinação de diferentes dinâmicas espaciais num quadro natural caraterizado por 
uma grande diversidade de (geo)formas e vestígios histórico-arqueológicos que se 
sucedem no tempo, constituindo por isso um local privilegiado para elaborar uma 
análise integrada da paisagem. 
Para o efeito, foi realizado um inventário do património geocultural de Baião, 
assente na definição e caraterização de sítios de interesse geológico, geomorfológico e 
arqueológico de acordo com um modelo previamente estabelecido, com recurso a 
levantamentos de campo apoiados na consulta de bibliografia específica do tema e área 
em causa. Daqui resultou a seleção de 35 sítios, devidamente georreferenciados e 
cartografados em Sistema de Informação Geográfica (SIG), que ilustram aspetos 
relacionados com a evolução geomorfológica da área em estudo, mas sempre articulada 
com os vestígios civilizacionais que conferem ao território a sua identidade. 
Combinando a informação anterior com os serviços de apoio ao turismo, propõe-se um 
percurso integrado geocultural a implementar na área em estudo, acompanhado por um 
mapa turístico geoarqueológico, que, visando a divulgação do património integrado de 
Baião, pode permitir a criação de atividades inovadoras que contribuam para o seu 
desenvolvimento social e económico. 
Palavras-Chave: Património, Paisagens Culturais Integradas, Turismo geocultural, 































In the context of a conceptual framework that faces landscape as integrated 
natural and cultural heritage, the main objective of this study is to demonstrate the 
importance of geocultural tourism as a factor of sustainable development and territorial 
valuation. Therefore, is adopted a perspective that interprets landscape as result of a 
reciprocal relationship between the biophysical environment and the socio-cultural 
values that shaped him, according a non-compartmentalized vision of a heritage that can 
act as ‘geocultural resource’ and touristic ‘product’, likely to promote progress and 
ensure quality of life for people. 
This idea becomes more pressing in the case of traditional rural areas with a past 
full of memories and symbolic marks, but confronted with less positive demographic, 
economic and social trends. That’s why we focused our study in the municipality of 
Baião, a transition territory at various levels, which results in a spatial heterogeneity 
derived from the combination of different dynamics in a natural framework 
characterized by a great diversity of (geo)forms and historical-archaeological records 
that succeed in time. So, Baião is a privileged place to promote an integrated landscape 
analysis. 
To accomplish this objective, we conducted a geocultural heritage inventory of 
this area, based on the definition and characterization of geological, geomorphological 
and archaeological interest sites, following a previous established model, based on field 
survey and supported by specific bibliography related to the theme and the study area. 
This resulted in the selection of 35 sites, properly georeferenced and mapped using a 
Geographic Information System (GIS), which illustrate aspects related to 
geomorphological evolution of this area, but always associated with the civilization 
marks that define this region identity. Combining the above information with support 
tourism equipments, we propose an integrated geocultural route to implement in the 
study area, together with a geoarchaeologic tourist map, seeking to promote the 
integrated heritage of Baião in a way that may allow the creation of innovative activities 
contributing to its social and economic development. 
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Nos últimos anos, temos assistido, em Portugal, a um progressivo aumento de 
propostas de valorização e desenvolvimento territorial, centradas na promoção do 
potencial turístico. Esta tendência assume particular relevância em áreas de vocação 
tradicionalmente rural, que se veem confrontadas com a necessidade de inverter registos 
menos positivos do ponto de vista demográfico, económico e social.  
Deste contexto emerge o incentivo a atividades inovadoras capazes de promover a 
competitividade e responder às exigências de qualidade de vida das populações, 
frequentemente centradas na valorização dos recursos naturais e culturais endógenos, 
que, de forma articulada, configuram uma riqueza paisagística que urge potenciar. 
A este enquadramento não é alheio o consenso mundial em torno da preservação 
do património, multiplicando-se os estudos que exploram esta temática. No entanto, 
estes estudos tendem a privilegiar aspetos parcelares de uma mesma realidade, como 
que esquecendo que a configuração de um território – a sua paisagem – resulta da 
interação entre natureza e cultura ao longo do tempo.   
Assim, o nosso trabalho pretende demonstrar, num contexto conceptual que 
encara a paisagem como património natural e cultural integrado, a importância do 
turismo geocultural enquanto fator de desenvolvimento sustentável.  
Deste modo, defendemos uma perspetiva integrada da paisagem como sendo ela 
própria património. Uma paisagem que envolve componentes naturais, físicas, 
socioeconómicas e culturais, tendo como base uma visão não compartimentada dos 
conceitos de património natural e de património cultural, interpretando-os como 
resultado de uma relação reciproca entre o meio biofísico e os valores culturais que a 
moldaram. Desta integração resulta o que designamos por ‘recursos geoculturais’, que 
vão constituir os “produtos” turísticos.  
Nesta perspetiva integrada, é também nosso objetivo conciliar a valorização do 
território com a proteção e (geo)conservação da paisagem no seu conjunto, garantindo 
que a sua divulgação e ‘utilização’ não implique impactos que, alterando o seu ‘valor’, 
desvirtue o propósito de desenvolvimento. 
Para concretizar estes propósitos, selecionamos como área de estudo o concelho 
de Baião, um território de transição a vários níveis - morfológico, climático, 
socioeconómico e cultural -, o que lhe confere uma heterogeneidade resultante da 
combinação de diferentes dinâmicas espaciais. Localizado numa área de montanha e 
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com uma vocação tradicionalmente rural, Baião apresenta-nos um passado bastante rico 
em termos de memórias e marcas simbólicas que datam desde tempos pré-históricos, 
num quadro natural caracterizado por uma grande diversidade de (geo)formas, 
constituindo por isso um local privilegiado para elaborar uma análise integrada da 
paisagem. 
Contrastando com este potencial, o município em estudo, situado no extremo 
oriental do distrito do Porto, na transição para a Região Demarcada do Douro, apresenta 
indicadores demográficos, económicos e sociais que urge inverter. Assim, é igualmente 
nosso propósito apresentar uma proposta de valorização que permita o desenvolvimento 
desta área, assente numa estratégia que promova os seus recursos naturais e culturais.  
É neste contexto que defendemos o turismo geocultural, exigindo um criterioso e 
cuidadoso levantamento do património que caracteriza a relação entre a natureza e o 
Homem, no caso do presente estudo, assente na definição de sítios de interesse 
geológico, geomorfológico e arqueológico. 
Neste sentido, foi realizado um inventário do património geocultural de Baião, de 
acordo com um esquema metodológico que abrange
1
: 
- a identificação preliminar dos sítios de interesse geológico e geomorfológico 
(geossítios), efetuado através de levantamentos de campo e apoiado em 
bibliografia especializada, quer no contexto da temática em causa, quer em 
estudos sobre a área, permitindo perceber o seu enquadramento morfo-estrutural
2
;  
- a caracterização destes geossítios, mediante o preenchimento de uma ficha-
inventário, que contempla três itens principais: (1) identificação e localização do 
sítio de interesse proposto; (2) classificação temática, enquadramento e avaliação 
do local, essencialmente qualitativa, tendo por base o seu valor, potencial de uso, 
existência ou não de património cultural associado e o estado de conservação/ 
necessidade de proteção; (3) caracterização do sítio de interesse, que consiste 
numa descrição em que se especificam informações anteriormente apenas 
anotadas, com recurso a texto, cartografia, esquemas e registos fotográficos. Cada 
um destes itens contém vários campos com informação detalhada sobre os sítios.  
                                                          
1
. No terceiro capítulo, será descrita pormenorizadamente a metodologia adotada. 
2
. Nestas fichas, foram também contemplados alguns sítios de interesse cultural, pelo seu enquadramento 
em áreas onde se associam a geoformas específicas. 
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- identificação do património arqueológico, utilizando uma base de dados fornecida 
pelo IGESPAR, completada com informação disponibilizada pelo Professor Lino 
Tavares Dias. 
De acordo com os objetivos especificados e a metodologia proposta, foi definida 
uma estrutura de trabalho que contempla quatro capítulos.  
No primeiro capítulo, que intitulamos ‘Estado da Arte’, são apresentados alguns 
dos conceitos teóricos em que se fundamenta o nosso estudo, focando em especial os 
que mais diretamente se associam ao (geo)património, pelo facto de englobarem uma 
terminologia mais específica. Em simultâneo, são referenciados os estudos e autores que 
mais se têm debruçado sobre esta temática, bem como assinalados documentos 
normativos (nacionais e internacionais) que enquadram as questões ligadas à 
preservação do património natural e cultural. 
O segundo capítulo é dedicado à caracterização da área em estudo, procedendo-se 
à sua localização e descrição do quadro biofísico, demográfico e socioeconómico. Neste 
contexto, pretende-se demonstrar as potencialidades de Baião quanto aos recursos 
endógenos que podem potenciar o seu desenvolvimento, contrariando a tendência 
regressiva evidenciada, promovendo novas atividades que possam fixar população.  
No terceiro capítulo, é apresentado o património geocultural de Baião. A parte 
inicial assenta numa breve descrição dos sítios de interesse arqueológico, sem entrar em 
pormenores de uma área científica que não é a nossa, pelo que nos socorremos 
essencialmente da bibliografia disponível e da informação cedida pelas entidades 
competentes. Segue-se uma abordagem metodológica relacionada com os 
procedimentos de inventariação, caracterização e classificação do (geo)património, 
apresentando-se propostas de diferentes autores, finda a qual é definida a metodologia 
que adotamos e os sítios de interesse considerados. Importa referir que as fichas-
inventário elaboradas para cada sítio foram inseridas em anexo. 
Por fim, combinando a informação anterior com os serviços de apoio ao turismo 
(os equipamentos, as acessibilidades, a oferta de alojamento turístico), propõe-se um 
percurso integrado geocultural a implementar na área em estudo, abrangendo alguns dos 
sítios de interesse identificados. Este percurso é acompanhado por um mapa turístico 
geoarqueológico, inspirado em estudos prévios (i.e. Levratti et al, 2011), contribuindo 
para a divulgação do património natural e cultural de Baião numa perspetiva que visa 
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CAPÍTULO I. ESTADO DA ARTE 
 
1.1. ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL 
 
De acordo com os objetivos enunciados na introdução do nosso trabalho, neste 
primeiro capítulo apresentamos alguns dos conceitos teóricos em que se fundamenta a 
nossa proposta de valorização do território de Baião, centrada na promoção do seu 
potencial geoturístico, mas de acordo com uma perspetiva integrada da paisagem 
enquanto património. Uma paisagem que envolve componentes naturais, 
socioeconómicas e culturais, baseada numa leitura que se pretende não 
compartimentada ou espartilhada pelos conceitos de património natural e património 
cultural em senso restrito, mas entendendo-os como resultado de uma articulação 
recíproca entre o suporte biofísico e os valores culturais que o moldaram. Uma 
perspetiva que concilia a valorização com a proteção e geoconservação da paisagem 
como um todo, orientada para a melhoria das condições de vida das populações (fig. 1.).    
No entanto, vamos debruçar-nos sobre os conceitos mais diretamente ligados ao 







Fig. 1. Perspetiva integrada da paisagem, enquanto património a preservar. 




O conceito de paisagem
3
 é aplicado de variadas formas, não só pelo facto de ser 
alvo de estudo de várias disciplinas, mas também porque o seu significado assume 
diferenças significativas no domínio dos paradigmas que se foram impondo no contexto 
científico. Este aspeto é particularmente notório se nos centramos na evolução 
epistemológica da própria Geografia, em que ‘paisagem’, enquanto objeto privilegiado 
de estudo, assume contornos distintos: 
- desde a sua valorização excecional no quadro Vidaliano em que era encarada 
como uma síntese (…) entre as condições naturais (um conjunto de determinantes 
biofísicas) e a ação do homem organizado em sociedades portadoras de uma 
historicidade, de uma cultura, de uma evolução tecnológica (…)4;  
- passando pela perspetiva neopositivista em que é substituída pelo conceito de 
‘espaço’ em associação com perspetivas quantitativas assentes na definição de modelos 
que pretendiam afirmar-se como alternativa à subjetividade e à tendência descritiva;  
- ou pelas correntes radicais de que emerge o ‘território’ (…) como 
produto/construção social, lugar de confronto, de tensões, de conflitos de uso e de 
apropriação e transformação
5
;   
- até às novas perspetivas ambientalistas, em que a paisagem surge enquadrada 
no discurso do desenvolvimento sustentável, do planeamento e ordenamento do 
território numa perspetiva mais ligada à ecologia e em que é recuperada a visão mais 
‘naturalista’; 
- mas associada igualmente à valorização do património cultural, para o qual são 
inclusivamente criadas leis e organismos específicos de proteção, no quadro das 
‘paisagens patrimoniais’.  
                                                          
3. De acordo com Salgueiro (2001, p.38), no ocidente o termo ‘paisagem’ surge associado à pintura e 
revela um novo interessa pela observação da natureza, salientando que, embora de raiz germânica, este 
termo (…) foi primeiro usado pelos holandeses, ainda nos finais do séc.XV que, no século XVI, o 
introduziram em Inglaterra para descrever uma representação pictórica do campo. Nas línguas latinas o 
vocábulo entra através da Itália, país onde a primeira ocorrência registada do termo paesaggio data de 
1521 para referir obras flamengas compradas por colecionadores italianos, obras em que havia 
representações da natureza. Salienta, ainda, que (…) a pintura de paisagem levou as pessoas a olhar a 
natureza com outros olhos, pois ao fazer da natureza tema de quadros, objeto e condição da beleza, 
valorizou o território como espetáculo estético (…) e instituiu uma nova forma de olhar o território em 
busca de prazer (p.38). 
4
. Domingues, 2001, p.56. 
5
. Ibidem, (p.57). 
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Ou seja, na atualidade percebe-se a existência de três tendências principais na 
análise da paisagem: (1) uma mais associada ao que se designa por Ecologia da 
Paisagem
6
 em que se privilegia a componente biofísica e os valores ambientais naturais, 
pelo que surge como domínio de estudo das Ciências da Terra em que se integram os 
diferentes ramos da Geografia Física; (2) uma perspetiva que se enquadra no âmbito das 
Paisagens Culturais, com ligações evidentes às Ciências Sociais e Humanas, em que se 
integra o conceito Paisagem-Património; (3) uma visão, que defendemos, ligada a este 
último conceito e que congrega cada vez mais as duas perspetivas anteriores, 
considerando (…) uma vontade de reconstituir uma identidade e um enraizamento 
local, uma defesa de valores naturais e ecológicos, uma necessidade de qualificar o 
quadro de vida quotidiano, mas também (e, sobretudo, agora) de chamar a atenção 
sobre patrimónios e lugares excecionais
7
. E esta tendência é particularmente notória 
desde o estabelecimento da Convenção para a Proteção do Património Mundial, 
Cultural e Natural, definida na Conferência Geral da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e Cultura organizada em Paris em 1972. Mas este conceito 
será discutido posteriormente.  
Na própria legislação portuguesa e europeia é possível detetar as perspetivas 
anteriores, considerando os conceitos de ‘paisagem’ que explicitam. Por exemplo, é 
notória a visão mais reducionista expressa no artigo 5º da Lei de Bases do Ambiente 
(Lei n.º 11/87, de 7 de Abril, p.1387), em que a paisagem é entendida como uma  (…) 
unidade geográfica, ecológica e estética resultante da ação do homem e da reação da 
Natureza, sendo primitiva quando a ação daquele é mínima e natural quando a ação 
humana é determinante, sem deixar de se verificar o equilíbrio biológico, a estabilidade 
física e a dinâmica ecológica. Em contraponto, destaca-se a perspetiva mais alargada e 
abrangente expressa no Decreto nº4/2005, de 14 de Fevereiro (quadro 1.), que transpõe 
para o quadro nacional a Convenção Europeia da Paisagem, no sentido de (…) 
estabelecer um novo instrumento dedicado exclusivamente à proteção, gestão e 
ordenamento de todas as paisagens europeias, considerando que (…) a paisagem 
                                                          
6
. De acordo com Ferreira et al (2001) o termo ‘Ecologia da Paisagem’ foi criado por Troll em 1939, para 
o qual proporia mais tarde a designação de ‘Geoecologia’, num artigo publicado na Geoforum em 1971 
(nº8, pp.43-46), intitulado “Landscape Ecology (Geoecology), and Biogeocenology – a Terminological 
study”. De acordo com os autores referidos (p.159) a Geoecologia era (…) entendida como o estudo das 
inter-relações dos elementos físicos da paisagem, [embora se tratasse] de uma análise essencialmente 
qualitativa, fisionómica e cartográfica (…). 
7
. Domingues, 2001, p.62. 
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desempenha importantes funções de interesse público, nos campos cultural, ecológico, 
ambiental e social, e constitui um recurso favorável à atividade económica, cuja 
proteção, gestão e ordenamento adequados podem contribuir para a criação de 
emprego [e] contribui para a formação de culturas locais e representa uma componente 
fundamental do património cultural e natural europeu, contribuindo para o bem-estar 
humano e para a consolidação da identidade europeia (p.1025). 
No domínio científico da Geografia, poderíamos apresentar igualmente diferentes 
perspetivas, enquadradas nas três tendências que referimos anteriormente. 
Numa visão mais ‘naturalista’, poderíamos ter em consideração estudos de 
investigadores mais ligados à componente física, nomeadamente Ferreira et al (2001), 
que, no seu artigo sobre Metodologias de análise e classificação das paisagens. O 
exemplo do projeto Estrela, falam da ‘paisagem real’, salientando uma perspetiva 
integrada da Geografia Física (englobando os seus vários ramos - designadamente 
geomorfologia, climatologia e biogeografia - numa perspetiva integrada e dinâmica), em 
que a paisagem é encarada como ‘geossistema’ e analisada nos seus aspetos mais 
concretos, (…) a ‘paisagem real’, o ‘espaço-objeto’, no sentido de ‘extensão cartesiana 
(…).8  
                                                          
8
. (Ob. cit. p.158). 
Paisagem
Parte do território, tal como é apreendida pelas populações, cujo carácter
resulta da acção e da interacção de factores naturais e ou humanos.
Política da paisagem
Formulação pelas autoridades públicas competentes de princípios gerais,
estratégias e linhas orientadoras que permitam a adopção de medidas
específicas tendo em vista a protecção, a gestão e o ordenamento da paisagem.
Objectivo de qualidade 
paisagística
Formulação pelas autoridades públicas competentes, para uma paisagem
específica, das aspirações das populações relativamente às características 
paisagísticas do seu quadro de vida.
Protecção da paisagem
Acções de conservação ou manutenção dos traços significativos ou
característicos de uma paisagem, justificadas pelo seu valor patrimonial
resultante da sua configuração natural e ou da intervenção humana.
Gestão da paisagem
Acção visando assegurar a manutenção de uma paisagem, numa perspectiva de
desenvolvimento sustentável, no sentido de orientar e harmonizar as alterações
resultantes dos processos sociais, económicos e ambientais.
Ordenamento da paisagem
Acções com forte carácter prospectivo visando a valorização, a recuperação ou
a criação de paisagens.
Quadro 1. Conceitos associados à paisagem, de acordo com o Decreto 4/2005 de 14 de Fevereiro. 
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Ainda neste domínio (Ecologia da Paisagem), se bem que num contexto 
dominantemente quantitativo, salientam-se os estudos relacionados com a métrica da 
paisagem (landscap metrics), visando analisar a sua estrutura e evolução temporal com 
base na definição e medição de padrões espaciais do uso do solo. Assim, a paisagem é 
encarada como (…) um mosaico de alguns quilómetros, nos quais ecossistemas e usos 
do solo específicos se repetem…um sistema vivo [que] exibe três caraterísticas gerais: 
estrutura, funcionamento e mudança
9
.  
Neste contexto, gostaríamos ainda de salientar a dissertação de mestrado 
desenvolvida por Delgado (2010), em que avalia os (…) efeitos decorrentes da 
crescente expansão e dispersão urbanas nas dinâmicas de alteração de uso e ocupação 
do solo, bem como no processo de fragmentação de áreas com forte aptidão agrícola 
(ob.cit., p.1). O autor considera que é possível subdividir as paisagens em dois grandes 
grupos (…) naturais e culturais […] que geralmente acabam por se cruzar [podendo ser 
consideradas] como “palimpsestos” compostos por várias “camadas” (layers) ou níveis 
que se sobrepõem (p.95). Daí que, citando Casimiro (2000), considere premente o 
estudo do uso do solo, encarado como (…) ponto de interseção mais importante entre as 
atividades humanas e o meio […] importando desenvolver novos métodos e técnicas, 
tendencialmente mais integrados interdisciplinarmente e suficientemente quantitativos, 
por forma a permitir classificações, comparações e generalização a escala 
espacialmente mais amplas (ob.cit., p.119). 
No âmbito da nova Geografia Cultural, Sarmento (1997), num texto em que 
discute as suas relações com a Geografia do Turismo, aborda o conceito de paisagem 
neste contexto de ‘renascença humanística’ na Geografia, salientando que estas são (…) 
uma manifestação de uma dada cultura, símbolos ou representações emblemáticas de 
poder, capital e status [e que o seu significado só pode ser apreendido se 
contextualizada] dentro dos respetivos sistemas sociais, históricos, políticos e culturais 
(ob.cit., p.166). Refere, ainda, que no domínio do turismo a cultura constitui, 
simultaneamente (…) um recurso, um produto, uma experiência e um resultado [e que 
as práticas turísticas] (…) contribuem de diversas feições para o sentido de identidade 
de cada indivíduo (p.168). 
Numa perspetiva similar, que marca o ‘renascimento dos estudos da paisagem em 
Geografia’ Gaspar (2001, p.89), salienta (…) a emergência de novas apreciações 
                                                          
9
. Casimiro, 2000, p.49. 
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sensoriais da paisagem (…), como a olfativa, a sonora e a táctil, inserida num contexto 
marcadamente cultural, de apelo às memórias, existindo a partir do sujeito que a 
apreende. Ou seja, cada indivíduo ‘vê’ a paisagem de uma forma distinta (…) não só 
devido à sua posição de observação, mas também dependendo dos seus interesses 
individuais [pelo que, para] além da sua estrutura natural e social, [o estudo da 
paisagem deve também considerar que ela resulta de] um processo de transformação 
histórica, em constante mutação.
10
  
Finalmente, destacaríamos o ponto de vista ligado ao conceito Paisagem-
Património, mas numa perspetiva que concilia os aspetos ‘naturais’ com os ‘culturais’.  
Em Portugal, a maior parte dos estudos centrados na perspetiva da paisagem como 
património, tendem a centrar-se apenas numa das componentes. Neste contexto, 
salientamos sobretudo os trabalhos desenvolvidos no âmbito do (Geo)património 
(essencialmente desenvolvidos por geólogos e geomorfólogos), que começam a assumir 
particular destaque a partir de meados da década de 1990. Mas mesmo neste domínio, 
alguns dos autores reconhecem que a paisagem é (…) a expressão espacial da interação 
das componentes biofísicas e socioeconómicas que constituem o sistema ambiente
11
.  
No mesmo sentido, P. Pereira, D. Pereira e Alves (2004, p.5), salientando a 
ligação da paisagem a questões de geoconservação, consideram que a (…) paisagem é 
aquilo que resulta da nossa perceção da imagem do espaço [que] pode conter 
simultaneamente (o que quase sempre acontece) elementos naturais (bióticos e 
abióticos) e culturais (arquitetónicos, agrícolas, industriais, etc.) [existindo] paisagens 
que, pelo seu valor científico, histórico/cultural, estético e/ou socioeconómico podem e 
devem ser consideradas património. 
Da mesma forma, P. Pereira (2006, p.41) refere que a paisagem é (…) uma 
realidade observável, não tendo uma existência própria em si, mas existindo a partir do 
sujeito que a apreende [não sendo as paisagens] os objetos mas apenas a sua expressão 
visual, o que deles se pode assimilar com recurso aos sentidos, em especial da visão 
(…), mas que cada indivíduo vê de forma distinta em função da sua perceção, sempre 
imbuída de um carácter subjetivo que resulta da sua vivência. Ou seja, a paisagem é 
função do que cada indivíduo interpreta do ‘espaço’, podendo este ser interpretado a 
vários níveis, mas sempre entendido numa perspetiva sistémica do ambiente (…) 
                                                          
10
. Martinelli e Pedrotti, 2001, citado por Pereira, 2006, pág. 41 
11
. Pereira, 1995, p.11. 
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contendo elementos naturais (bióticos e abióticos) e culturais (arquitetónicos, 
agrícolas, industriais, etc.
12





Esta postura segue de perto a de Pitte (citado por Amaral, 2001, p.77), segundo o 
qual (…) a paisagem é a expressão observável à superfície da terra, pelos sentidos, da 
combinação entre a natureza, as técnicas e a cultura dos homens. Ela é, 
essencialmente, mudável e não pode ser apreendida senão na sua dinâmica, isto é, no 
quadro da história que lhe restitui a sua quarta dimensão. Se a ecologia lembra que a 
natureza tem as suas leis fundamentais e que é oneroso transgredi-las, a história ensina 
que o homem tem as suas razões que a natureza ignora. A paisagem é acto de liberdade 
(…). 
O ponto de vista que pretendemos adotar no nosso trabalho, está associado ao 
conceito paisagem-património, mas segundo uma visão que articula os aspetos 
‘naturais’ e os ‘culturais’, ou seja, uma abordagem inserida no conceito de ‘integrated 
cultural landscapes’, tal como definido por Panizza e Piacente (2003), em que, numa 
perspetiva de desenvolvimento territorial e promoção turística da paisagem, também os 
sítios de interesse geológico e geomorfológico fazem parte da paisagem cultural. 






                                                          
12
. P. Pereira, ob.cit., p.41. 
Fig. 2. Esquematização do conceito de Paisagem. Extraído de P. Pereira, 2006. 
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1.3. PATRIMÓNIO, PATRIMÓNIO CULTURAL E PATRIMÓNIO NATURAL 
 
- Património 
Assim como o conceito de paisagem, também o de património pode ser encarado 
sobre diferentes perspetivas, o que leva alguns autores a considerar que na atualidade 
faz mais sentido falar em ´patrimónios’ em lugar de ‘património’ (Martins, 2006). 
Efetivamente, como refere Oliveira (2007, p.34) a (…) diversidade de patrimónios 
existentes num território e a multiplicidade de bens patrimoniais únicos são 
caracterizadores de épocas diferenciadas, registando factorialmente a História do 
lugar e das suas populações, assumindo-se no presente, numa perspetiva de 
salvaguarda patrimonial desses mesmos valores.  
Ou seja: se originalmente o património (e de acordo com o próprio étimo latino 
‘patrimonium’) se associava à ideia de posse de um objeto ou de um conjunto de bens 
encarados como herança do ‘pai’ transmitida aos seus descendentes, na atualidade é 
perspetivado num âmbito mais global, sendo encarado como (…) herança de um povo 
na sua pluridimensionalidade…[um] conjunto de bens culturais, materiais ou 
imateriais que foram passando de geração em geração dentro de uma cultura e que vão 
ser transmitidos às gerações vindouras…acrescendo-se a proporcional consciência da 
necessidade de [o] conservar e valorizar (Martins, 2006, s/p). 
De qualquer modo, o conceito de património pode ter várias conotações consoante 
o domínio científico em que é considerado, assim como evidencia uma evolução ao 
longo do tempo, no sentido em que tende cada vez mais a englobar uma vasta gama de 
‘coisas’ (no sentido jurídico do termo) transformadas em ‘bens materiais e imateriais’, a 
partir do momento em que lhes é atribuído um valor económico, afetivo, estético ou 
científico (Telles, s/d). Assim, se inicialmente o património surge num contexto que em 
parte se restringe ao significado histórico de edifícios e objetos, sempre ligado ao 
‘material’, à noção de herança e como traduzindo a memória coletiva de um povo que 
urge preservar
13
, na atualidade surge como algo muito mais abrangente em que se 
                                                          
13
. Neste contexto, não deixa de ser interessante transcrever o Alvará de 20 de Agosto de 1721, emanado 
por D. João V: (…) Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará de Lei virem, que por me representarem o 
Director e Censores da Academia Real da História Portuguesa (…) que procurando examinar por si e 
pelos Académicos os monumentos antigos que havia e se podiam descobrir no Reino, dos tempos em que 
nele dominaram os Fenícios, Gregos, Romanos, Godos e Arábios, se achava que muitos que puderam 
existir nos edifícios, estátuas, mármores, cipos, lâminas, chapas, medalhas, moedas e outros artefactos, 
por incúria e ignorância do vulgo se tinham consumido, perdendo-se por este modo um meio muito 
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defende também o ‘imaterial’ e a própria articulação do património no seu todo com a 
envolvente geográfica e social. Mas esta última aceção aparece ainda de forma limitada.  
O conceito de património encontra-se relativamente bem expresso no Dicionário 
de Língua Portuguesa Contemporânea da Academia de Ciências de Lisboa (2000), 
fazendo referência aos bens materiais e imateriais como herança dos nossos 
antepassados, definição que se encontra também em Fonseca (2009), quando refere que, 
na generalidade, se pode entender o património como sendo um legado que nos foi 
deixado, fazendo parte do presente e que devemos passar para as gerações posteriores. 
Ou seja, este termo desenvolve-se normalmente em associação com o de ‘bens de 
herança ou de posse’ que (…) pela perceção humana e com o tempo, adquiriram um 
valor especial (Pereira, 2006, p.13). Por outro lado, acentua-se o facto de englobar (…) 
bens mobiliários e imobiliários, capitais, etc [cujo objetivo] é garantir a sobrevivência 
dos grupos sociais e também interligar umas gerações com as outras (Becerra, 1997, 
citado por Pereiro, 2006, p.24) 
Mas como atrás referimos, atualmente defende-se um conceito de património que 
tende a abarcar não só monumentos ou bens isolados, mas sim sítios e paisagens 
integradas em que o ‘material’ e o ‘imaterial’ e o ‘natural’ e o ‘cultural’ se associam, 
perspetiva que consideramos a mais adequada. 
Na própria legislação portuguesa atual os vários tipos de património são 
considerados, tendo em conta as convenções e diretivas internacionais que sobre esta 
temática têm sido implementadas (ver anexo I). Mas para simplificar a nossa exposição, 
vamos apresentar, separadamente, as definições mais importantes para o nosso trabalho. 
 
                                                                                                                                                                          
próprio e adequado para verificar muitas notícias da venerável antiguidade, assim sagrada como 
política; e que seria mui conveniente à luz da verdade e conhecimento dos séculos passados, que no que 
restava de semelhantes memórias, e nas que o tempo descobrisse, se evitasse este dano em que pode ser 
muito interessada a glória da Nação Portuguesa. (…) E desejando eu contribuir com o meu real poder 
para impedir um prejuízo tão sensível e tão danoso à reputação e glória da antiga Lusitânia, cujo 
domínio e soberania foi Deus servido dar-me. Hei por bem que daqui em diante nenhuma pessoa de 
qualquer estado, qualidade e condição que seja desfaça, ou destrua, em todo nem em parte, qualquer 
edifício que mostre ser daqueles tempos, ainda que em parte esteja arruinado, e da mesma sorte as 
estátuas, mármores e cipos em que estiverem esculpidas algumas figuras, ou tiverem letreiros fenícios, 
gregos, romanos, góticos e arábicos; (…) como outrossim medalhas ou moedas que mostrarem ser 
daqueles tempos, nem dos anteriores, até o reinado do Senhor Rei Dom Sebastião (…). E encarrego às 
Câmaras das cidades e vilas deste Reino tenham muito particular cuidado em conservar e guardar todas 
as antiguidades sobreditas e de semelhante qualidade que houver no presente ou ao diante se 
descobrirem nos limites do seu distrito (…).  
Documento disponível em http://www.apena.rcts.pt/aproximar/monumentos/apoio/pdfs/joao_v.pdf. 
Acedido em 27 de Abril de 2012. 
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- Património Cultural 
De acordo com Hernández (1996, p.256), o termo ‘património cultural’ foi 
utilizado pela primeira vez na Conferência Geral das Nações Unidas para a Educação 
Ciência e Cultura, que teve lugar em Paris em 1962, (…) sustituyendo conceptualmente 
al de ‘civilización’ que ya usaban algunos autores (….). Refere ainda que foi a 
legislação italiana quem melhor incorporou este conceito, definindo-o como (…) todos 
los bienes que hacen referencia a la historia de la civilización (…) los bienes de interés 
arqueológico, histórico, artístico, ambiental y paisajístico, archivístico y bibliográfico, 
y cualquier otro bien que constituya un testimonio material, y posea valor de 
civilización (ibidem). 
Este conceito é sem dúvida bastante inovador e, como refere Pereira (2006, p.17), 
até mais abrangente relativamente a outros apresentados posteriormente, uma vez que 
engloba aspetos relacionados com a componente natural quando faz alusão a bens 
ambientais e paisagísticos.  
Em 1972 e também em Paris, tem lugar a Convenção para a Proteção do 
Património Mundial, Cultural e Natural, aprovada em Portugal através do Decreto n.º 
49/79 de 6 de Junho, onde são definidos vários conceitos. De acordo com o seu artº 1, 
são considerados como património cultural: (1) Os monumentos - Obras arquitetónicas, 
de escultura ou de pintura monumentais, elementos ou estruturas de carácter 
arqueológico, inscrições, grutas e grupos de elementos com valor universal excecional 
do ponto de vista da história, da arte ou da ciência; (2) Os conjuntos - Grupos de 
construções isolados ou reunidos que, em virtude da sua arquitetura, unidade ou 
integração na paisagem, têm valor universal excecional do ponto de vista da história, 
da arte ou da ciência; (3) Os locais de interesse - Obras do homem, ou obras 
conjugadas do homem e da natureza, e as zonas, incluindo os locais de interesse 
arqueológico, com um valor universal excecional do ponto de vista histórico, estético, 
etnológico ou antropológico
14
. Nesta normativa há já uma nítida distinção entre 
património cultural e natural (que discutiremos seguidamente), apesar de ser feita alusão 
a ‘obras conjugadas do homem e da natureza’ e à ‘integração na paisagem’ do 
património construído. No entanto, consideramos que esta separação se prende, pelo 
menos em parte, com a necessidade de simplificar e definir critérios estandardizados 
                                                          
14
. Documento disponível em http://bo.io.gov.mo/bo/i/98/38/decretolei49.asp. Acedido em 20 de Abril de 
2011. 
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para a elaboração do inventário dos bens do património cultural e natural que cada 
Estado deve apresentar ao Comité do Património Mundial (criado ao abrigo desta 
convenção), para que este possa estabelecer, atualizar e difundir a lista do património 
mundial. 
De qualquer modo esta separação tende a permanecer, como demonstra a Lei nº 
107/2001 de 8 de Setembro (2001), que estabelece as bases da política e do regime de 
proteção e valorização do património cultural. No seu artº 2, refere-se que (…) integram 
o património cultural todos os bens [móveis e imóveis]
15
 que, sendo testemunhos com 
valor de civilização ou de cultura portadores de interesse cultural relevante, devam ser 
objeto de especial proteção e valorização. Deste modo, considera-se que (…) a lingua 
portuguesa, é um elemento essencial do património cultural português...[assim como 
todos os bens com] interesse cultural relevante, histórico, paleontológico, 
arqueológico, arquitetónico, linguistico, documental, artistico, etnográfico, cientifico, 
social, indústrial ou técnico [refletindo] valores de memória, antiguidade, 
autenticidade, originalidade, raridade, singularidade ou exemplaridade. A este 
conjunto associam-se ainda os (…) bens imateriais16 que constituam parcelas 
estruturantes da identidade e da memória colectiva portuguesas (…) mas também, 
quando for caso disso, os respectivos contextos que, pelo seu valor de testemunho, 
possuam com aqueles uma relação interpretativa e informativa. Nesta interpretação 
jurídica do património cultural perde-se, em parte, o carácter integrador homem-meio, 
esquecendo-se que também o natural é ‘obra’ de construção e interpretação científica, 
pelo que não deixa de ser ‘cultural’. 
Neste quadro legislativo, é ainda importante referir a Resolução da Assembleia da 
República nº 47/2008 de 12 de Setembro, que aprova a Convenção Quadro do Conselho 
                                                          
15
. Os bens culturais móveis são definidos na secção IV desta lei (p.5817), constituindo (…) espécies 
artísticas, etnográficas, científicas e técnicas, bem como espécies arqueológicas, arquivísticas, audio-
visuais, bibliográficas, fotográficas, fonográficas e ainda quaisquer outras que venham a ser 
consideradas pela legislação de desenvolvimento (…) Os bens imóveis podem pertencer às categorias de 
monumento, conjunto ou sítio, nos termos em que tais categorias se encontram definidas no direito 
internacional. Refira-se, ainda, relativamente a estes bens, o Decreto-Lei nº 309/2009 de 23 de Outubro, 
que estabelece o seu procedimento de classificação, bem como o regime jurídico das zonas de proteção e 
do plano de pormenor de salvaguarda. 
16
. Os bem imateriais são definidos no artº 91 da presente lei (p.5825), correspondendo a (…) realidades 
que, tendo ou não suporte em coisas móveis ou imóveis, representem testemunhos etnográficos ou 
antropológicos com valor de civilização ou de cultura com significado para a identidade e memória 
colectivas [devendo merecer especial proteção] as expressões orais de transmissão cultural e os modos 
tradicionais de fazer, nomeadamente as técnicas tradicionais de construção e de fabrico e os modos de 
preparar os alimentos. 
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da Europa Relativa ao Valor do Património Cultural para a Sociedade (assinada em 
Faro, em 2005). A definição de património cultural aqui apresentada, constitui de certa 
forma uma evolução: (…) group of resources inherited from the past which people 
identify, independently of ownership, as a reflection and expression of their constantly 
evolving values, beliefs, knowledge and traditions. It includes all aspects of the 
environment resulting from the interaction between people and places through time. 
Efetivamente, ao considerar que o património cultural deve incluir ‘todos os aspetos do 
meio ambiente resultantes da interação entre as pessoas e os lugares através do tempo’, 
aparentemente defende a nossa ideia de abordagem integrada do património. No 
entanto, ainda não corresponde a uma real integração, embora seja compreensível que 
esta deva ser implementada num contexto aplicado a aspetos mais práticos do 
desenvolvimento territorial. 
 
- Património Natural 
 
No âmbito da já referida Convenção para a Proteção do Património Mundial, 
Cultural e Natural são considerados como património natural: (1) Os monumentos 
naturais constituídos por formações físicas e biológicas ou por grupos de tais 
formações com valor universal excecional do ponto de vista estético ou científico; (2) 
As formações geológicas e fisiográficas e as zonas estritamente delimitadas que 
constituem habitat de espécies animais e vegetais ameaçadas, com valor universal 
excecional do ponto de vista da ciência ou da conservação; (3) Os locais de interesse 
naturais ou zonas naturais estritamente delimitadas, com valor universal excecional do 
ponto de vista da ciência, conservação ou beleza natural
17
.  
Assim, e considerando o próprio esquema que apresentamos na introdução deste 
capítulo, o património natural abrange o que designamos por georecursos, englobando 
elementos bióticos (‘espécies animais e vegetais’) e abióticos (‘formações físicas, 
geológicas e fisiográficas’)18, aos quais é reconhecido um valor excecional de acordo 
                                                          
17
. Cf. nota 13. 
18
. O património natural, (…) contém duas vertentes fundamentais, a componente biótica e a componente 
abiótica. O património biótico é constituído pelos seres vivos que, pelas suas características únicas, de 
ameaça de extinção ou de equilíbrio dos ecossistemas necessitam de uma valorização e proteção no 
sentido de os preservar. Património abiótico é, como o nome indica, aquela parte da natureza abiótica 
cujas características únicas e importância para a preservação da biodiversidade se revelam 
fundamentais. Neste, inclui-se naturalmente o património geológico (P. Pereira, D. Pereira e Alves, 2004, 
p.3). 
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com o seu carácter ‘estético’ ou ‘científico’ - mas também pedagógico, cultural e 
socioeconómico - pelo que devem ser alvo de medidas de conservação. Esta aceção é 
considerada no novo regime jurídico da conservação da natureza e da biodiversidade, 
correspondendo este património ao (…) conjunto dos valores naturais com reconhecido 
interesse natural ou paisagístico, nomeadamente do ponto de vista científico, da 
conservação e estético, sendo os valores naturais definidos como (…) elementos da 
biodiversidade, paisagens, territórios, habitats ou geossítios (Decreto-Lei n.º 142/2008 
de 24 de Julho, p. 4599). 
Neste contexto propõe-se uma definição bastante abrangente de património 
natural, não só ao nível dos elementos que o constituem (que abarca todo o ambiente 
natural), palco de toda a atividade humana, mas também da escala de análise e 
possuindo uma dinâmica e sensibilidade próprias.  
Assim, e de acordo com Fonseca (2009, p.18/19) o património natural abrange 
todo um conjunto de bens que pertencem a diferentes domínios, designadamente o 
biológico (que destaca como o mais desenvolvido), o geológico (que considera 
geralmente desvalorizado) e o paisagístico, sempre analisados (…) nas suas dimensões 
científica, didático-pedagógica e cultural. Acentua ainda que o património natural (…) 
deverá ser assumido e interiorizado por todos, pressupondo direitos e deveres por parte 
dos cidadãos e obrigações por parte do Estado. 
O que nos parece importante destacar no âmbito dos conceitos apresentados, é que 
em todos está subjacente o conceito de paisagem enquanto património. Com efeito, a 
paisagem constitui um ‘ponto de encontro’ entre o natural e o cultural, resultando a sua 
configuração atual de séculos de evolução histórica, em que o meio e o homem se 
articularam construindo a sua memória.  
Esta ideia encontra-se bem expressa na definição de ‘paisagem cultural’ adotada 
pelo Comité Científico Internacional das Paisagens Culturais, salientando que estas 
representam (…) the combined works of nature and of Man [e ilustram a] evolution of 
human society and  settlement over time, under the influence of the physical constraints 
and/or opportunities presented by their natural environment and of successive social, 





                                                          
19
. Guidelines on the inscription of specific types of properties on the World Heritage List, Documento 
disponível em http://whc.unesco.org/archive/opguide05-annex3-en.pdf. Acedido em 23 de Abril de 2012.  
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1.4. GEODIVERSIDADE, (GEO)PATRIMÓNIO, PATRIMÓNIO GEOLÓGICO 
E PATRIMÓNIO  GEOMORFOLÓGICO 
 
O termo ‘geodiversidade’, segundo Gray (2004), citado por Araújo (2005), 
começou a ser utilizado por geólogos e geomorfólogos na década de noventa, para 
caraterizar a variedade do meio abiótico, tendo surgido em 1993 na Conferência de 
Malverne sobre Conservação Geológica e Paisagística. No entanto, só a partir de 2002 
passou a ser aplicado de forma mais generalizada, na sequência da publicação de um 
artigo de Mick Stanley na Earth Science Newsletter (Lopes e Araújo, 2011). 
Se inicialmente este conceito envolvia uma visão de certa forma redutora, muitas 
vezes apenas associado a aspetos geológicos
20
, atualmente, e de acordo com Rodrigues 
e Fonseca (2008, p.3), a geodiversidade refere-se ao (…) conjunto dos elementos 
naturais (geológicos, geomorfológicos, pedológicos, hidrológicos, cénicos, etc.) 
existentes num determinado espaço, que são suporte físico da biodiversidade e de todas 
as atividades humanas. Assim, pode ser utilizado em (…) parallel to the term 
«biodiversity» to indicate the natural diversity of the abiotical part of nature and its 
influence on both biodiversity and cultural diversity (Reynard e Coratza, 2007, p.138). 
Em termos gerais, a geodiversidade corresponde à parte ‘não viva’ da natureza, 
abrangendo todos os fatores abióticos e condicionando a própria biodiversidade, (…) 
uma vez que os diferentes organismos apenas encontram condições de subsistência 
quando se reúne uma série de condições abióticas indispensáveis. [Por outro lado, 
tende a determinar] a evolução da civilização [pelo que o] património construído é um 
excelente “espelho” da geodiversidade local (Brilha, 2005, p.18). 
 Em associação com o anterior, o conceito de ‘geopatrimónio’, equivalente do 
termo inglês ’geoheritage‘, deve ser entendido como (…) o conjunto de valores que 
representam a Geodiversidade do território [sendo] constituído por todo o conjunto de 
elementos naturais abióticos existentes à superfície da Terra (emersos ou submersos) 
que devem ser preservados devido ao seu valor patrimonial (Rodrigues e Fonseca, 
2008, p.5). 
Neste contexto, corresponde ao património natural de carácter abiótico existente 
em dada área, devendo englobar todo um vasto conjunto de elementos que definem a 
                                                          
20
. Por exemplo Nieto (2001), citado por Araújo (2005, p.25), definiu geodiversidade como sendo (…) o 
número e variedade de estruturas e materiais geológicos que constituem o substrato físico natural de 
uma região, sobre qual assenta a atividade orgânica, incluindo a antrópica. 
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sua geodiversidade e que detêm valor patrimonial, englobando, como defendem os 
autores supracitados (p.5), o (…) Património Geológico, o Património Geomorfológico, 
o Património Hidrológico, o Património Pedológico e outros (…). 
No entanto, nem todos os autores assumem esta postura, sendo frequente a 
utilização do conceito de (geo)património quase como sinónimo de património 
geológico (i.e. Carvalho, 1999; Barbosa, Ferreira e Barra, 1999; Reis, 2000) que, por 
sua vez, integra um conjunto de subdivisões que contemplam, por exemplo, elementos 
geomorfológicos, paleontológicos ou mineralógicos (Pereira et al, 2005; Brilha, 2006; 
P. Pereira, D. Pereira, M Alves, 2006). Ou seja, uma visão bastante redutora de 
(geo)património, mas, em simultâneo, demasiado ampla de património geológico. 
Por exemplo, Durán Valsero, Carcavilla Urquí e López-Martínez (2005, p. 278), 
consideram que o património geológico é constituido pelo conjunto de (…) enclaves 
naturales, básicamente de carácter no renovable, aunque no exclusivamente, tales 
como formaciones rocosas, estructuras y acumulaciones sedimentarias, formas, 
paisajes, yacimientos minerales o paleontológicos, lugares hidrogeológicos, o 
colecciones de objetos geológicos de valor científico, cultural o educativo, cuyas 
características, sobre todo las relativas a su exposición y contenido, permiten 
reconocer, estudiar e interpretar la evolución de la historia geológica que ha modelado 
una determinada región y, en última instancia, de la Tierra. Ou seja, incluem na sua 
definição uma ampla gama de elementos biofísicos, incluindo os geomorfológicos. 
Uma perspetiva interessante, que de certa forma vai de encontro à nossa ideia de 
que também o ‘natural’ é ‘cultural’, encontra-se na definição de património geológico 
proposta por Muñoz (1988), citado por Mantesso-Neto, (2010, p.5), que o encara como 
(…) georrecursos culturais, ou seja, recursos não renováveis de índole cultural, que 
contribuem para o reconhecimento e interpretação dos processos geológicos que 
modelaram o nosso planeta, que podem ser caracterizados de acordo com o seu valor 
(científico, didático), pela sua utilidade (científica, pedagógica, museológica, turística) 
e pela sua relevância (local, regional, nacional e internacional). 
No entanto, o conceito de património geomorfológico encontra-se bem 
consolidado e, em Portugal, foi introduzido por A.R.Pereira (1995, p.11), definindo-o 
como (…) o conjunto de formas de relevo, solos e depósitos correlativos, que pelas suas 
características genéticas e de conservação, pela sua raridade e/ou originalidade, pelo 
seu grau de vulnerabilidade, ou, ainda, pela maneira como se combinam espacialmente 
(a geometria das formas de relevo), evidenciam claro valor científico, merecendo ser 
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preservadas. Esta aceção é partilhada por P. Pereira (2006)
21
 e Rodrigues e Fonseca 
(2008), integrando estes últimos na sua definição todas as formas de relevo e as 
formações superficiais que são correlativas da sua evolução passada e presente, 
encontrando-se emersas ou submersas. E distinguem claramente este conceito do de 
património geológico, considerando que este abrange um conjunto de evidências quer 
permitem reconstituir (…) a histórica geológica passada da Terra (…) compostas, por 
exemplo, por elementos estudados pela Paleontologia, com particular realce para os 
fósseis que auxiliam a datação dos materiais rochosos, pela sedimentologia, 
petrografia ou mineralogia, salientando-se a necessidade de preservar afloramentos 
com particular interesse científico e didático, ou pela tectónica que esclarece a 
importância de forças endógenas nas etapas de evolução da história da Terra (ob. cit., 
p.4/5). 
Intimamente associados aos conceitos anteriores, destacam-se ainda os termos 
‘geossítio’ e ‘geomorfossítio’22 - este último proposto por Panizza em 2001 - utilizados 
para designar locais de interesse geológico e geomorfológico, detentores de um 
conjunto de valores (científico, estético, cultural, ecológico, económico ou outros)
23
, 
podendo constituir locais isolados, áreas ou locais panorâmicos, que (…)  apresentando 
elevado valor patrimonial, devem ser objeto de proteção legal e promoção cultural, 
científico-pedagógica e turística (Vieira e Cunha, 2008, p.181).  
Na interpretação de Brilha (2005, p.52) é clara a utilização de ‘geossítio’ numa 
perspetiva ampla, caracterizando-se estes (…) pela ocorrência de um ou mais elementos 
da Geodiversidade (aflorantes quer em resultado de ação de processos naturais quer 
devido à intervenção humana). Mas Fonseca (2009, p.20), que refere ter esta designação 
sido introduzida em 1996 pela International Union of Geological Sciences (IUGS), 
salienta que este conceito designa áreas (…) onde elementos geológicos (geoelementos), 
apresentam significado, científico, pedagógico, cultural, turístico… [podendo ainda] 
                                                          
21
. Este autor define património geomorfológico como (…) o conjunto de elementos geomorfológicos 
(geoformas, depósitos, processos) a várias escalas, que adquiriram um ou mais tipos de valor através da 
sua avaliação científica, os quais devem ser protegidos e valorizados (ob. cit. p.333). 
22
. De acordo com Reynard (2007, p.148), (…) different terms have been used in literature to refer to the 
individual components that make up geomorphological heritage (Reynard 2004), such as 
geomorphological assets (Panizza & Piacente 1993), geomorphological goods (Carton et al. 1994), 
geomorphological sites (Hooke 1994), geomorphological geotopes (Grandgirard 1997), sites of 
geomorphological interest (Rivas et al. 1997), and finally geomorphosites (Panizza 2001). 
23
. Os valores atribuídos ao geopatrimónio inserem-se essencialmente no contexto da sua inventariação e 
classificação qualitativa e quantitativa, aspetos que abordaremos no III capítulo. 
PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
21 
 
constituir um recurso geológico desde que esteja potenciada a necessidade e a 
possibilidade de ser utilizado, de forma a ser rentabilizado sob duas vertentes: material 
(económica) e intelectual (didática, cultural), igualmente importante e complementar 
da anterior. 
Ou seja, de certa forma mantém-se uma discussão que deriva do significado 
atribuído ao património natural ou abiótico. Numa perspetiva abrangente, ´geossítio’ 
englobará locais que englobam elementos patrimoniais característicos da 
geodiversidade, independentemente do seu âmbito disciplinar; num contexto mais 
restrito será apenas utilizado para designar o património geológico, do qual faz parte, 
designadamente, o geomorfológico; apelando-se às ´barreiras’ científicas, será apenas 
aplicado aos elementos geológicos, distinguindo-se dos ‘geomorfossítios’. 
 
1.5. GEOCONSERVAÇÃO E GEOTURISMO 
 
Os conceitos de ‘geoconservação’ e ‘geoturismo’, encontram-se intimamente 
associados à ideia de (geo)património enquanto (geo)recurso detentor de determinados 
valores, que potenciam o seu uso/exploração numa perspetiva de desenvolvimento 
territorial. Esta afirmação pode ser traduzida pelo esquema que Reynard (2005) 
apresenta para definir os valores do património geomorfológico – mas que pode ser 
atribuído ao (geo)património em geral – que, atribuídos pelo Homem, fazem com que 
este possa ser visto como recurso natural, cultural e económico e usado como tal (fig.3). 
Fig. 3. Valores e respetivos usos atribuídos ao relevo terrestre. Extraído de Reynard, 2005. 
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É neste contexto que se inserem os termos geoconservação e geoturismo. 
Relativamente ao primeiro, Brilha (2005, p.51) salienta que dada a sua origem 
recente ainda não existe uma definição consensual, mas prende-se com a (…) 
necessidade de conservar um determinado geossítio [tendo] como objetivo a 
preservação da diversidade natural (ou geodiversidade) de significativos aspetos e 
processos geológicos (substrato), geomorfologicos, (formas de paisagem) e de solo 
mantendo a evolução natural (velocidade e intensidade) desses aspetos e processos. 
Neste sentido implica um conjunto de procedimentos e iniciativas, que estão 
dependentes, numa primeira fase, de uma inventariação e caracterização, o mais 
exaustivas possíveis, dos geossítios (senso global), para que se possam definir as 
medidas mais adequadas para a sua conservação, enquadrada igualmente no seu 
potencial de utilização enquanto recurso passível de contribuir para o desenvolvimento 
das áreas em que se integram (Brilha e Carvalho, 2010). 
É no potencial de uso do (geo)património que se enquadra o conceito de 
geoturismo, na sua essência ligado ao Turismo da Natureza
24
, mas que, na nossa 
opinião, não pode ser desligado do Turismo Cultural, podendo, tanto um como outro, 
fazer parte de uma estratégia de conservação
25
. Aliás, na Carta Internacional sobre 
Turismo Cultural, adotada pelo International Council on Monuments and Sites 
(ICOMOS), na sua 12ª Assembleia Geral (que se realizou no México em 1999), 
considera-se que o (…) património é um conceito amplo e inclui tanto o ambiente 
natural como o ambiente cultural [sendo] um ponto de referência dinâmico e um 
instrumento positivo para desenvolvimento e para o intercâmbio. [Assim, e 
considerando que o turismo] é crescentemente apreciado como sendo uma força 
positiva para a conservação natural e cultural (…) pode capturar as características 
económicas do património e dedicá-las à conservação, gerando fundos, educando a 
                                                          
24
. A Resolução do Conselho de Ministros nº 112/98 de 25 de Agosto, que cria o Programa Nacional de 
Turismo de Natureza (PNTN), aplicável na Rede Nacional de Áreas Protegidas, considera que o (…) 
turismo de natureza pressupõe a prática integrada de atividades diversificadas, que vão desde o usufruto 
da natureza através de um passeio à prática de caminhadas, escalada, espeleologia, orientação, passeios 
de bicicleta ou a cavalo, atividades aquáticas e subaquáticas, entre outras, ao contacto com o ambiente 
rural e culturas locais, através da sua gastronomia e manifestações etnográficas, rotas temáticas, 
nomeadamente históricas, arqueológicas e ou gastronómicas, e a estada em casas tradicionais. 
25
. Note-se que para alguns autores o Geoturismo constitui uma forma de Ecoturismo ou Turismo 
Ecológico (i.e. Araújo, 2005; Costa, Neves e Porta, 2004). No esquema da fig.1, integramos ambos no 
contexto do Turismo da Natureza, considerando que o Geoturismo estaria mais vocacionado para 
atividades em torno do património abiótico, enquanto o Ecoturismo se centraria sobretudo no património 
biótico.  
PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
23 
 
comunidade e influenciando a política. É uma parte essencial de muitas economias 




De qualquer modo, o conceito de geoturismo, à semelhança dos anteriores, 
envolve diferentes posturas. Sintetizando a opinião de vários investigadores, Reynard 
(2008, p.225/226) considera que a definição de geoturismo pode assumir dois pontos de 
vista diferenciados: (1) alguns autores associam geoturismo a ‘turismo geográfico’, que 
privilegia a descoberta de uma área de forma integrada, ou seja, envolvendo as 
componentes naturais e humanas, segundo uma orientação de desenvolvimento 
económico; (2) no segundo ponto de vista, o geoturismo é encarado como uma forma de 
turismo que visa especificamente a descoberta do geopatrimónio, sendo este analisado 
(…) as a system made of three subsystems: forms (landscapes, landforms, sediments, 
rocks, fossils), processes (tectonic activity, volcanic processes, weathering, erosion, 
deposition), and tourism (attractions, accommodation, tours, activities, interpretation, 
planning and management). Neste contexto, o autor citado considera que o geoturismo 
é visto como um tipo de ‘ecoturismo’ que incide fundamentalmente sobre os geossítios, 
funcionando estes como base ou motor para o desenvolvimento do turismo. 
Na nossa opinião, esta última perspetiva é particularmente adequada quando numa 
determinada área o (geo)património é particularmente apelativo, detendo elevado valor 
científico e estético que constitui um fator decisivo na escolha dos turistas, mesmo dos 
‘não especialistas’. No entanto, o conceito de ‘turismo geográfico’ parece-nos mais 
consentâneo com a perspetiva que está em causa no presente trabalho, adequando-se ao 
território de Baião, numa perspetiva ilustrada por Costa, Neves e Porta (2004, p. 8) 
quando referem que (…) o geoturismo é uma forma de valorização do território, 
nomeadamente no plano económico, podendo integrar um leque diversificado de 
serviços turísticos e de outras atividades com forte inserção nas economias rurais.  
Esta ideia aparece igualmente vincada em Rodrigues e Fonseca (2008, p.5), ao 
salientarem que as estratégias de desenvolvimento sustentável a implementar nas áreas 
rurais deverão contemplar uma promoção do geopatrimónio que, garantindo a sua 
preservação e a (…) qualidade cénica, científica e didática das paisagens e das formas 
de relevo e outros elementos patrimoniais que as compõem (…) possa aproveitar o seu 
                                                          
26
. Documento disponível em: 
http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%C3%AAs/AreasAtividade/ProdutoseDestinos/Documents/Doc
10_CartaInternacionalTurismoCultural.pdf. Acedido em 4 de Maio de 2011. 
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valor económico na ligação com o Geoturismo, mas considerando que (…) esta mais-
valia só será efetivamente capitalizada em termos de desenvolvimento quando for 
integrada de forma consciente e planificada nas estratégias de ordenamento dos 
espaços rurais. 
Destacamos igualmente a definição de Geoparque expressa pela Global Geoparks 
Network, que, de certa forma, vai de encontro a uma perspetiva integrada do 
(geo)património na sua ligação com o geoturismo, considerando que (…) in many 
societies, natural, cultural and social history are inextricably linked and cannot be 
separated. Neste sentido, o conceito de Geoparque aplica-se a uma (…) geographical 
area where geological heritage sites are part of a holistic concept of protection, 
education and sustainable development [mas que deve considerar] the whole 
geographical setting of the region, and shall not solely include sites of geological 
significance. Assim, tendo em conta a (…) synergy between geodiversity, biodiversity 
and culture (…) it is necessary to also include and highlight sites of ecological, 
archaeological, historical and cultural value within each Geopark
27
. 
Independentemente da posição que adotemos face aos conceitos anteriormente 
definidos, a verdade é que, como representamos no esquema introdutório do presente 
trabalho (cf. fig. 1.), numa perspetiva integrada do património este possui um conjunto 
de valores que o potenciam como um georrecurso passível de ser integrado nos planos 
de desenvolvimento territorial. Neste contexto, a sua divulgação torna-se essencial, 
respeitando normas que defendam a sua geoconservação, pelo que passa pela promoção 
de atividades turísticas sustentáveis. 
Esta ideia encontra-se explícita no Decreto-Lei n.º 191/2009 de 17 de Agosto, que 
estabelece as bases das políticas públicas de turismo e define os instrumentos para a sua 
execução. Reafirmando como princípio geral (…) a sustentabilidade ambiental, social e 
económica do turismo, neste decreto os recursos turísticos são definidos como (…) os 
bens que pelas suas características naturais, culturais ou recreativas tenham 
capacidade de motivar visita e fruição turísticas.  
Considerado neste documento um setor estratégico da economia nacional e uma 
área de intervenção prioritária, o turismo pode efetivamente contribuir para o 
                                                          
27
. Guidelines and Criteria for National Geoparks seeking UNESCO's assistance to join the Global 
Geoparks Network (GGN). Última versão disponível em 
http://www.globalgeopark.org/english/AboutGGN/dcmt/201010/P020110121377968666721.pdf. 
Acedido em 5 de Maio de 2012. 
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desenvolvimento do território, principalmente em áreas que, como Baião, detêm um 
vasto património natural e cultural que deve ser encarado como recurso turístico, no 
sentido de, em conjugação com outras medidas, poder contrariar as tendências de 
progressivo abandono que se têm registado nas últimas décadas. No contexto desta 
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CAPÍTULO II. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA EM ESTUDO 
 
2.1. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO 
A antiga terra de Baião, é cada vez mais um museu aberto, integrada em 
paisagens de sonho e que todos queremos ver, integrada também em 
cenários urgentes de desenvolvimento e progresso… Nela se entrecruzam 
realidades geográficas, sociais e culturais diversas, com matrizes do Entre - 
Douro e Minho na fronteira com Trás-os-Montes, onde predominam os 
socalcos e os vinhos verdes, e sobretudo um vasto espólio histórico, que em 




Situado no NW de Portugal, o município de Baião
29
 faz parte do distrito do Porto, 
confinando a norte com o concelho de Amarante, a sul com Cinfães e Resende, a oeste 
com Marco de Canaveses e, a leste, com Santa Marta de Penaguião, Peso da Régua e 
Mesão Frio. Com uma área aproximada de 175 km
2
, é constituído por 20 freguesias, 





), Campelo (15,1 km
2
) e Gestaçô (14.4 km
2
) (fig. 4. e 5.). 
Pertencendo à sub-região estatística do Tâmega (NUT III) e contando, de acordo 
com os resultados preliminares do Censos de 2011, com uma população residente de 
20.522 habitantes, Baião é um dos concelhos da NUT do Tâmega que apresenta maior 
decréscimo de população (menos 1.830 habitantes relativamente a 2001), apenas 
suplantado por Amarante (com uma perda de 3.188 residentes) e Cinfães (menos 1.996 
habitantes). 
Do ponto de vista geomorfológico, considerando as unidades propostas por 
Ferreira (1991) para o Norte de Portugal, Baião insere-se no domínio das montanhas 
ocidentais, englobando no seu território as serras da Aboboreira, Castelo e parte do 
setor ocidental da serra do Marão. O seu limite meridional, marcado pelo encaixe do rio 
Douro, define ainda a transição para a serra de Montemuro, pelo que o concelho de 
Baião se apresenta enquadrado por um conjunto montanhoso que estabelece a transição 
para os planaltos centrais da Beira e Trás-os-Montes.  
                                                          
28
. Silva, 1997 – Baião, Tradição e História. 
29
. A área em estudo na presente dissertação integra, fundamentalmente, o concelho de Baião, apesar de 
termos expandido os seus limites de forma a englobar a totalidade da Serra da Aboboreira. 
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Se em termos físicos Baião se pode considerar como uma área de transição, 
também do ponto de vista socioeconómico ocupa uma posição de charneira: integrando 
a sub-região de Baião da Região Demarcada dos Vinhos Verdes
30
 (RDVV), em que se 
inserem também os concelhos de Resende (com exceção da freguesia de Barrô) e 
Cinfães (excetuando Travanca e Souselo, freguesias que fazem parte da sub-região de 
Paiva), faz igualmente fronteira com a Região Demarcada do Douro
31
 (RDD). 
Este enquadramento físico e socioeconómico (que vamos desenvolver ao longo do 
presente capítulo) é para nós importante, considerando que se pretende neste trabalho 
fazer uma abordagem integrada da paisagem, como resultado de uma articulação entre o 





                                                          
30
. As sub-regiões que integram a RDVV, encontram-se descriminadas na Portaria nº 28/2001 de 16 de 
Janeiro. 
31
. As áreas que integram a RDD, estão definidas no Decreto-Lei nº 254/98 de 11 de Agosto. 
Fig. 4. Enquadramento administrativo da área em estudo. 







2.2. CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA 
 
2.2.1.  Organização geral do território 
Píncaros graníticos, solenes e silenciosos que se erguem para o infinito, 
vertentes de pinhais verdes e negros que, como harpas eólicas soltam 
gemidos dolentes, e vales estreitos e risonhos de verdes macios, esmaltados 
pela frota dos regatos, animados pelas rodas de moinhos a tecer espumas, 
tudo forma tão impressionante contraste, tão viva contradição que não se 







                                                          
32
. Pinto, 1997, pág. 9. 
Fig. 5. Enquadramento geográfico do concelho de Baião. 
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A paisagem constitui um dos elementos essenciais do património de Baião. Numa 
perspetiva ‘naturalista’, o concelho de Baião encontra-se posicionado numa área 
montanhosa, em que, para além das já referidas serras da Aboboreira e Castelo, se 
destaca o setor ocidental da serra do Marão. Com efeito, as freguesias de Teixeira e 
Teixeiró inserem-se já neste setor, sendo os seus limites definidos pelo interflúvio da 
bacia hidrográfica do Rio Teixeira, onde se atingem as cotas mais elevadas do 
município, que ascendem aos 1416 metros no vértice geodésico do Marão (fig. 6.).  
No entanto, apesar desta aparente uniformidade paisagística, Baião é um território 
morfologicamente variado, apresentando características que conferem uma grande 
importância aos recursos naturais e culturais do concelho. Com efeito, é possível 
identificar nesta área algumas unidades de paisagem diferenciadas, baseando-nos, em 
parte, na tipologia simplificada proposta por Gonçalves (2009). Entre estas destacamos 
as áreas de vale, as rechãs escalonadas que se desenvolvem nas vertentes da 
Aboboreira, Castelo e Marão e as superfícies aplanadas culminantes. 
Estas unidades acompanham, grosso modo, a variação hipsométrica da área de 
estudo, traduzindo a acentuada irregularidade do relevo, oscilando as altitudes entre 
valores inferiores a 200 metros e máximos que, como referimos, ultrapassam os 1400 
metros. 
Fig. 6. Hipsometria do concelho de Baião. 
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No contexto da primeira unidade, destacam-se os vales que definem o limite da 
área de estudo, designadamente o do Tâmega (a NW), dos rios Fornelo e Teixeira (NE e 
SE) e do Douro (a Sul), mas assumem particular interesse os vales do Ovil e do Ribeiro 
do Zêzere que, associados ao Teixeira, têm a sua bacia hidrográfica completamente 




É nestas áreas que se situam os pontos mais baixos do município, principalmente 
no setor NW e Sul junto ao Tâmega e ao Douro, onde as altitudes variam entre os 200 e 
os 400 metros. 
O comportamento de cada rio, enquanto agente modelador do território, depende 
de um conjunto de fatores interligados onde se destacam as características climáticas da 
área onde a sua bacia hidrográfica está inserida, as componentes da própria bacia (i.e.) 
geometria, relevo, substrato geológico, solos, coberto vegetal, rede de drenagem) e a 
ação humana. Todos estes elementos contribuem para a definição de uma unidade de 
paisagem que, apesar das suas características comuns, evidencia algumas 
particularidades.  
                                                          
33
. Informação relativa às nascentes, gentilmente cedida por Hugo Teixeira, a quem agrademos a 
disponibilidade. 
Fig. 7. Hidrografia do concelho de Baião. 
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O vale do Ovil, com uma orientação geral NNE-SSW, atravessa o município 
desde Chã de Arcas (no limite da freguesia de Loivos do Monte) até Ribadouro, num 
percurso de cerca de 20.5 Km, desaguando no Douro. Verdadeiro elemento polarizador, 
é enquadrado pelas serras da Aboboreira e Castelo, apresentando características 
diferenciadas neste seu percurso. Com efeito, apresenta-se globalmente bastante amplo 
e com encostas relativamente suaves, embora estas características sejam particularmente 
evidentes na área de S. João de Ovil, Gove e Esmoriz, evidenciando entre estes setores 
um conjunto de estrangulamentos que denotam um maior encaixe, que se acentua 
particularmente próximo da foz. Estas características são ilustradas pela irregularidade 
do seu perfil longitudinal, que apresenta vários knickpoints
34
 e cujo traçado geral se 
afasta do modelo ideal de ‘perfil de equilíbrio’ (fig. 8.).  
 
 
Ao longo do vale, talhado exclusivamente em granitos, o uso do solo é 
preferencialmente ocupado pela agricultura, com destaque para as culturas temporárias 
(essencialmente de regadio), que se concentram principalmente nas freguesias de 
Loivos do Monte, Ovil e Campelo (fig. 9.). No entanto, para além de se registar uma 
diminuição da área agrícola, a produtividade é pouco elevada devido à pequena 
dimensão das parcelas, normalmente rodeadas por vinha, configuração tipicamente 
minhota (Gonçalves, 2009). 
                                                          
34
. O termo Knickpoint, também denominado ‘rutura de declive’ na bibliografia portuguesa, é utilizado 
para designar (…) secções subitamente íngremes no perfil longitudinal de um curso de água …resultantes 
da ocorrência de taxas de erosão diferenciadas a montante e a jusante. (Ferreira, 2010, p.26). 
Fig. 8. Perfil longitudinal do rio Ovil. Extraído de Ferreira, (2010). 




Fig. 9. Uso do Solo (1990 e 2007). 
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No setor oriental do concelho, destaca-se o vale do Teixeira. Em termos 
morfoestruturais é completamente distinto do anterior, apresentando um encaixe notório 
ao longo de todo o seu percurso, embora mais acentuado a montante (o mesmo 
acontecendo com o vale do rio Fornelo), onde percorre a serra do Marão até desaguar no 
rio Douro, traçando nesta secção ‘terminal’ o limite entre as freguesias de Frende e 
Santa Marinha do Zêzere. Desenvolvendo-se sobretudo em formações 
metassedimentares, embora a jusante efetue o seu percurso em granitóides, o seu perfil é 
mais regular relativamente ao do Ovil, embora apresente um gradiente médio
35
 superior 
fruto da sua inserção numa área de relevo mais acidentado, em que o desnível entre as 




Neste vale apertado a paisagem é mais agreste e dominada, nas cotas mais 
elevadas, por florestas abertas e vegetação arbustiva e herbácea (cf. fig. 9). A 
agricultura subsiste em pequenos patamares mais aplanados, começando a vinha a 
destacar-se, designadamente na área de Vilarelho, Sacões e Hospital (freguesia de 
Teixeira), Casal e Fundo de Vila (Teixeiró), Anguião (Gestaçô), Parada (Tresouras) e 
em Loivos da Ribeira. No entanto, os espaços florestais e agroflorestais são a nota 
dominante.  
                                                          
35
. O gradiente médio expressa a relação entre o comprimento de um curso de água e o desnível entre as 
cotas da nascente e da foz (Ferreira, Gomes e Loreto Antón, 2010). 
Fig. 10. Perfil Longitudinal do rio Teixeira. Extraído de Ferreira, (2010). 
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Imediatamente a ocidente do anterior, desenvolve-se o vale do Ribeiro do 
Zêzere, que atravessa as freguesias de Viariz e Sta. Marinha do Zêzere. Encaixado em 
rochas granitóides, assume algumas características similares ao vale do Teixeira, em 
termos de morfologia e uso do solo. Com efeito, apresenta igualmente um gradiente 
elevado e o seu forte encaixe e traçado retilíneo sugerem (…) condicionamento 
tectónico num setor onde se identificam uma série de retalhos aplanados, cuja altitude 
vai decrescendo em direção ao rio Douro (Soares, 2008, p.350). Se na área de 
cabeceiras dominam as áreas florestais, a vinha, intercalada com espaços agrícolas 
heterogéneos, ocupa uma parte substancial deste vale, até pela sua ligação ao rio Douro. 
Os três cursos de água têm em comum vários aspetos como a prática da pesca e os 
muitos moinhos que se localizam ao longo do seu percurso. Relativamente aos moinhos, 
foram e ainda continuam a ser atualmente uma referência para a população de Baião. 
Isto porque a maioria da população estava ligada ao setor primário e à agricultura, tendo 
nos moinhos um complemento e uma ajuda essencial para a sua sobrevivência no modo 
de vida.  
Atualmente, a maioria destes moinhos encontram-se já desativados, uns até em 
ruínas, demonstrando também a desertificação que assombra este território, bem como, 
por outro lado, a melhoria das condições de vida da população com o surgimento de 
novas técnicas na agricultura e desenvolvimento de novas atividades profissionais. 
Embora não exclusivo do concelho, não podemos deixar de referir o vale do 
Douro, elemento fundamental desta unidade, exercendo uma influência determinante 
em diversos aspetos, mas em que se destaca o seu potencial em termos turísticos. 
Definindo o limite sul do município de Baião, este vale caracteriza-se por vertentes 
abruptas, de declive genericamente superior a 25º, mas que ultrapassa os 35º em vários 
setores. Encaixado entre os maciços graníticos do Castelo e Montemuro, nas suas 
encostas combinam-se os usos agrícolas com os florestais, salientando-se que a vinha, 
alguma já em patamares com muros de pedra em seco, só começa a desenvolver-se nas 
freguesias mais próximas do limite oriental do concelho, ou seja, quando se inicia a 
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Em termos globais, a ocupação humana nestes vales é limitada a alguns núcleos 
dispersos e de pequena dimensão, concentrando-se preferencialmente nas áreas de 
rechã que integram a segunda unidade de paisagem que definimos. 
Com efeito, em toda a área parece subsistir um modelo de ocupação tradicional no 
Entre Douro e Minho, em que as áreas agrícolas tendem a ocupar preferencialmente os 
fundos de vale, enquanto as habitações se dispõem a cotas mais elevadas, ocupando 




Esta característica é particularmente evidente ao longo do vale do Ovil, 
principalmente nas encostas da sua margem direita, entre Loivos do Monte e Campelo, 
em que os povoados se concentram preferencialmente a cotas entre os 400-500 e os 700 
metros. Esta mesma característica repete-se ao longo dos vales focados anteriormente, 
embora a cotas diferenciadas, com algumas exceções na freguesia de Ribadouro, 
designadamente Mosteirô, Porto Manso e Pala, povoados que se localizam nas 
imediações da margem do Douro, indiciando uma posição estratégica em termos de 
acessibilidade (ligação ao transporte fluvial e caminho de ferro).  
 
 
Fig. 11. Centro de Baião, situado em rechã sobranceira ao vale do Ovil. 
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Um aspeto a destacar, prende-se com a localização preferencial das povoações nas 
vertentes expostas a Sul e Sudoeste (vertentes soalheiras), ou seja, as que recebem 
maior quantidade de radiação solar ao longo do ano (fig. 12.), em contraste com as 




Nas superfícies aplanadas culminantes, última unidade considerada, a paisagem 
assume o carácter ‘agreste’ das áreas de montanha. Domínio preferencial das florestas 
abertas e vegetação arbustiva e herbácea, nestes setores elevados das serras da 
Aboboreira, Castelo e Marão, a cotas superiores aos 700-800 metros, subsistem apenas 
pequenos povoados rurais, de que são exemplo Almofrela, Aboboreira ou a aldeia de 
Mafômedes (esta inserida em plena serra do Marão), a mais periférica do município de 
Baião e tipicamente serrana. A cotas que variam entre os 750 e 800 metros, o seu 
enquadramento paisagístico confere-lhes um relevante potencial turístico (fig. 13.). 
 
 
Fig. 12. Orientação das Vertentes com a respetiva Área e Povoamento. 
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Este potencial assume-se ainda mais relevante, uma vez que estas áreas elevadas 
guardam os vestígios arqueológicos do concelho de Baião. Neste contexto destaca-se 
sobretudo a serra da Aboboreira, pelo vasto património Pré-histórico, que abordaremos 
brevemente no ponto 3.1 do capítulo III. É também nestas áreas que o (geo)património 
assume particular relevância, com destaque para a morfologia granítica.  
Esta organização geral do território, permite considerar que o panorama 
paisagístico de Baião constitui, enquanto património natural e cultural, um recurso que 













Fig. 13. Mafômedes, freguesia de Teixeira. (Fotografia de J. Freitas, 2008, disponível em 
http://olhares.aeiou.pt/mafomedes--baiao-foto1979198.html?nav1. Acedido em 3 de Janeiro de 
2012). 
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2.2.2.  Características climáticas 
 
O clima é um dos mais importantes fatores que contribuem para a formação 
das paisagens, determinando o comportamento dos rios, ajudando a 
“fazer” o solo e, consequentemente “preparando” os mosaicos de 




A área de Baião, de acordo com a classificação de Koppen, insere-se no domínio 
do clima temperado mediterrâneo, com chuvas no inverno e verão seco e pouco quente 
(Csb). A uma escala de análise mais pormenorizada e considerando o esboço provisório 
das regiões climáticas de Portugal, a área em estudo inclui-se principalmente no subtipo 
que Daveau (1988) designa por marítimo de transição, (…) resultante da frequência 
decrescente da penetração das massas de ar atlântico para o interior (p.452). No 
entanto, a parte setentrional do município encontra-se já inserida no contexto dos 
maciços de montanha de clima indiferenciado, cujas características se associam à 
disposição do relevo.  
Este quadro climático é ilustrado pela distribuição espacial da precipitação (fig. 
14. A e B) e temperatura (fig. 14. C), evidenciando valores diversificados que traduzem 
a enorme variedade de mosaicos termo pluviométricos do Entre Douro e Minho, à 
medida que nos afastamos do litoral em direção ao interior. Com efeito, a (…) 
orientação e o tipo de vales dos cursos de água, a posição relativa das colinas e 
montanhas e a altura, o comprimento e a forma das vertentes, promovem ou impedem a 
penetração das massas de ar oceânico, gerando canais de ascendência, de subsidência 
ou de divergência do ar que conduzem à existência de climas locais absolutamente 
distintos em lugares por vezes até muito próximos (Monteiro et al, 2005, p.197)
37
.  
No entanto, não é fácil traçar o quadro climático específico de Baião, uma vez que 
das estações meteorológicas mais próximas, nomeadamente Santa Marinha do Zêzere, 
Baião-Covelas e Baião-Ancede (pertencentes à Direção Regional da Agricultura de 
Entre Douro e Minho), apenas a última se encontra ainda em funcionamento e a sua 
                                                          
36
. Atlas de Portugal, Brito, 2005, p.50. 
37
. Esta mesma ideia é expressa por Daveau (1977, p.34), relativamente aos valores de precipitação, 
salientando (…) qu`une distance de quelques mètres à l`horizontale ou en hauteur suffit pour que deux 
udomètres enregistrent dês quantités três sensiblement différentes, l`hétérogénéité dês résultats étant 
d`àutant plus grande que la topographie locale est plus tourmentée et le vent plus fort.  
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localização (na margem direita do rio Douro, a uma altitude de 310 metros) não traduz, 
obviamente, o panorama global do município
38
.   
Deste modo, conciliando a informação disponível, verifica-se que os setores 
situados na parte Norte e Nordeste do concelho de Baião registam os quantitativos mais 
elevados de precipitação, atingindo valores médios anuais que ultrapassam os 2000 mm 
(fig. 14. B). Esta ocorrência é provocada pelo efeito das massas de relevo constituídas 
pelas serras da Aboboreira e do Marão-Alvão (que integram a designada ‘barreira de 
condensação’), que funcionando como obstáculo à penetração das massas de ar vindas 
do oceano proporcionam chuvas frequentes e mais intensas nestes locais elevados, em 
oposição às áreas que se situam para leste (Efeito de Foenh)
39
.  
Por outro lado, na área envolvente dos maciços mais elevados - na direção dos 
vales do Tâmega, Douro e secções média e inferior do Ovil - já inserida no subtipo 
climático marítimo de transição, os valores de precipitação são inferiores, variando 
entre os 1000 e os 1200mm na proximidade dos vales, mas podendo atingir os 1400-
1600mm na secção média das encostas (cotas inferiores a 600-700 metros). De acordo 
com Daveau (1988, p.454), este subtipo abrange (…) espaços que continuam 
largamente abertos às massas de ar marítimo, mas já de maneira indireta, a que 
provavelmente se associa a influência exercida pela serra de Montemuro, que constitui 








                                                          
38
. Para além disso, como salienta Soares (2008, p.359), (…) as estações referidas apresentam um 
funcionamento muito irregular e um número muito elevado de lacunas, para além de não existir 
coincidência temporal para a qual existe informação. 
39
. O Efeito de Foehn é um fenómeno importante para explicar os contrastes climáticos nas regiões 
montanhosas: encostas a barlavento frescas (ou frias), húmidas, nebulosas, chuvosas (ou nivosas) e 
encostas abrigadas (a sotavento) mais luminosas, mais quentes e mais secas. É um fenómeno banal em 
todas as serras do território português que formam obstáculo ao escoamento do ar marítimo (Ferreira, 
2005, p.326). 
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A temperatura média do ar apresenta uma distribuição contrária à das chuvas, ou 
seja, tende a aumentar, grosseiramente, de Norte para Sul e para o interior, mantendo-se 
as áreas montanhosas mais frescas ao longo dos meses de verão, enquanto no inverno 
atingem as temperaturas mais baixas (fig. 15.). Utilizando os dados disponíveis para a 
estação de Baião-Ancede, apresentados por Monteiro et al (2005, p.176), salienta-se 
para esta área uma amplitude térmica anual elevada (11.8ºC), com verão ameno em que 
a temperatura máxima dos meses mais quentes (Julho e Agosto) oscila entre 23 e 29ºC, 
mas um inverno mais rigoroso que se faz sentir, como referimos, nas cotas mais 
elevadas, podendo a temperatura mínima descer abaixo dos 4ºC.  
Sintetizando, o município de Baião localiza-se numa região de transição da 
fachada atlântica para as áreas montanhosas do interior. As serras da Aboboreira e 
Castelo e a proximidade do alinhamento Marão-Alvão a Nordeste, bem como a 
presença do rio Douro a Sul, a partir do qual se erguem as vertentes de Montemuro, 
promovem uma diferenciação do clima do concelho, que, de certa forma, se molda às 
unidades de paisagem que definimos.  
Mas em termos globais o clima desta área é ameno, proporcionando boas 
condições para a prática das atividades de turismo e lazer. 
Fig. 15. Temperatura no concelho de Baião. 
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2.2.3.  Contexto morfo-estrutural 
A área em estudo integra-se na unidade morfo-estrutural do Maciço Hespérico e, 
no seu contexto, na Zona Centro Ibérica (ZCI)
40
, sendo esta (…) limitada a Nordeste 
pela falha de Vivero e pelo sinclinal de Sil-Truchas, a Sul pela flexura de Guadalquivir 
e pelo alinhamento tectonomagmático Los Pedroches-Vegas-Altas-Albuquerque-Nisa e 
a Oeste pelo cavalgamento de Ferreira do Zêzere e a zona de cisalhamento Porto-
Tomar (Coke, 2000, p.10) (fig. 16.). 
 
Este enquadramento imprime à área de Baião características litológicas e 
tectónicas específicas, que se vão obviamente expressar em termos geomorfológicos, 
numa associação evidente com os movimentos hercínicos e tardi-hercínicos, 
frequentemente reativados pela tectónica alpina
41
.  
                                                          
40
. O Maciço Hespérico constitui a (…) mais vasta unidade morfoestrutural do território português, 
subdividindo-se em diferentes zonas, separadas por grandes acidentes de direção geral NW-SE. 
Caracterizando-se de forma diversa em função da atuação diferenciada dos processos geológicos, estas 
zonas apresentam traços distintos quanto à sua evolução paleogeográfica, estilo tectónico, magmatismo 
e metamorfismo [pelo facto da] orogenia hercínica não ter atua do mesmo modo nem no tempo nem no 
espaço (Soares, 2008, p.148). 
41
. Efetivamente, de acordo com Pedrosa (1993, p. 43 e 44), a morfologia deste território está associada ao 
rejogo fracturação tardi-hercínica promovida pelo ciclo alpino, mas considera que o relevo atual revela 
traços evidentes de neotectónica. 
Fig. 16. Enquadramento estrutural do concelho de Baião. 
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O substrato litológico de Baião é essencialmente constituído por rochas 
granitóides - ocupando mais de 80% da área total do município - que, a uma escala 
regional, se distribuem em faixas paralelas aos cisalhamentos Vigo-Régua e Sulco 
Carbonífero Dúrico-Beirão (o que indicia a sua forte dependência da tectónica 
hercínica), identificando-se três séries principais (precoce, intermédia e tardia) 
consoante a sua instalação é sin, tardi ou tardi a pós-D3 (fig. 17.)
42
. 
Neste contexto e pela vasta área ocupada, destaca-se o granito porfiróide de grão 
grosseiro essencialmente biotítico, sin a tardi D3, que ocupa mais de metade do 
território em estudo, constituindo a fácies dominante das serras da Aboboreira e Castelo. 
Devido à sua textura e à densa rede de falhas e fraturas que o afeta, este granito 
evidencia diferentes graus de alteração, originando alguns perfis de valor didático, mas 
conservando-se relativamente são nas superfícies culminantes, dá origem a algumas 
microformas e formas de detalhe, aspetos que abordaremos no terceiro capítulo. 
Contactando a ocidente com este granito e, a oriente, com os metassedimentos da 
serra do Marão, desenvolve-se a ‘mancha’ de granitos e granodioritos porfiróides 
biotíticos, de grão médio a grosseiro (ante a sin D3), sobre a qual se desenvolvem na 
totalidade as freguesias de Santa Marinha do Zêzere, Loivos da Ribeira e Frende e, 
parcialmente, as de Viariz, Valadares, Gestaçô e Tresouras. À semelhança do anterior 
também este granitóide se encontra bastante fraturado e alterado, constituindo a rocha 
mãe de solos agrícolas organizados em socalcos, intensamente aproveitados 
principalmente ao longo do vale do Ribeiro do Zêzere. 
Das fácies tardi a pós D3, destacaríamos, em primeiro lugar, o monzogranito de 
grão fino a médio, que aflora na área de Ancede, no topo e vertente ocidental da serra 
do Castelo (área de Matos) e na proximidade do vértice geodésico de Crasto. Nestas 
duas últimas áreas assume particular destaque, apresentando a forma de pequenos 
maciços intrusivos no granito porfiróide de grão grosseiro - distintos dos afloramentos 
de granodioritos porfiróides de Amarelhe (Campelo) e Outeiro (Covelas), pertencente 
também a esta série tardia - parecendo configurar (…) um processo de erosão 
diferencial, em que o granitóide de textura mais homogénea e grão fino “funciona” 
como termo mais resistente (Soares, 2008, p.199). 
                                                          
42
. A descrição da litologia de Baião, baseia-se na consulta das notícias explicativas das folhas 1 e 2 da 
Carta Geológica de Portugal à escala 1:200 000 e das folhas 9B (esta sem notícia), 10A e 10C da Carta 
Geológica de Portugal à escala 1:50 000. Baseamo-nos ainda em alguns autores, designadamente: Ferreira 
et al 1987; Pereira, 1987, 1988; Soares, 2008; Pita et al, 2009. 




































Fig. 17. Geologia do concelho de Baião. 
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Por último, refira-se o também monzogranito porfiróide, mas de grão médio, que 
se desenvolve a SW da área de estudo, constituindo o substrato dominante da freguesia 
sede do município e de Ribadouro. 
As formações metassedimentares têm uma representação limitada na área de 
Baião, ocupando parte do setor Nordeste, designadamente nas freguesias de Teixeiró, 
Teixeira, Gestaçô e Tresouras, embora nestas três últimas uma parte significativa do 
substrato seja granitóide. Neste contexto espacial específico, identificam-se seis 
formações paleozóicas datadas do Câmbrico (Formação da Desejosa), Ordovícico 
(Formações da Quinta Ventosa – já fora dos limites do concelho - do Quartzito 
Armoricano e Pardelhas), Silúrico (Campanhó e Ferradosa) e Devónico inferior (Santos 
e Curros), que englobam, essencialmente, xistos, grauvaques e quartzitos. A Formação 
da Desejosa, que se integra no Grupo do Douro, é constituída (…) por alternâncias 
milimétricas de xistos cinzentos-escuros e finos leitos, normalmente milimétricos, de 
siltitos claros, que conferem à formação o aspeto listrado
43
. Constitui o substrato 
dominante da freguesia de Teixeiró e o limite oriental de Gestaçô, mas salienta-se 
sobretudo como litologia característica da RDD. A ocidente contacta com a Formação 
de Pardelhas, a que abrange maior superfície na área em estudo, ocupando grande parte 
da freguesia de Teixeira. É igualmente constituída por xistos, cuja composição vai 
variando (…) de xistos cloríticos ou micáceos com intercalações siltíticas (…) a xistos 
cinzentos e negros e (…) xistos ardosíferos muito finos para o topo44. A leste contacta 
com a Formação do Quartzito Armoricano, que traduzindo a sua composição, ocupa as 
cotas mais elevadas da área de Baião (i.e. vértice geodésico do Marão), enquanto a 
ocidente transita para a de Campanhó e Ferradosa. Esta última assume maior expressão, 
se bem que limitada, em Gestaçô e Tresouras, compreendendo (…) da base para o topo, 
xistos carbonosos e siliciosos, níveis espessos de liditos e xistos grafitosos, por vezes 
com intercalações de quartzitos, calcários e, a teto, quartzitos cinzentos
45
. Esta 
formação contacta com a de Santos e Curros, a mais recente neste contexto 
metassedimentar, de composição alternada de xistos, siltitos e grauvaques, Assume 
maior expressão na freguesia de Teixeira, onde estabelece a transição para o granito 
porfiróide de grão grosseiro. 
                                                          
43
. Pita et al, 2009, p.20 
44
. Idem, p. 22 
45
. Ibidem, p.24/25. 
PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
50 
 
Mas se a litologia condiciona em parte alguns aspetos geomorfológicos da área 
em estudo, esta dependência parece mais marcada pela rede de falhas e fraturas 
identificada em Baião, que se articula segundo um sistema conjugado de fracturação 
NW-SE a NNW-SSE e NE-SW a NNE-SSW. Este sistema, a que se associa a 
orientação ENE-WSW, que configura o traçado do Douro nesta área, delimita de forma 
precisa as serras da Aboboreira e do Castelo, definindo um vasto ‘bloco granítico’ a 
cotas máximas próximas dos 1000 metros, posteriormente compartimentando numa 
série de patamares situados a altitudes diferenciadas (fig. 18.). 
 
Os limites oriental e ocidental deste bloco, são definidos por dois acidentes 
importantes, bem evidenciados na paisagem pelo encaixe da rede hidrográfica: o 
primeiro, de orientação NW-SE, corresponde ao cisalhamento Vigo-Régua, que define a 
transição para a serra do Marão e marca o encaixe do rio Fornelo, um dos vales de 
fratura do Norte de Portugal já salientado por Feio e Brito (1949), recentemente 
analisado e reinterpretado por Teixeira (2011); o segundo, desenvolve-se a partir de 
Paredes de Viadores (na nossa área de estudo) e prolonga-se para sul do Douro de 
acordo com uma orientação NNW-SSE, sobre o qual se alinha o curso de água que 
desagua próximo de Portela e o rio Bestança, ambos representados como vale de fratura 
Fig. 18. Rede de fracturação da área em estudo, sobreposta a MDE manipulado em ArScene. 
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por Ferreira (1981). Os limites norte e sul são definidos por acidentes transversais aos 
anteriores, que correspondem, respetivamente, aos alinhamentos que condicionam os 
vales do Tâmega e do Douro. 
Mas, como referimos, este ‘bloco’ encontra-se subdividido em vários 
compartimentos limitados pela fracturação e explorados pela rede hidrográfica, 
identificando-se os seguintes de NW para SE (cf. fig.18): 
- Na proximidade do rio Tâmega, desenvolve-se um vasto compartimento entre 
Lomba, Salvador do Monte e Telheira, cuja cota máxima é atingida no vértice 
geodésico de São Salvador (381m). 
- Na sequência do anterior, encontra-se o de Pousadela – Folhada, que se destaca a 
partir da falha que, com orientação NE-SW, acompanha parte do percurso do rio 
Ovelha. 
 - Segue-se o de Castelo - S. Jorge, compartimento menos nítido que os anteriores, 
e que estabelece a transição para o de Carvalho de Rei – Aboboreira – Soalhães. 
Este último é o mais vasto de toda a área, abrangendo a superfície culminante da 
serra da Aboboreira, cujas cotas máximas ultrapassam os 950 m. 
- Na vertente oriental da Aboboreira, é ainda possível definir o compartimento que 
se desenvolve entre Telões, Baião (Campelo) e Santa Leocádia, cujo carácter 
tectónico é evidenciado pelas falhas que o delimitam, ambas de orientação NE-
SW. 
- Transitando para a serra do Castelo, destaca-se a área de Chã de Arcas- Castelo - 
Crasto - Ribadouro, com altitudes máximas similares ao ‘bloco’ da Aboboreira, 
enquanto na direção do Douro, se constata a existência de mais três 
compartimentos: Gestaçô - Valadares - Santa Cruz do Douro; Tresouras – Santa 
Marinha do Zêzere e Portela – Frende. 
Estes compartimentos podem ser inseridos numa sequência de níveis aplanados 
situados a diferente altitude (cf. fig. 18.), em cuja definição consideramos, com algumas 
adaptações, as propostas de Pedrosa (1993). Assim, definimos 5 níveis principais, 
tentando fazer a sua articulação com os vários compartimentos identificados, mas agora 
abrangendo igualmente a área do Marão. Aliás, se de NW para SE é possível identificar 
os compartimentos atrás definidos, na área global em estudo também se deteta, de NE 
para SW, a existência de três blocos maiores: o da serra do Marão, cujo limite é 
expresso pelo cisalhamento Vigo-Régua; o da Aboboreira Castelo definido a partir do 
acidente anterior e que se prolonga até Gove; a partir desta área identifica-se um terceiro 
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bloco, associado à falha que se desenvolve a partir da ribeira da Lardosa estendendo-se 
para Sul até ao vale da ribeira de Trancoso e, para sul do Douro, acompanhando o 
traçado da ribeira de Sexta. Esta complexa articulação tectónica tem implicações nos 
níveis de aplanamento que consideramos: 
- O primeiro nível (I), que se desenvolve a cotas superiores aos 1000 metros, 
apenas se encontra representado na serra do Marão, desenvolvendo-se na secção 
superior do interflúvio do rio Teixeira, coincidindo com o limite da freguesia com o 
mesmo nome. Forma topos estreitos e alongados com uma configuração em crista, que, 
a oriente, coincide com quartzitos. As altitudes excedem sempre os 1100 metros, 




- O segundo nível (II), que tem uma vasta expressão na área em estudo, 
identifica-se, geralmente, a cotas entre os 700-1000 metros. Encontra-se bem 
representado no topo dos ‘blocos’ da Aboboreira e Castelo, mas tem igualmente 
expressão significativa na secção média das vertentes do Marão e na parte superior do 
compartimento que se desenvolve entre Gestaçô e Santa Cruz do Douro. Poderá 
corresponder ao nível que Pedrosa (ob. cit, p.52) designa ‘superfície fundamental’, 
fazendo correspondência com o trabalho desenvolvido por Ferreira (1978). 
- O terceiro nível (III) é definido a cotas entre os 400 e os 700 metros, embora 
assuma maior expressão, tal como referido por Pedrosa (ob.cit. p.59), até aos 550 
metros. No entanto, o desnivelamento tectónico parece ter implicado a sua posição a 
cotas superiores em algumas áreas. Com efeito, encontra-se representado entre os 450-
550 metros nos compartimentos de Castelo-S.Jorge, na secção superior de Tresouras – 
Santa Marinha do Zêzere e em Portela – Frende, mas a cotas superiores entre Telões, 
Baião (Campelo) e Santa Leocádia. Aliás, sobre este último, Soares (2008, p. 145) 
refere que se encontra associado (…) a um conjunto de falhas paralelas, que se 
identificam, de forma mais clara, na encosta sobranceira ao vale do Ovil
.
 
- O quarto nível (IV), que definimos entre os 250-400 metros, encontra-se 
particularmente bem representado nos compartimentos de Lomba - Salvador do Monte 
– Telheira e Pousadela – Folhada, marcando o interflúvio do rio Ovelha neste setor. No 
                                                          
46
. Segundo Pedrosa (ob.cit., p.63), este nível poderá corresponder aos vestígios de uma superfície 
culminante mais antiga, de acordo com a própria interpretação de Ferreira (1978), mas não descura a 
hipótese de ter sofrido um soerguimento recente, assim como, em alguns casos, os topos identificados 
constituírem relevos de dureza. 
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entanto, também assume expressão considerável na proximidade do rio Douro, 
designadamente na área de Santa Leocádia, a montante de Ribadouro e em Ancede. 
- Finalmente o quinto nível (V), situado a altitudes inferiores a 250 metros, 
corresponde a um conjunto de pequenas rechãs que se desenvolvem na imediata 
proximidade dos principais cursos de água (Tâmega e Douro). 
As observações expressas sobre os aspetos morfoestruturais da área em estudo, 
são claramente visualizadas se associarmos à representação dos níveis de aplanamento e 
da rede de fracturação, a cartografia dos declives (fig. 19. e 20.). Alguns destes aspetos 
serão retomados no terceiro capítulo do nosso trabalho, quando analisarmos a 
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2.3. A POPULAÇÃO, ATIVIDADES E ESPAÇOS DE RELAÇÃO 
 
2.3.1. Evolução da População 
 
De acordo com os dados do Instituto Nacional de Estatística (INE), a evolução da 
população do município de Baião, considerando o período compreendido entre 1864 e 
2011, evidencia claramente duas tendências: uma evolução positiva entre 1864 e 1950 e 
posteriormente, de 1950 a 2011, uma tendência regressiva (fig. 21.). Neste contexto, 
salienta-se o facto da população residente atual (20 525 habitantes) ser claramente 
inferior à de 1950 (29 866), refletindo uma perda de 153 habitantes/ano durante este 
período.  
Este comportamento é distinto do que se observa ao nível do país, da região norte 
e da própria NUT do Tâmega, onde se registam aumentos continuados de população, 
mas o mesmo já não acontece quando comparamos a situação de Baião com a dos 
concelhos limítrofes (fig. 22.). Efetivamente, a maioria destes municípios apresenta 
tendências similares às de Baião (principalmente Cinfães, Resende e Peso da Régua), 
com excepção de Amarante e Marco de Canaveses, que registam um crescimento 
praticamente constante desde 1864, embora em Amarante já se observe um decréscimo 
de população de 2001 para 2011.  
Esta tendência regressiva acompanha o panorama que caracteriza a maior parte 
dos territórios do interior de Portugal, sendo geralmente explicada com base na 
emigração que ocorreu precisamente a partir da década de 1960, assim como aos 
movimentos migratórios direcionados sobretudo para os grandes centros urbanos do 
litoral, na procura de melhores condições e qualidade de vida (fig. 23.). A estes fatores 
pode ainda associar-se mais recentemente a diminuição da natalidade que se observa em 
















Fig. 22. Evolução da população residente em Baião e concelhos limítrofes (1864 - 2011). 
Fig. 21. Evolução da população residente no concelho de Baião, na Região Norte, e na NUT do 
Tâmega (1864 - 2011). 







































A mesma tendência concentra-se a Oeste, sendo observada se centrarmos a nossa 
atenção na NUT do Tâmega, considerando a distribuição da população residente, por 
freguesia, para os anos de 2001 e 2011 (fig. 25.). Com efeito, é clara a maior 
aglomeração de habitantes no sector ocidental da NUT, nomeadamente nos concelhos 
de Paços de Ferreira, Felgueiras, Lousada, Paredes e Penafiel, refletindo a influência 
exercida pelos concelhos que integram a Área Metropolina do Porto (AMP)
47
. 
Ao nível da NUT do Tâmega, podemos observar que, relativamente à variação 
populacional entre 1991 e 2001, ela verifica-se maioritariamente negativa nos concelhos 
da parte Este. (fig. 26.). Na comparação entre esta variação e a mais recente de 2001 a 
2011, existiu um contraste negativo mais acentuado em toda a NUT do Tâmega, tendo 
mesmo desaparecido a maior classe de variação positiva, e aumentado a variação 




                                                          
47
. Veja-se, por exemplo, o programa da Associação de Desenvolvimento Rural das Terras do Sousa 
(Ader-Sousa), que integra precisamente os municípios referidos. Disponível em http://www.adersousa.pt/ 
(acedido em 15 de Abril de 2012).  
Fig. 24. Taxa de Natalidade no concelho de Baião e concelhos limítrofes. 
 






Fig. 25. Distribuição da população por freguesia na NUT do Tâmega, (2001 e 2011). 
 




 Fig. 26. Variação da população residente, por freguesia, na NUT do Tâmega (1991 a 2001 e de 2001 a 2011). 
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Centrando-nos na evolução específica da população residente nas 20 freguesias de 
Baião, desde logo se destacam as duas fases distintas de evolução assinaladas logo no 
início desta análise: uma primeira, de 1864 a 1950, marcada pelo crescimento da 
população praticamente em todas as freguesias, com destaque para Santa Cruz do 
Douro, Frende, Covelas e Loivos da Ribeira, traduzindo eventualmente, as três 
primeiras, a sua proximidade com Ancede e Santa Marinha do Zêzere que, neste 
período, eram as freguesias com maior efetivo populacional; a fase posterior, de 1960 
até à atualidade,  apresentam variação da população negativa, com exceção de Campelo, 
a sede do concelho (fig. 27.). 
Este panorama revela um padrão de distribuição populacional que parece 
privilegiar inicialmente, as freguesias localizadas no setor sul do município, na 
proximidade do rio Douro e do serviço de caminho-de-ferro, enquanto na fase 
subsequente se assinala uma tendência de ‘deslocação deste registo’ para a sede do 
concelho e sua envolvente. Mais recentemente são os acessos aos principais eixos 
viários, nomeadamente a (A4), que exercem uma força polarizadora sobre a localização 
da população. 
No entanto, tendo em conta os valores máximos e mínimos da população residente 
por freguesia, e os respetivos anos em que se registaram (para todo o período analisado), 
observam-se alguns aspetos que consideramos importante  sublinhar (quadro 2 e fig. 
28.).  
Em primeiro lugar, observa-se que as freguesias com maior número de habitantes  
não foram as mesmas ao longo do tempo: Ancede ocupou a ‘primeira posição’ até 1930, 
sendo substituída por Santa Marinha do Zêzere até 2001, pelo que Campelo, embora 
detendo sempre uma população significativa, só em 2011 regista o maior efetivo. Aliás, 
Santa Cruz do Douro, cujo comportamento evolutivo é o que melhor se ajusta ao geral 
do município, só em 1981 é ultrapassada por Campelo em número de habitantes. 
Num sentido oposto, encontram-se as freguesias de Mesquinhata, Teixeiró e 
Loivos do Monte, partilhando os valores mais baixos de população residente, a que se 



































Fig. 27. Variação da população residente em 2 épocas distintas (1864 - 1950) e (1950 - 2011). 
 





Relativamente ao contraste entre os anos de máximos e mínimos de residentes, 
destacamos essencialmente o facto dos valores mínimos se situar em 1864 e 2011 (com 
exceção de Ancede), existindo várias freguesias cujos mínimos coincidem com o último 
censo (incluindo algumas das referidas no parágrafo anterior). Por outro lado, 1940, 
1960 e 2011 (respetivamente) sobressaem como períodos de valor populacional 
máximo, principalmente em Santa Marinha do Zêzere, Santa Cruz do Douro, Ovil e 
Teixeira. Estas tendências indiciam a perda progressiva de população que se faz sentir 
nesta área, em que apenas Campelo sofre uma evolução que poderíamos considerar 
‘normal’, com um mínimo em 1864 (1414 habitantes) e máximo em 2011 (3243 
habitantes), intercalada pelo decréscimo de 1960 e 1970. A situação de Ancede surge 
um pouco desenquadrada desta leitura, por revelar o comportamento mais irregular no 
contexto das freguesias com maior número de residentes (cf. gráfico com evolução das 
4 freguesias no anexo II), atinge o seu máximo populacional em 1911 (3747 habitantes, 
o que corresponde ao quantitativo mais elevado de todo o período analisado) e o 
mínimo em 1991 (2443 habitantes), ano em que é substituída por Santa Marinha do 
Zêzere como freguesia com mais habitantes. 
 
Quadro 2. Comportamento da população residente nas freguesias de Baião (1864 a 2011). 
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. Neste mapa os círculos representam os valores máximos e mínimos populacionais em cada freguesia, sendo os respetivos anos de ocorrência representados por uma sequência de cores ordenada dos tons mais escuros para os mais claros, do ano mais antigo 
para o mais recente. 
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Mas centremos a nossa análise na variação registada entre os censos mais 
recentes, ou seja, 1991-2001 e 2001-2011 (fig. 29. A e B). 
Acompanhando o quadro evolutivo traçado, podemos verificar que a variação da 
população entre os anos mais recentes de 1991 e 2001 foi maioritariamente negativa, 
com Ribadouro, Frende e Teixeira, a destacarem-se neste contexto. Com variação 
positiva apresentam-se as freguesias mais a Sul, como Ancede, Santa Leocádia, 
Mesquinhata, Gove, Campelo, Santa Marinha do Zêzere e Loivos da Ribeira, servidas 
pelas principais vias do concelho, a norte, e junto à via-férrea e rio Douro, na parte sul 
do município. 
 Esta tendência acentua-se no período entre 2001 e 2011 verificando-se, com 
exceção de Campelo, que todas as freguesias do concelho de Baião registaram uma 
variação negativa mais acentuada, podendo registar valores inferiores a -30%, como são 
os casos de Teixeira, ou inferiores a – 20%, em Covelas, Mesquinhata, Ovil, Ribadouro, 
Teixeiró e Tresouras. Este quadro demográfico é idêntico ao de outros concelhos a leste 
derivado da concentração da população na sede e das perdas generalizadas nas restantes 
freguesias. 
Este panorama reflete-se, obviamente, sobre a densidade populacional de Baião. O 
concelho registava em 1991 uma densidade de 129 hab/km², que em 2001 diminuiu 
ligeiramente e no ano de 2011 registou uma descida mais acentuada para os 118 
hab/km². 
Por freguesia, aquelas que surgem com maior densidade populacional são Frende 
e Santa Marinha do Zêzere. Por outro lado, Loivos do Monte, Ovil e Teixeira foram as 
que menor densidade revelaram. De salientar que, do ano 2001 para 2011 todas as 
freguesias de Baião diminuíram a sua densidade populacional, com somente uma única 
exceção, a sede do concelho, Campelo, cresceu de 1999 até 2011. Observa-se uma clara 
assimetria na distribuição da população, que tende a concentrar-se em algumas 
freguesias, assimetria esta que se acentua de 1991 para 2011. (fig. 30. A, B, C). 
Comparando com os seus concelhos limítrofes (fig. 30. D, E, F,), vemos que a 
maioria tem um comportamento semelhante ao de Baião, com exceção de Marco de 
Canaveses que apresenta uma densidade populacional crescente nos 3 anos em questão, 










































































































Fig. 30. Densidade populacional (N.º/ km²), das freguesias do concelho de Baião, e concelhos limítrofes, (1991, 2001, 2011). 
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No panorama atual, podemos concluir que se mantém uma tendência de 
concentração da população nas freguesias da parte Sul do concelho de Baião, bem como 
na proximidade da sede, e maioritariamente nos principais eixos de ligações. Por outro 
lado, as freguesias de Santa Marinha do Zêzere, Ancede e Campelo mantêm a 
atratividade. As acessibilidades constituem a explicação fundamental para a distribuição 
da densidade da população, quer para os períodos mais remotos, quer na atualidade, 
relevando o quadro já descrito de espaço de transição e de forte relação com o exterior 
que caracteriza Baião.  
Relativamente à estrutura etária da população em Baião no período em análise, 
anos de 1991 e 2001 respetivamente, revela algum desequilíbrio. Assim, em termos 
gerais, podemos verificar um estrangulamento na base (fig. 31.), refletindo a diminuição 
da natalidade, enquanto aumentam as classes etárias dos idosos. Salienta-se ainda a 
existência de classes ocas nos indivíduos em idade ativa, em maior número nas 
mulheres. As diferenças entre a distribuição dos grupos etários de 1991 para 2001, 
revelam-se no estrangulamento na base da pirâmide, e na substancial recuperação de 
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. Para uma observação individual de cada uma das pirâmides etárias dos anos de 1991 e 2001, consultar 
anexo II. 
Fig. 31. Pirâmide Etária sobreposta, da População do concelho de Baião, (1991 e 2001). 
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2.3.2.  Povoamento e Edificado 
 
Já referimos que o concelho de Baião se insere numa área de várias transições, 
tanto ao nível da morfologia e clima como da economia e cultura, marcando diferenças 
significativas entre o Minho e a região transmontana. Deste modo, também o 
povoamento apresenta características distintas.  
No município de Baião, os núcleos populacionais registam no essencial duas 
tipologias, o que lhe confere uma especial identidade em termos de paisagem visual: os 
das áreas serranas, em número e dimensões restritas, tendem a ser concentrados, 
localizando-se a cotas que não ultrapassam os 750-800m; os aglomerados dispersos 
encontram-se nas encostas e proximidade dos vales, ao longo das vias mais importantes. 
Estes situam-se maioritariamente nas freguesias do Sul do concelho, nas proximidades 
com o rio Douro e junto ao caminho-de-ferro, verificando-se de igual modo uma 
concentração ao longo do Ovil, que deverá ter sido acentuada pelo desenvolvimento da 
rede viária (fig. 32.).  
A população está diretamente relacionada com o edificado do concelho, pelo que, 
em cada uma das suas freguesias, ele representa pequenos núcleos dispersos pelo 
território. Assim, a (fig. 33. A e B) refletem a variação do número de edifícios por 
freguesia, em duas épocas temporais mais recentes, 1991-2001 e 2000-2011. É ainda 
possível verificar a variação num período mais alargado, através da (fig. 33. C) entre 
1991 e 2011. 
Deste modo, e conjugando a população residente por edifícios, para os anos de 
1991, 2001 e 2011, verifica-se uma consolidação do edificado, eventualmente em altura 
e/ou em alojamentos polifamiliares, nomeadamente no território do vale do Ovil, em 
Campelo e, mais recentemente, com alguma expressão também em Loivos do Monte. 
De realçar, novamente, Campelo, que apresenta uma situação de evolução contínua nos 
três anos especificados. 
 












































































































Fig. 33. Variação de Edifícios no concelho de Baião, por freguesia, (1991 a 2001), (2001 a 2011) e (1991 a2011) e População Residente por Edifícios, (1991, 2001, 2011). 
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2.3.3.  Características Económicas  
 
A análise de um território, bem como da sua população, pressupõe um estudo das 
suas características económicas. No entanto, face aos objetivos deste trabalho e à 
dificuldade na obtenção de dados recentes, limitamos esta análise a alguns parâmetros 
gerais. 
Considerando a distribuição da população por setores de atividade, em Baião 
podemos constatar uma maior percentagem de população inserida no setor secundário 
(53%), em relação aos setores terciário (38%) e primário, ocupando este apenas 9% da 
população ativa (fig. 34.). Situação similar à que se observa nos concelhos limítrofes 
(fig. 34. A).  
No entanto, à escala das freguesias do município de Baião, observam-se variações 
significativas (fig. 34. B). No que diz respeito às atividades primárias destacam-se 
sobretudo as freguesias de Loivos do Monte (33,7%) e Teixeiró (20,5%), embora em 
Teixeira, Gestaçô, Ovil e Valadares a população que se dedica a estas atividades seja 
ainda superior a 15%. Nas restantes freguesias os valores situam-se genericamente entre 
os 3% e os 10%. 
Relativamente ao setor secundário, normalmente associado às indústrias 
transformadoras e de construção, este assume-se como dominante em quase todo o 
município (evidenciando um valor médio de 54%), mas com especial destaque em 
Viariz (78,6%), Gôve (68,7%), Covelas (66,5%), Tresouras (66,4%), Valadares (65,1%) 
e Grilo (62,7%). 
O setor terciário, cujo valor médio ronda os 34%, assume particular importância 
em Ribadouro (60%), na sede do concelho (57,1%) e em Frende (54%), mas existem 
ainda outras freguesias com percentagens relevantes, nomeadamente Ovil (48,6%) e 
Santa Leocádia, Ancede, Loivos da Ribeira e Santa Marinha do Zêzere, todas com 
percentagens superiores a 38%. Não deixa de ser curioso constatar que estas são 
precisamente as freguesias onde a percentagens de licenciados assume os valores mais 
significativos, mesmo considerando o desfasamento temporal dos dados (fig. 34. B). 
Analisando a distribuição territorial da atividade por setores, é percetível a maior 
concentração de população ativa nas freguesias de Ancede, Campelo e Santa Marinha 
do Zêzere. De realçar igualmente o eixo de freguesias entre Grilo e Loivos do Monte, 
que constituem áreas intermédias, correspondendo a espaços com dinâmica territorial 
PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
90 
 
relevante no passado, com destaque para a freguesia de Campelo, centro concelhio. 
Salientar por outro lado, o facto de ser nas freguesias mais a Norte, e onde existe valores 
mais reduzidos de população ativa, que encontramos o mais baixo nível de escolaridade 
(cf. fig. 34. B). Em contraste, surge por exemplo a sede, Campelo, com um dos mais 
baixos valores de população sem escolaridade. No concelho, e segundo os dados de 
2011, (cf. fig. 34. B e fig. 35.), predomina a população com o 1º ciclo, sendo o menos 




































































































Fig. 35. População Residente, segundo o nível de instrução, (2011). 
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O concelho de Baião distingue-se pelas suas casas senhoriais, algumas 
implantadas nas encostas com vista para o rio Douro, mas também por um vasto 
património constituído por capelas, mosteiros, cruzeiros e pelourinhos situados um 
pouco por todo o território, a que se associam algumas aldeias típicas encravadas entre 
os granitos. Este património cultural enquadra-se numa paisagem montanhosa, em que 
se destacam o vale do Douro, e as serras do Marão e Aboboreira que, dificultando a 
acessibilidade, podem de algum modo ter constituído um entrave a um maior 
desenvolvimento económico. 
Por outro lado, estas particularidades associadas ao património cultural e natural, 
proporcionam um enquadramento paisagístico único do concelho, permitindo 
desenvolver algumas atividades que começam a despontar, designadamente ao nível do 
turismo. Aliás, para o desenvolvimento turístico o rio Douro constitui um importante 
elemento de atratividade, principalmente após implementação do projeto de 
navegabilidade, que, fomentando as viagens de barcos de recreio ajuda a promover a 
economia da área. 
Nos últimos anos, tem-se assistido em Baião a uma aposta na valorização de 
quintas antigas de turismo rural, criando-se novas propostas de alojamento turístico em 
espaço rural ou turismo de habitação. O concelho de Baião teve sempre algumas 
dificuldades em termos de acessibilidades, dada a sua localização e rede viária escassa e 
precária, que caracterizava o interior de Portugal. Porém, atualmente o concelho possui 
uma rede viária modernizada e mais competitiva do que o serviço efetuado pela linha 
férrea e rio Douro (fig. 36.). 
Na atualidade, devido às renovadas condições de acessibilidade, Baião apresenta-
se mais próximo dos seus vizinhos e dos territórios mais dinâmicos a oeste. Esta 
situação tem vindo a melhorar progressivamente nos últimos anos. Relativamente à rede 
de autoestradas, Baião não é servido por nenhuma, visto que as mais próximas são a 
(A4) que passa a Norte, em Amarante, e a (A24) que, já um pouco distante, atravessa o 
concelho de Lamego, (cf. fig. 36.). 
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Um importante modo de transporte que serve o concelho de Baião é o comboio, 
pois através da linha do Douro serve as populações da parte Sul do concelho, 
constituindo esta, uma importante ligação ao concelho do Porto. 
 
 
É sabido que a distribuição da população e de outros elementos territoriais tende a 
aproximar-se dos grandes eixos viários. Deste modo, os pontos de interesse, 
principalmente a distribuição da oferta de alojamentos turísticos no concelho de Baião, 
estão situados junto ao rio Douro, conjugando e aproveitando desta forma as condições 
naturais, tais como os rios e as serras, com as condições de acessibilidade, estradas 
tradicionais e o comboio. 
Fig. 36. Enquadramento da rede viária na área envolvente de Baião. 
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No que respeita ao alojamento, ele é variado, com realce por exemplo para a 
Residencial Borges na freguesia de Campelo, sede do concelho. Está também localizado 
junto de vias principais em Baião, o que lhe pode permitir uma maior atratividade em 
relação aos seus visitantes. Ou ainda a Casa de Tormes, que igualmente se distingue na 
oferta turística do concelho. Existe, deste modo uma oferta que permite servir, tanto o 
desfrute da paisagem do rio Douro, como outra que possibilita a proximidade com as 











Fig. 37. Representação da localização da Oferta Turística em Baião, conjugada com a Rede Viária. 
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2.4. SÍNTESE  
 
Como síntese deste capítulo II, podemos referir que o concelho de Baião é 
considerado como uma área de transição a vários níveis (climático, morfo-estrutural e 
socioeconómico), proporcionando uma abordagem integrada da paisagem, considerando 
o seu vasto património natural e cultural. 
Neste último contexto, Baião apresenta diversos vestígios que ‘contam’ uma 
história que remonta, pelo menos, ao Neolítico. Uma história marcada por uma 
evolução nem sempre positiva, que na segunda metade do séc. XX se começou a pautar 
por perdas populacionais, denunciando a fraca atratividade de um território com um 
potencial que urge explorar, nomeadamente através da aposta em setores como o 
turismo geocultural. 
Deste modo, tendo em consideração o objetivo da presente dissertação, 
pretendemos desenvolver uma proposta de valorização do território de Baião, apostando 
numa visão integrada do seu património. 
Desta proposta farão parte os locais de interesse geológico, geomorfológico e 
arqueológico, articulados através da definição de um percurso geocultural, numa 
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CAPÍTULO III. O PATRIMÓNIO DE BAIÃO: UMA VISÃO 
INTEGRADA 
 
De acordo com o enquadramento conceptual elaborado no primeiro capítulo e 
considerando os objetivos que pretendemos concretizar com este trabalho (que passa 
pela promoção do potencial turístico de Baião) este capítulo visa sobretudo a 
apresentação do património do município. Assim, e embora não seja nosso propósito 
desenvolver um tema nitidamente do domínio da Arqueologia, parece-nos importante 
focar alguns aspetos relacionados com o património legado pelas comunidades 
ancestrais de Baião, ao qual se segue um inventário preliminar e caracterização dos 
locais de interesse Geológico e Geomorfológico. Este inventário vai de encontro ao 
conceito de ‘paisagem cultural integrada’ e segue uma perspetiva de desenvolvimento 
territorial e promoção turística, uma vez que o levantamento de potenciais geossítios 
também contemplou a localização de património cultural relevante
50
. Ou seja, 
privilegiamos uma postura que vai de encontro a um ‘turismo geocultural’, que se 
adapta a uma área que, como Baião, possui um vasto património natural e cultural, cuja 
valorização conjunta deve ser promovida de forma a cativar um público mais vasto. 
Saliente-se, ainda, que no ponto dedicado à inventariação e caracterização do 
(geo)património consideramos pertinente inserir uma breve abordagem às metodologias 
que, principalmente em Portugal e sobre esta temática, têm sido aplicadas. 
 
3.1. O PATRIMÓNIO CULTURAL COMO REFLEXO DA EVOLUÇÃO 
HISTÓRICA DO CONCELHO DE BAIÃO. 
 
A montanha foi muito tempo o solar do homem primitivo, vagabundo 
relapso sem outra telha que o céu estrelado. Ali viveu séculos e séculos 
entre robles frondosos, castanheiros que lhe davam boa sombra e 
castanhas, esfomeado crónico, mas livre. Um dia empurraram-no para o 
vale, onde era menos perigoso e onde podia prestar serviços, extraindo a 
cassiterite das minas, e o castelo dos altos ficou desamparado. O penedal é 
a ruína palacega da montanha
51
. 
                                                          
50
. A informação relativa ao património cultural contemplou a base de dados disponível no site do 
IGESPAR, utilizando-se ainda informação cedida pelo Professor Doutor Lino Tavares Dias e pela Dra. 
Carla Stockler, a quem desde já agradecemos. 
51
. In Aquilino Ribeiro, 1968, p.21.  
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Os mais antigos vestígios de ocupação do território de Baião remontam, de acordo 
com estudos arqueológicos, ao V milénio a.C. (há cerca de 7000 anos), embora os 
indícios mais claros datem do Neolítico médio-final (V.O. Jorge, 1986; Stockler, 2012). 
Assim, como referem Gomes e Silva (1997, p.12), (…) a história de Baião tem de ser 
entendida como um percurso de sucessivas comunidades de gente que aqui se fixou há 
milhares de anos.  
Deste passado remoto nem tudo é conhecido (os povoamentos, costumes e 
tradições das suas gentes e da própria terra), mas as bases em que assenta a história de 
Baião, das suas primeiras comunidades e posterior evolução, estão refletidas nos 
vestígios arqueológicos que ainda perduram pelo território e que demonstram as raízes 
da terra e da gente deste município. 
As marcas da ocupação inicial, concentram-se principalmente na superfície 
culminante da serra da Aboboreira (configurando o designado ´Planalto Dolménico’, 
embora este também integre vestígios da serra do Castelo
52
) e em algumas rechãs de 
meia encosta (fig. 38.), indiciando a presença de comunidades dispersas e 
essencialmente constituídas por pequenos grupos familiares, numa altura em que a 
ambiência climática propiciava a existência de um coberto vegetal arbóreo 
essencialmente constituído por carvalhos e sobreiros (Figueiral, 1992/93).  
No entanto, não é fácil desvendar o tipo de ‘modelo’ que orientava a estrutura do 
povoamento nestes tempos remotos, até porque os indícios mais abundantes que 
subsistem nesta área correspondem a monumentos sepulcrais, que vão assumindo 
características diferenciadas ao longo do tempo (fig. 39.). Talvez por isso, a Aboboreira 
apareça referida em alguns meios de comunicação social como a ‘Serra dos Mortos’, 






                                                          
52. A designação de ‘Planalto Dolménico’ corresponde, segundo Dias et al (2009, p.6), a uma unidade de 
paisagem (…) reconhecida predominantemente acima dos 800 metros de altitude, como na serra da 
Aboboreira, na margem direita do Douro, mas também em Cinfães e Resende na margem esquerda 
[correspondendo a] evidências com fins funerários construídas pelo homem, as mamoas e antas, [que] 
permitem observar paisagens neolíticas homogéneas desde há cerca de 5000 anos. 
53
. Ver, por exemplo, número 152 (2010) da revista Super Interessante.  
Disponível em http://www.superinteressante.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=333:a-
serra-dos mortos&catid=9:artigos&Itemid=83). Acedido em 25/01/2011. 

























































































De qualquer modo, como refere V.O. Jorge (1986), embora se desconheça a 
localização específica dos habitats dos construtores destes monumentos, é muito 
provável que se localizassem na sua proximidade, detendo características precárias que 
eventualmente poderiam traduzir uma ocupação sazonal, beneficiando do fácil acesso 
aos vales e terras de cultivo agrícola e praticando o pastoreio nas encostas.
54
 
Esta prática de monumentalização associado ao culto dos antepassados permanece 
nos períodos seguintes, sendo evidente a sua reutilização ao longo do tempo, como 
demonstra a presença de fragmentos de cerâmica campaniforme característicos do 
Calcolítico. No entanto, durante a Idade do Bronze a prática dos túmulos coletivos 
dolménicos parece ser interrompida: na segunda metade do II milénio as sepulturas 
passam a consistir num novo modelo, aberto no solo e de inumação individual, que, 
como refere Stockler (2012, s/p), se (…) encontram perfeitamente disfarçados na 
paisagem [ao contrário da visibilidade e da monumentalidade que caracterizam as 
mamoas megalíticas], adaptando-se à configuração natural do terreno em que se 
implantam. 
                                                          
54
. Assim, ainda hoje não nos podemos decidir, dada a ausência de elementos sobre a implantação dos 
povoados (…) sobre um destes três modelos: existência de habitais próximos dos túmulos, movendo-se 
num terreno de plateau de que aqueles seriam por assim dizer, os ‘pivots’; existência de habitais no vale, 
contrapostos às necrópoles da Serra (neste caso, a intensa ocupação posterior tê-los-ia destruído); 
existência de povoados de vale e de altitude (esta nomenclatura não deverá escamotear o fácil e rápido 
acesso às duas zonas, através de estreitos vales que marcam a periferia de tosa a Serra), com 
consequente movimento sazonal entre ambos, quiçá em relação com a prática de transumância 
(V.O.Jorge, 1980, p.28). 
Fig. 39. (A) Anta da Aboboreira ou de Chã de Parada; (B) Mamoa de Outeiro de Ante. 
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Não se sabe com absoluta certeza se esta alteração das práticas funerárias se 
refletiu na localização dos povoados. Isto é, se continuaram junto aos planaltos ou, por 
outro lado, se mudaram para os vales. A autora acima citada considera que existem 
vestígios que demonstram esta mudança, passando a população a habitar áreas de meia 
encosta, reservando os vales para a prática agrícola e as superfícies culminantes para o 
pastoreio. No entanto, salienta ainda que nos inícios do I milénio se observa uma nova 
modificação do modelo de ocupação do território, começando a assistir-se ao 
desenvolvimento de povoados em setores topograficamente destacados, como é o caso 
de Castelo de Matos. 
Desta fase mais remota da história de Baião, fica-nos um vasto património que 
urge divulgar e proteger. Mas à medida que avançamos no tempo, os registos tornam-se 
mais claros e a ‘história’ mais fácil de reconstituir, destacando-se neste contexto os 
trabalhos desenvolvidos em torno da ocupação romana. Embora o núcleo de ocupação 
mais importante desta altura se situe em Marco de Canaveses – Tongobriga – também 
em Baião subsistem ‘memórias’ deste período. Com efeito, Dias (1996, 2012) considera 
que toda a área do concelho de Baião foi intensamente romanizada e que desde o século 
I a área compreendida entre os rios Tâmega e Corgo (cf. fig. 38.) e integrava no 
territorium de Tongobriga, albergando um vasto conjunto de estruturas urbanas (a 
cidade e os vici) e rurais (villae e casais), servidos por uma rede de estradas dos quais se 
encontram identificados cerca de 94 km e tirando partido do transporte fluvial ao longo 
do Douro e Tâmega. 
Na realidade (…) a presença romana a partir do século I d.C. neste território 
mudou a forma de construir, mudou a forma de habitar, mudou a forma de viver (Dias, 
2012, s/p). 
De qualquer modo, de acordo com Lima (2012, ob.cit.), só na primeira metade do 
século XI se assiste à (…) construção de uma identidade própria daquilo a que hoje 
chamamos município de Baião, que deve o seu nome à serra do Castelo, outrora 
designada Mons Bayam. Nesta altura ter-se-ia mantido uma ocupação preferencial das 
vertentes voltadas ao Douro, designadamente em Santa Leocádia, Ancede, Santa Cruz 
do Douro, Santa Marinha do Zêzere e Frende e, segundo o mesmo autor (…) quando, 
em 1258, D. Afonso III manda realizar inquirições gerais no reino…as paróquias, que 
estão na origem das atuais freguesias, pouco diferem das que hoje existem.  
Desde esta época até aos dias de hoje, Baião foi acumulando um vasto património 
cultural que se mantém até à atualidade, enquadrado por um (geo)património que 
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acentua o seu potencial paisagístico. Aos vestígios mais remotos, foram-se associando 
edifícios religiosos de diversas épocas (em que se destaca a Igreja do Ermelo), solares e 
casas rústicas em aldeias escondidas, nas quais a agricultura em socalcos se apresenta 
como um espelho típico do vale do Douro (Gonçalves, 2009). 
Da base de dados disponibilizada pelo Instituto de Gestão do Património 
Arqueológico e Arquitetónico (IGESPAR), constam em Baião 57 sítios arqueológicos 
(Endovélico) e 10 registos integrados no património imóvel, dois dos quais classificados 
como monumento nacional (Anta da Aboboreira e Memorial de Lordelo) e quatro como 
imóvel de interesse público. Mas esta base de dados está longe de se encontrar 
completa, o que revela o muito que ainda há a fazer ao nível da investigação e 
divulgação de um património que é memória da História de Baião. 
E conhecer essa ‘memória’ é indispensável para que possamos compreender o 
quadro atual deste município e promover o seu desenvolvimento. 
 
 
3.2. O (GEO)PATRIMÓNIO DE BAIÃO: UMA VISÃO INTEGRADA 
 
3.2.1.  Inventariação, caracterização e classificação do (geo)património: as 
várias propostas. 
A inventariação, caracterização e classificação do (Geo)património em Portugal, 
tem sido alvo, nos últimos anos, de um vasto conjunto de estudos, designadamente 
dissertações de mestrado e doutoramento, destacando-se, pelo seu número, os trabalhos 
apresentados na Universidade do Minho em ligação ao Departamento das Ciências da 
Terra (i.e. Branco, 1996; Lima, 1997; Araújo, 2005; Pereira, 2006; Lima, 2006; Silva, 
2007; Peixoto, 2008; Rocha, 2008; Torres, 2008; Rodrigues, 2008; Rodrigues, 2009; 
Estevão, 2010; Vasquez, 2010; Patalão, 2011; Pinto, 2011), embora seja um tema que 
tem igualmente motivado investigadores de outras universidades (i.e. Oliveira, 2000; 
Coelho, 2003; Ferraz, 2004; Esteves, 2004; Canha, 2007; Forte, 2008; Costa, 2009). 
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No entanto, e como referimos no primeiro capítulo, a perspetiva de 
(Geo)património adotada é por vezes redutora, uma vez que alguns autores consideram 
que o património abiótico é basicamente sinónimo de património geológico, 
subdividindo-se este em vários subdomínios (fig. 40.). 
 
 
Mas independentemente da perspetiva assumida, a metodologia utilizada na 
inventariação, caracterização e classificação/avaliação do (geo)património em Portugal - 
procedimentos que representam fases sequenciais de trabalho - apresenta algumas 
semelhanças, pese a existência de várias propostas principalmente ao nível da avaliação 
quantitativa, a maior parte das quais baseadas em estudos internacionais.  
No entanto, em Portugal têm sido desenvolvidos vários esforços no sentido de 
promover o reconhecimento do (geo)património, centrando-se os objetivos na resposta a 
três questões que Pereira (2006) define claramente na sua dissertação de doutoramento: 
o que avaliar, porque avaliar e como avaliar. 
A primeira questão, relaciona-se diretamente com o objeto em si, apelando ao 
domínio ou subdomínio científico (i.e. geologia, geomorfologia, pedologia, hidrologia) 
e às categorias temáticas que, em cada um, podem ser consideradas. Neste contexto, 
Pereira et al (2004) apresentaram, no 32º Congresso Internacional de Geologia, as 
categorias temáticas que devem ser consideradas no domínio do Património 
Geomorfológico, posteriormente reformuladas e complementadas tendo em conta a 
Fig. 40. Património Geomorfológico no âmbito do esquema conceptual de P. 
Pereira, D. Pereira e M. Alves, (2004). 
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dimensão e visualização das Geoformas (fig. 41.). São assim consideradas 12 
categorias, depreendendo-se que abrangem formas e formações superficiais, 
classificadas em função de aspetos estruturais (litologia e tectónica) e da dinâmica 
processual associada a ambiências específicas. Do seu conjunto destacamos as 
designadas ‘paisagens geo-culturais’, que podem ser definidas como paisagens em que 
existe uma articulação ‘harmoniosa’ entre o homem e o meio, (…) aquelas onde as 
actividades humanas constituem os traços fundamentais e são fortemente influenciadas 
pelo contexto geomorfológico (P. Pereira, D. Pereira, M. Alves, 2004, p.11). 
 
 
Em relação ao património geológico, Brilha et al. apresentaram, em 2005, o que é 
considerado o primeiro contributo para a sua sistematização em Portugal, seguindo as 
recomendações estabelecidas pela International Union of Geological Sciences (IUGS)/ 
UNESCO e a European Association for the Conservation of the Geological Heritage 
(ProGEO). Foram então definidas 14 categorias temáticas de relevância internacional, 
que reuniram consenso da comunidade geológica, de acordo com um processo então 
coordenado pelo grupo português da ProGEO
55
. 
                                                          
55
. Em 1996, a IUGS criou o Geosites, um projecto que visava a promoção de iniciativas nacionais e 
internacionais de geoconservação e, até 2004, o IUGS’s Global Geosites Working Group, em associação 
com a UNESCO e a ProGEO, apoiaram a elaboração de inventários nacionais e a troca de experiências 





































Fig. 41. Categorias temáticas do Património Geomorfológico e sua dimensão. Adaptado 
de P. Pereira, D. Pereira e Alves (2007). 
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Na sequência desta proposta e considerando que o passo seguinte seria a 
designação dos geossítios mais representativos de cada temática – elaborada com base 
na sua identificação, caracterização e quantificação - foi submetido e aprovado pela 
FCT o projeto Identificação, caracterização e conservação do património geológico: 
uma estratégia de geoconservação para Portugal (PTDC/CTE-GEX/64966/2006; 
Out/2007-Set/2010), precisamente com o objetivo de (…) de promover a realização do 
inventário nacional de geossítios (Brilha et al., 2010, p.2). Envolvendo investigadores 
de várias instituições (salientando-se a integração da Associação Portuguesa de 
Geomorfólogos) e considerando que um inventário deste tipo deve ter em conta ‘o 
objeto a inventariar’, o ‘valor’, o ‘âmbito’ e a ‘utilidade’ (…) foi determinado que o 
objectivo seria o de inventariar o património geológico de valor científico, de âmbito 
nacional, com vista a suportar o estabelecimento de uma estratégia de geoconservação 
(ibidem). Neste contexto, foi efetuada uma revisão das categorias geológicas temáticas 
que haviam sido anteriormente definidas, identificando-se, na atualidade, 27 categorias 
de relevância nacional ou internacional
56
, estando inventariados e quantificados mais de 
                                                                                                                                                                          
criando o GEOSEE, no qual participa igualmente a União Geográfica Internacional (UGI), enquanto a 
ProGEO manteve o propósito de construção de inventários nacionais e regionais comparativos na Europa. 
A metodologia proposta pela IUGS para estes inventários havia sido definida em 1996, durante o First 
Workshop on Geosites at the 2nd International Symposium ProGEO on the Conservation of the 
Geological Heritage, que decorreu em Roma. Como referem Brilha et al (ob. cit., p.177), este (…) 
inventory is founded on the identification of geological thematic categories in each country rather than 
on the recognition of isolated sites (…) and allows the establishment of trans-national comparisons. Em 
2000, seria criado o grupo português da ProGEO, essencialmente constituído por geólogos, visando a 
aplicação da metodologia anteriormente referida ao património geológico nacional, iniciando o seu 
trabalho com a definição das categorias temáticas de relevância internacional, através de uma consulta 
aberta a todas as instituições inseridas no domínio científico em causa. Os resultados foram apresentados 
em 2004, integrando, assim 14 categorias temáticas, designadamente: (1) Transversal à Zona de 
Cizalhamento Varisco em Portugal; (2) Geologia e metalogenia da Faixa Piritosa Ibérica; (3) Província 
metalogénica W-Sn Ibérica; (4) Silúrico da Zona de Ossa Morena; (5) Meso-Cenozóico do Algarve; (6) 
Costas baixas de Portugal; (7) Rede de drenagem, rañas e paisagens tipo Appalachiano do Maciço 
Hespérico; (8) Bacias terciárias da margem ocidental ibérica; (9) Registo jurássico na Bacia Lusitaniana; 
(10) Dinossáurios do Oeste da Ibéria; (11) Fósseis Ordovícicos do anticlinal de Valongo; (12) Sistemas 
cársicos de Portugal; (13) Mármores Paleozóicos do Sul de Portugal; (14) Arquipélago dos Açores na 
tripla junção America-Eurasia-África. 
56
. (1) Neoproterozóico Superior da Zona Centro-Ibérica (Complexo Xisto-Grauváquico); (2) Mármores 
paleozóicos da Zona Ossa-Morena; (3) Ordovícico da Zona Centro Ibérica; (4) Paleozóico da região de 
Barrancos (Zona Ossa-Morena); (5) Terrenos exóticos do Nordeste de Portugal; (6) Transversal à Zona de 
Cizalhamento Varisco em Portugal; (7) Geologia e metalogenia da Faixa Piritosa Ibérica; (8) Carbónico 
marinho da Zona Sul Portuguesa; (9) Carbónico continental; (10) Granitóides pré-mesozóicos; (11) 
Província metalogénica W-Sn Ibérica; (12) Mineralizações auríferas do Norte de Portugal; (13) Evolução 
tectónica meso-cenozóica da Margem Ocidental Ibérica; (14) Triásico Superior do SW Ibérico;(15) 
Registo jurássico na Bacia Lusitaniana; (16) Sedimentos cretácicos na Bacia Lusitaniana;(17) Pegadas de 
dinossáurios no Oeste da Península Ibérica; (18) Meso-Cenozóico do Algarve;(19) Bacias terciárias da 
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três centenas de geossítios de valor científico. Este inventário integrará o Sistema de 
Informação do Património Natural e o Cadastro Nacional dos Valores Naturais 




Relativamente à segunda questão - ‘porque avaliar’ - podem ser considerados 
vários objetivos, mas todos eles se enquadram no âmbito da proteção, preservação e 
valorização do património natural, propósitos enquadrados em vários decretos, 
convenções e declarações de âmbito internacional, europeu e nacional. Numa perspetiva 
integrada, mas sem esquecer os documentos normativos já focados no primeiro capítulo 
do presente trabalho, refira-se, por exemplo, a Convenção Europeia da Paisagem 
(assinada em Florença no ano 2000), aprovada em Portugal pelo Decreto nº4/2005 de 14 
de Fevereiro, cujas medidas gerais (Artigo 5º) salientam a necessidade de: 
a) Reconhecer juridicamente a paisagem como uma componente essencial do 
ambiente humano, uma expressão da diversidade do seu património comum 
cultural e natural e base da sua identidade; 
b) Estabelecer e aplicar políticas da paisagem visando a protecção, a gestão e o 
ordenamento da paisagem através da adopção das medidas específicas…; 
c) Estabelecer procedimentos para a participação do público, das autoridades 
locais e das autoridades regionais e de outros intervenientes interessados na 
definição e implementação das políticas da paisagem mencionadas na alínea b) 
anterior; 
d) Integrar a paisagem nas suas políticas de ordenamento do território e de 
urbanismo, e nas suas políticas cultural, ambiental, agrícola, social e económica, 
bem como em quaisquer outras políticas com eventual impacte directo ou 
indirecto na paisagem. 
Estas medidas, em associação com as preconizadas pela inicial Convenção para a 
Proteção do Património Mundial, Cultural e Natural (1972), o Decreto-Lei n.º 142/2008 
de 24 de Julho (que estabelece o novo regime jurídico da conservação da natureza e da 
biodiversidade), ou o próprio Programa Nacional da Política de Ordenamento do 
                                                                                                                                                                          
margem ocidental ibérica; (20) Relevo e drenagem fluvial no Maciço Ibérico português; (21) Sistemas 
Cársicos; (22) Arribas litorais actuais e fósseis;(23) Costas baixas; (24) Neotectónica em Portugal 
Continental; (25) Geomorfologia glaciária e periglaciária; (26) Vulcanismo e morfologia do Arquipélago 
dos Açores; (27) Vulcanismo e morfologia do Arquipélago da Madeira. 
57
. O SPINAT é já referido no site do ICNB (http://www.icn.pt/sipnat/Default3.aspx), mas ainda não 
incorpora informação sobre os geossítios. 
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Território (PNPOT) - cujo primeiro objetivo estratégico salienta a necessidade de 
conservar e valorizar a biodiversidade, os recursos e o Património Natural, Paisagístico 
e Cultural - traduzem de forma clara o quadro em que se insere a importância da 
avaliação do (geo)património. Assim, para além da evidente necessidade de 
proteção/preservação, destaca-se a sua valorização enquanto (geo)recurso passível de 
potenciar o turismo e, neste contexto, fomentar a valorização e desenvolvimento 




A última questão - ‘como avaliar’- reveste-se de maior complexidade, sendo 
obviamente necessário definir claramente o propósito da avaliação, uma vez que este 
vai condicionar a metodologia a adotar, particularmente complexa quando se pretende 
quantificar os ‘objetos’ em causa. Com efeito, atribuir valor ao (Geo)património acaba 
por ser sempre uma tarefa que envolve subjetividade. E se aparentemente existe um 
certo consenso em torno dos tipos de valores a considerar – científico, cultural, estético, 
pedagógico, económico – e quais os critérios que devem ser contemplados na avaliação 
de cada um (quadro 3.), ao longo dos últimos anos têm sido propostas várias 
metodologias que revelam perspetivas diferenciadas (ver quadro síntese das 
metodologias no anexo III). 
No âmbito do nosso trabalho, não é aplicada uma avaliação quantitativa do 
(geo)património de Baião. Como referimos no início deste capítulo, pretendemos 
inventariar e caracterizar os locais de interesse geológico e geomorfológico do 
município de Baião, ou seja, as formas, formações superficiais e processos responsáveis 
pela sua génese e evolução (‘o que avaliar’). Esta análise, que assenta no conceito de 
‘paisagem cultural integrada’, insere-se sobretudo numa perspetiva de valorização do 
território, encarando o Turismo Geocultural como um recurso passível de promover 
desenvolvimento, cuja divulgação contribui, ao mesmo tempo, para a sua preservação 
(‘porque avaliar’). Assim sendo, adotamos uma metodologia qualitativa que envolve 
várias fases de trabalho, cuja descrição apresentamos no ponto seguinte (‘como 
avaliar’). 
 
                                                          
58
. Na verdade, a paisagem é analisada como um recurso para o desenvolvimento (Cunha, 1995), numa 
perspectiva em que os elementos constituintes da mesma, quer sejam naturais ou de origem humana, 
possam ser valorizados e potencializados, numa tentativa de promoção do desenvolvimento de territórios 
marginais... (Castro, Cunha e Santos, 2008, p.139). 




3.2.2.  Metodologia adotada na definição, inventariação e caracterização dos 
locais de interesse geológico e geomorfológico. 
 
A metodologia utilizada no nosso trabalho, envolveu, numa primeira fase, a 
identificação do património natural da área em estudo, ou seja, a definição das 
geoformas e formações superficiais a considerar, mas sempre com referência ao 
levantamento dos sítios de índole cultural. Para o efeito, recorremos à realização de 
trabalho de campo, visando o reconhecimento geral da área, devidamente apoiado pela 




Neste contexto foram efetuados vários percursos, contemplando as unidades de 
paisagem definidas no II capítulo, a localização dos sítios de interesse cultural 
apresentados no ponto anterior, bem como referências relativas aos aspetos geológicos e 
geomorfológicos contemplados em alguns estudos (i.e. Pedrosa, 1993; Soares, 2008; 
                                                          
59
. Note-se que a inventariação de geossítios permite reunir informação essencial a uma melhor gestão do 
património existente numa determinada área, potenciando ainda um crescente interesse da população para 
a sua importância, aspeto essencial à sua preservação. Com efeito, só o conhecimento daquilo que existe 
permite tomar medidas conducentes à sua proteção e valorização. Assim, a inventariação do património é 
um dos princípios fundamentais da geoconservação. 
Quadro 3. Quadro síntese de valores e critérios. 
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Honrado et al, 2010). Este primeiro reconhecimento permitiu a elaboração de uma 
listagem inicial de potenciais geossítios, que foram devidamente localizados com 
recurso a GPS, fotografados, assinalados nas cartas de campo (1:25 000) e 
posteriormente georeferenciados e cartografados num documento base em que 
representamos todo o património. 
Numa segunda fase deste processo, após seleção dos locais de interesse que 
consideramos mais relevantes - tendo em conta uma avaliação que contemplou 
principalmente os seus valores científico e pedagógico – procedemos ao seu 
levantamento de pormenor e caracterização. Para o efeito desenvolvemos previamente 
uma ficha, a ser preenchida para cada local, contemplando três itens principais, cada um 
dos quais engloba uma série de campos com informação detalhada: identificação e 
localização do local proposto; tipologia, enquadramento e avaliação do local; 
caracterização do local (ver anexo IV)
60
. 
O primeiro item, identificação e localização do local proposto, contempla 
informação genérica sobre o geossítio, nomeadamente a sua designação (nome 
atribuído), localização em termos administrativos (distrito, concelho, freguesia, 
localidade mais próxima) e coordenadas geográficas (latitude, longitude, altitude 
máxima e mínima), reservando-se ainda um campo onde é inserido um extrato da(s) 
carta(s) topográfica(s) 1:25 000 onde se insere. É também apresentado um breve 
enquadramento geológico (unidade morfoestrutural
61
 e litologia dominante), a que se 
associa, de forma similar ao campo anterior, uma imagem da respetiva carta geológica. 
(fig. 42.). 
                                                          
60
. A elaboração desta ficha baseou-se principalmente no formulário disponibilizado pelo grupo português 
da ProGeo (disponível em http://www.progeo.pt/progeo_pt.htm, último acesso em 27 de Agosto de 2012) 
e no modelo utilizado por Pereira (2006) na sua tese de doutoramento, excluindo-se no entanto a ficha 
que este autor dedicou à avaliação quantitativa. 
61
. Este campo foi incluído pensando na possível utilização desta ficha em outras áreas, uma vez que no 
caso da área em estudo todos os geossítios se enquadram na Zona Centro Ibérica do Maciço Varisco (cf. 
fig. 16.). 














Fig. 42. Componente inicial da ficha de caracterização dos geossítios. 
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O segundo item, é destinado à tipologia, enquadramento e avaliação do local (fig. 
43.). É onde assenta, de forma sintética, grande parte do processo de caracterização e 
avaliação do local de interesse, tendo em conta parâmetros como o tipo de geossítio (se 
é isolado, área, ou panorâmico) e o domínio em que ele se insere (geológico, 
geomorfológico ou outro). Neste contexto são ainda definidas as categorias temáticas 
respetivas: no caso da geomorfologia, são consideradas formas e formações superficiais 
associadas à morfogénese cársica, granítica, tectónica, eólica, litoral, de vertente, 
fluvial, periglaciária, vulcânica, glaciária e residual, reservando-se a categoria ‘geo-
cultural’ para sítios onde se observa uma forte interdependência entre os aspetos 
naturais e culturais (i.e. socalcos com muro de pedra em seco); no domínio da geologia, 
definem-se locais de interesse estratigráfico, hidrogeológico, paleontológico, geofísico, 
mineiro, petrográfico, geoquímico, mineralógico, tectónico e geotectónico. O 
enquadramento dos geossítios é também assinalado, segundo as categorias do uso do 
solo (urbano, industrial, rural, florestal, outro a especificar). 
Visando uma avaliação preliminar qualitativa, nesta segunda parte da nossa ficha 
cada sítio é analisado em termos do seu conteúdo (científico, cultural, ecológico, 
estético, pedagógico) e importância, de acordo com as opções 1 a 5 (muito baixa a 
muito elevada) para cada tipo de valor. 
Sobre a potencialidade do seu uso enquanto local de interesse 
geológico/geomorfológico, consideram-se essencialmente os critérios ‘acessibilidade’ – 
que tem principalmente em conta as características e qualidade das vias de comunicação 
- e ‘visibilidade’, neste caso considerando a eventual existência (…) de obstáculos 
naturais e/ou antrópicos que dificultem ou impossibilitem a percepção do local 
(Pereira, 2006, p.88). Mas neste contexto é também expressa a existência ou não de 
património cultural associado.  
Finalmente, são avaliados o estado de conservação e a necessidade de proteção. 
No caso do primeiro, tem-se em conta fatores de ordem natural e principalmente 
antrópica que podem promover a degradação do geossítio (i.e. construção de novas vias, 
a alteração do uso do solo). Em termos de proteção, deve ser considerada a sua 
vulnerabilidade face às situações anteriores, verificando-se se é possível evocar 









Fig. 43. Segundo item da avaliação dos geossítios. 
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O último item da ficha que propomos (fig. 44.), consiste numa descrição detalhada 
dos locais de interesse identificados, especificando informações anteriormente apenas 
anotadas e apresentando fotografias, esquemas e cartografia que ilustrem de forma mais 
precisa o contexto morfo-estrutural em que se integram os geossítios.   
São assim contemplados vários campos explicativos, começando por um breve 
enquadramento (síntese) ao qual se seguem os aspetos estruturais (litologia, tectónica), 
sendo ainda feita referência ao seu contexto evolutivo (se assim se justificar), bem como 
à(s) categoria(s) temática(s) e tipo(s) de valo(res) que definem o interesse do local em 
questão, conferindo-lhe um grau de importância específico.  
 Seguidamente, são apresentados os parâmetros que se relacionam com o seu uso 
e gestão (acessibilidade, visibilidade, valores adicionais, usos atuais, estado de 
conservação, vulnerabilidade, estatuto legal, povoações e equipamentos e intervenções 
necessárias e/ou possíveis), podendo considerar-se que este item integra informação 
essencial para os responsáveis pelo desenvolvimento territorial 
No final desta ficha foi destinado um espaço para a bibliografia e informações 
adicionais, que, no seu conjunto, visa sustentar a base de dados sobre os geossítios do 
município de Baião. 




Fig. 44. Item final da ficha de caracterização dos geossítios. 
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3.3. OS SÍTIOS DE INTERESSE DA ÀREA EM ESTUDO 
 
3.3.1. Listagem dos sítios inventariados 
 
De acordo com a metodologia descrita, foram selecionados 35 sítios de interesse, 
que apresentamos de forma sucinta no (quadro 3.). Alguns destes sítios são de índole 




























Quadro 4. Listagem dos sítios de interesse da área em estudo. 
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Todos os sítios foram devidamente caracterizados através do preenchimento das 
respetivas fichas, que podem ser consultadas no anexo IV
62
.  
No contexto específico dos geossítios, parece-nos importante destacar o domínio de 
formas e formações associadas à presença de rochas granitoides, a que se associam 
alguns aspetos estruturais frequentes em áreas do maciço antigo. Assim, dada a 
especificidade do vocabulário geomorfológico, consideramos que seria importante 
elaborar um catálogo das geoformas e formações superficiais identificadas na área em 
estudo, constituindo um documento de apoio aos geossítios definidos. 
 
3.3.2.  Catálogo de geoformas e formações superficiais. 
 
Este catálogo funciona como um glossário ilustrado, apresentando-se, para cada 
item, a sua definição e os processos responsáveis pela sua génese e evolução, a que se 
associam esquemas e fotografias exemplificativas. 
Para a sua elaboração foram consultadas várias obras e autores de referência, em 
que destacamos, pelo facto de na área em estudo dominarem as geoformas graníticas, os 
trabalhos de Godard (1977), Ferreira (1978), Vidal Romani (1989), Soares (1992, 
2008), Migon (2006), Twidale (2007), Vidal Romani e Twidale (1998, 2010), 
A estrutura deste catálogo foi definida tendo em conta a escala das geoformas – 
megaformas, mesoformas e microformas – contemplando algumas das categorias 
temáticas definidas no ponto 3.2. deste capítulo, designadamente geoformas residuais, 
tectónicas e graníticas. Apresenta-se ainda uma breve definição das formações 
superficiais mais comuns da área em estudo, embora não tenha sido criada uma 
subcategoria temática específica no seu contexto. 
Justificando a sua inserção no nosso trabalho, consideramos que este catálogo 
constitui uma fonte de informação adicional aos percursos geoculturais que 






                                                          
62
. Optamos por inserir as fichas de caracterização em anexo IV, por questões formais relacionadas com a 


















































































































































































































































































































PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
131 
 
CAPÍTULO IV. PROPOSTA DE PERCURSO TURÍSTICO 
GEOCULTURAL 
 
4.1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS: O PATRIMÓNIO INTEGRADO DE BAIÃO 
 
De acordo com os objetivos traçados no início do nosso trabalho, este capítulo 
final visa, sobretudo, demonstrar que a área de Baião possui um potencial turístico 
importante, suscetível de ser utilizado para o desenvolvimento de atividades que 
promovam a valorização do seu território. Este potencial, assenta na existência de um 
vasto conjunto de sítios de interesse natural e cultural, que consideramos como recursos 
ou ‘produtos’ geoculturais.  
No capítulo anterior vimos que foram identificados 35 sítios de interesse, 
considerando a sua integração nos domínios geomorfológico, geológico e (geo)cultural, 
estes últimos abrangendo locais onde se podem observar quer vestígios de ocupações 
ancestrais (património arqueológico), quer povoados atuais, mas que mantêm um 
caracter de ruralidade tradicional. No entanto, estes sítios são apenas uma pequena 
amostragem do(s) património(s) de Baião. Efetivamente, muitos outros podem ser 
considerados, mas não era nosso objetivo específico a sua abordagem, nem tal cabia no 
âmbito restrito desta dissertação. 
No entanto, como contributo preliminar, elaboramos um ensaio sobre o que pode 
ser designado um mapa turístico geoarqueológico - uma vez que a maior parte dos sítios 
de interesse destacados cabem nestes domínios – inspirado em trabalhos prévios dos 
quais destacamos o de Levratti et al (2011). Neste mapa (fig. 45.), destacamos através 
de simbologia diferenciada todos os sítios de interesse que fazem parte da nossa base de 
dados integral, a que se associou informação relativa a equipamentos de apoio turístico 
(i.e. alojamentos) e acessibilidades, sobre um fundo marcado por curvas de nível com 
equidistância de 50 m que nos dá uma ideia da topografia da área. Trata-se de uma 
proposta inicial, que pode ser complementada posteriormente e impressa a escalas 
adequadas a diferentes propósitos. Dando-nos uma visão de conjunto do património 
geocultural de Baião, consideramos que se cumpre o nosso objetivo de demonstrar que 
este território, constituindo uma área de transição e muitas vezes encarado apenas como 







































Fig. 45. Mapa Turístico Geoarqueológico. 
J  Lucas 
 




4.2. APRESENTAÇÃO E JUSTIFICAÇÃO DO PERCURSO PROPOSTO 
 
Numa perspetiva de integração entre património natural e património cultural, 
enquadrada numa proposta de valorização do território de Baião potenciada por um 
turismo de orientação geocultural, definimos um percurso que inclui os sítios de 
interesse anteriormente identificados (os designados ‘recursos geoculturais’), 
combinando diferentes dinâmicas espaciais resultantes da articulação entre os domínios 
geomorfológico geológico e cultural (senso restrito).  
Adotando a perspetiva de Brilha (2005) e baseando-nos em trabalhos previamente 
elaborados (i.e. Rodrigues, 2009), pretende-se que o percurso definido cumpra os 
requisitos necessários à divulgação dos sítios, contemplando as acessibilidades e 
infraestruturas de apoio ao lazer, mas sempre no contexto de uma estratégia de 
(geo)conservação.  
Efetivamente, se é importante dar a conhecer aos potenciais turistas o património 
geocultural desta área, é igualmente fundamental que se promova a sua salvaguarda e 
integridade, nunca esquecendo que são uma herança da articulação Homem-Meio e, 
como tal, devem ser preservadas para usufruto das gerações atuais e futuras. Este papel 
cabe obviamente à gestão autárquica, que ao assumir o compromisso de divulgar e 
promover este ou outros percursos e implementar os dispositivos adequados à sua 
interpretação pelo público-alvo, deve nomear o serviço e as pessoas que se 
responsabilizem por esta salvaguarda.  
O percurso definido (fig. 46.) engloba os 35 sítios previamente identificados, mas 
agora agrupados de acordo com um itinerário que contempla uma sequência de oito 
pontos de interesse (quadro 5.), perfazendo um total aproximado de 60 km. Este 
itinerário deve ser preferencialmente realizado de automóvel, embora na maior parte do 
percurso possa ser utilizada uma camioneta de passageiros de pequena dimensão, 
prevendo-se ainda pequenos trajetos a pé. 
Pela nossa experiência, é um percurso perfeitamente viável para ser realizado em 
apenas um dia, considerando como ponto de partida e chegada o centro de Baião e 
admitindo duas pausas: uma para almoço, preferencialmente utilizando o parque de 
merendas de Tolões, mas dependente das condições atmosféricas; outra para merenda, 
em Santa Marinha do Zêzere, que pode ser aproveitada para a troca de impressões sobre 

























































Fig. 46. Proposta de Percurso Geoturístico para o concelho de Baião. 
J  Lucas 
 





No que respeita à sua duração integral, esta dependerá do tempo utilizado pelos 
visitantes em cada paragem para devida apreciação, mas o percurso está pensado para se 
realizar entre as 09.30h e as 18.00h, tendo em conta o ensaio efetuado. No entanto, 
dependo da disponibilidade de tempo e dos objetivos dos ‘turistas’, bem como da sua 
vontade em prolongar os trajetos a pé, este itinerário pode perfeitamente ser distribuído 
por dois dias e, assim, beneficiar das excelentes propostas de alojamento em espaço 
rural e gastronomia da região. 
Conforme salientado no capítulo anterior, os sítios de interesse selecionados 
incorporam diferentes domínios e categorias temáticas a que se associam vários 
‘valores’. Podemos mesmo referir que, de início, a nossa ideia era propor dois percursos 
distintos: um mais orientado para fins científicos e pedagógicos tendo em conta um 
público-alvo com interesse específico em questões de âmbito geológico, 
geomorfológico ou arqueológico; outro mais geral, contemplando um balanço 
Quadro 5. Pontos de Paragem e Sítios de interesse com respetivas categorias temáticas e domínio. 
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equilibrado de sítios geoculturais ou ‘integrados’. No entanto, acabamos por definir um 
percurso global, que pode posteriormente ser desdobrado considerando as opções 
anteriores, selecionando-se os locais que despertem maior interesse ou curiosidade. 
Partindo do princípio que o percurso pode ser efetuado com ou sem o 
acompanhamento de um ‘guia’ que esteja preparado para fornecer todas as explicações 
necessárias, é importante que o trajeto incorpore informações relativas aos diversos 
sítios de interesse, designadamente painéis temáticos como os sugeridos nas fichas-
inventário que elaboramos. Complementarmente deveria ser disponibilizado um guião, 
que poderá ser em formato de ‘catálogo turístico’ em papel, ou talvez mais prático e 
menos dispendioso, inserido no website da Câmara Municipal para download gratuito. 
Neste último caso, seria igualmente possível incorporar as coordenadas geográficas de 
cada sítio, pensando que este itinerário também se adequa a um turista de nível médio - 
não especialista em qualquer das áreas científicas em causa - que não conhece a área, 
mas habitualmente procura alguma informação com antecedência. 
O aproveitamento desta proposta está dependente da vontade e das opções e 
estratégias politicas desenvolvidas pela autarquia e aplicadas no terreno. Este 
aproveitamento, que explora a ‘paisagem geocultural’ de Baião e se adequa a distintos 
públicos’, pode ser enquadrado num modelo de desenvolvimento e sustentabilidade que, 
assente nos recursos turísticos geoculturais, possa contribuir para a valorização efetiva 
deste território. 
De seguida, apresentamos o roteiro comentado da nossa proposta de percurso, 
com uma breve descrição dos sítios de interesse englobados em cada ponto de paragem. 
Note-se que não se pretende fazer uma caraterização exaustiva, uma vez que ao longo 
deste trabalho já focamos aspetos essenciais da natureza e cultura de Baião, mas apenas 













4.2.1. Descrição dos pontos do Geopercurso, com respetivos sítios de interesse 
 
Ponto de Partida do Geopercurso: Centro de Baião. 
Independentemente de se tratar de uma ‘visita’ de cariz científico-pedagógico, ou 
mais voltada para o lazer, consideramos que o ponto de partida deverá ser o centro de 
Baião, não só porque é mais fácil de localizar mas porque permite que os visitantes 
entrem em contacto com a ‘realidade’ local. Por outro lado, no caso de ‘turistas 
acidentais’ permite a recolha de informação sobre os sítios de interesse, enquanto no 
contexto de viagens de estudo, pode ser o sítio ideal para uma breve apresentação da 
área e do percurso que se vai seguir. 
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Partindo do centro da freguesia de Campelo, Baião, em direção a Oeste, seguindo 
a estrada de acesso à serra da Aboboreira, vamos encontrar o 1º sítio de interesse. 
Designado por Tors de Lavra (1), devido à proximidade da povoação com o mesmo 
nome, é um local de interesse sobretudo geomorfológico, onde se podem observar um 
conjunto de geoformas graníticas do tipo Tors, correspondendo a relevos residuais que 
podem assumir dimensões e formas diferenciadas, em parte devido à densidade e 
orientação da rede de fraturas que os afeta e que condiciona a sua alteração. Ainda nesta 
área e em direção a Senradelas/Vinheiros (2º sítio de interesse), configura-se uma 
paisagem repleta de referências culturais, mas em íntima associação com o contexto 
natural, representada por pequenos núcleos de povoamento rural, tradicional destas 
áreas de montanha. Salienta-se a preservação de manchas florestais onde ainda 
dominam os carvalhos, intercaladas, nas áreas mais aplanadas, por parcelas agrícolas 
cuja dimensão indicia uma prática de subsistência. Em Vinheiros, assinala-se ainda a 
presença de uma trincheira de granito muito alterado, onde pode discutir-se, numa 
primeira aproximação, os fatores que promovem a meteorização destas rochas e cujos 
‘detritos arenosos’, uma vez removidos, permitem colocar em evidência geoformas 
como as observadas em Lavra. Um pequeno percurso a pé permite, aos eventuais 
interessados, visitar a Mamoa de Chã de Santinhos 1, embora possam ser visitados 
outros vestígios arqueológicos do mesmo tipo na sequência do percurso.  
 
2ª Paragem: Aboboreira/Almofrela 
 
Esta segunda paragem, envolve a visita a 3 sítios de interesse, que mais uma vez 
combina aspetos culturais em associação com elementos de âmbito geomorfológico e 
geológico. Na primeira (3), podem observar-se um conjunto de blocos graníticos 
pseudoestratificados, resultado de uma ‘laminação’ horizontal da rocha, cujo aspeto 
caraterístico é configurado pela sua divisão em lajes paralelas de espessura variável, 
normalmente regulares e uniformes. É uma geoforma extremamente interessante, que 
muitos autores interpretam como resultado de uma associação entre a geodinâmica 
interna e externos, esta últimos frequentemente associada a processos de crioclastia. 
A cerca de 500 m, entramos em contacto com uma das povoações emblemáticas 
da Serra da Aboboreira, que assume mesmo o seu nome (4). Logo na sua entrada, 
deparamo-nos com uma grande casa em pedra restaurada, que em nada se assemelha ao 
casario que se desenvolve na sua envolvente. Mais uma vez as práticas agrícolas 
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determinam a ‘paisagem’, aqui associadas ao pastoreio. O contato com os habitantes é 
uma mais-valia neste percurso, permitindo-nos perceber o seu ‘duro modo de vida’ e o 
porquê de permanecerem sobretudo os mais idosos. Dependendo da vontade e do tempo 
disponível, o caminho até ao Estaladouro (5) permite usufruir do local e observar 
pormenores que se perdem se o pequeno trajeto for feito de carro. Independentemente 
da opção, a área que designamos por vale do Estaladouro é extremamente rica do ponto 
de vista geológico e geomorfológico. Desde logo se ressalta o vale de falha drenado por 
um pequeno afluente da Ribª da Lardosa, cujo forte encaixe - que não se coaduna com 
as suas dimensões e escoamento sazonal - traçado retilíneo e desnível do relevo que 
define o seu interflúvio, ilustram um carater tectónico. Acresce, ainda, a presença de 
mais um conjunto alinhado de tors, talvez a geoforma mais abundante nesta superfície 
culminante da Aboboreira, bem como a possibilidade de observar o contato entre o 
granito porfiroide grão grosseiro que constitui o substrato fundamental da área, com a 




















































Almofrela, topónimo de origem árabe, é mais uma pequena aldeia serrana que se 
situa nas cabeceiras da Ribª da Lardosa (6). Insere-se numa pequena bacia de receção, 
envolvida por afloramentos graníticos, seguindo um modelo de ocupação muito típico 
no NW: parcelas agrícolas na área mais baixa e aplanada, rodeadas pelas casas 
‘alcandoradas’ em rechãs e floresta nas cotas mais elevadas. Algumas das habitações já 
não cumprem o ‘estereótipo’ habitual, descaracterizando este núcleo a paredes ‘meias’ 
com os espigueiros. Seria importante sensibilizar os habitantes no sentido da centrarem 
as suas intervenções no interior das casas, mantendo a traça original do granito no seu 
exterior, numa harmonia com os recursos naturais disponíveis. 
Saindo de Almofrela e passando pela localidade de Currais, chegamos aos Filões 









sobretudo geológico. Aqui podem ser exploradas algumas questões relacionadas com a 
origem e composição destes filões, que sobressaem no contexto de um perfil de 
alteração granítico. A cerca de 500 m, observa-se o último ponto desta paragem: um 
depósito extenso que regulariza a vertente do relevo residual da Serrinha, na base do 
qual apresenta uma espessura máxima visível de cerca de 2m (8). Este é o primeiro 
exemplo de um dos modelos de formação superficial que podemos encontrar na serra da 
Aboboreira, evidenciando 3 níveis diferenciados: na base, aflora granito grosseiro 
alterado sobre o qual assenta um depósito de carácter solifluxivo, heterométrico, 
constituído por fragmentos angulosos de aplito, megacristais de feldspato e quartzo 
leitoso, que se dispõem de forma caótica numa matriz média a fina; no topo, um solo 
pelicular. Ilustrando um processo de evolução de vertentes, eventualmente relacionado 
com uma ambiência distinta da atual (periglaciar), este depósito é um ponto de interesse 
geomorfológico de destaque. 
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A quarta paragem é uma das que envolve maior número de sítios de interesse, 
num trajeto de cerca de 1.5 km, mas que pode demorar um pouco mais do que o 
previsto, se for efetuado um percurso a pé para observar as Mamoas de Outeiro dos 
Gregos (21) e vasques que designamos também de Outeiro (22). No entanto, estas 
geoformas graníticas também existem no início do percurso (9). As vasques, também 
designadas por pias, gnammas, oriçangas ou weathering pits, são microformas 
graníticas (de diâmetro variável de 15-20 cm a alguns metros e pouco profundas) que, 
como o termo em inglês faz subentender, estão associadas a processos de meteorização 
que vão promovendo a desagregação granular da rocha. Desenvolvem-se 
preferencialmente em granitoides de grão grosseiro e em superfícies horizontais ou 
pouco inclinadas, sendo habitual a sua presença no topo de tors.  
A pouco mais de 500 m, deparamo-nos com o Depósito de Penaventosa (10). É 
uma das formações superficiais mais interessantes da área, com caraterísticas similares à 
da Serrinha, mas mais estruturado e melhor conservado. Para além disso, podem 
descrever-se com mais pormenor os vários níveis que evidencia, uma vez que foi uma 
das formações analisadas por Soares (2008) na sua tese de doutoramento. 
Mantendo o mesmo trajeto e passando pelo mais imponente relevo residual desta 
área (11) e pelos tors de vertente (12) que se situam a jusante, mais uma vez é possível 
observar uma trincheira com abundantes filões (13), refletindo a presença de várias 
falhas que condicionam esta vertente sul da serra. Assinalando igualmente este facto, 
bem como traduzindo a abundância de água em áreas graníticas, chega-se à Nascente do 
Quinteiro (14), um sítio de interesse hidrogeológico, mas também cultural. Com efeito, 
a abundância de nascentes foi sem dúvida um fator que pesou na localização dos 
povoados que, eventualmente e considerando as referências dos especialistas em 
arqueologia, se associavam aos monumentos funerários do ‘planalto dolménico’ da 
Aboboreira.  
Em último, uma pequena paragem no sítio panorâmico sobre o Vale do Ovil (15), 
um dos locais que melhor permite observar as características ‘alveolares’ deste vale, 
com secções alternadamente ‘estranguladas’ e alargadas. Daqui também se destaca o 
‘pico’ da Serra do Castelo, assinalando-se ainda o caracter complexo da vertente 
sobranceira ao Ovil. Neste local é importante introduzir a explicação sobre o 
significado, génese e desenvolvimento dos ‘alvéolos’, uma geoforma granítica que 
voltará a ser retomada na parte final do percurso, chamando-se ainda a atenção para a 
distribuição do povoamento, ocupando sempre a meia a meia encosta. 





























Englobando vários pontos de interesse, chegamos a uma altura do percurso que 
provavelmente terá de ser desdobrado em mais do que uma paragem, embora o ideal 
seja percorrer a pé a distância entre os sítios. Continuando a seguir a mesma estrada 
anterior, é a altura de introduzir aspetos ligados à dinâmica atual de vertentes, sendo 
possível observar um exemplo de fluxo de detritos (16), um tipo de movimento que, 
embora não frequente nesta área, é dos que mais se destaca no NW de Portugal. 
Associado habitualmente a períodos de intensa precipitação, estes processos de 
instabilidade geomorfológica são mais ‘vulgares’ em vertentes com formações 
peliculares e texturalmente mais finas. Os casos de Caves (Cabeceiras de Bastos) e 
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PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
148 
 
Frades (Arcos de Valdevez), podem ser referidos como emblemáticos, tendo sido alvo 
de grande atenção por parte dos mass media, pelo nº de mortes que implicaram. A 
pouco mais de 500m assinala-se um ravinamento (17), mais uma vez ilustrando a 
dinâmica geomorfológica, salientando-se a sua ligação à erosão hídrica, bem como o 
facto de muitas vezes se desenvolverem na sequência dos incêndios florestais 
(destruindo o coberto vegetal e deixando o solo exposto à escorrência), o que permite 
introduzir esta problemática que tão graves proporções assume nesta serra. 
Seguindo depois em direção à Senhora da Guia (18), de novo nos centramos em 
aspetos geoculturais, até porque na sua envolvente é possível observar a Mamoa de 
Outeiro de Ante (20) e, daí, mais um conjunto de relevos residuais (19). No entanto, 
mais uma vez a escolha ficará ao critério dos visitantes, uma vez que na área de Chão de 
Parada (de acordo com a nomenclatura da carta topográfica) se podem observar sítios de 
interesse similares aos anteriores, designadamente os Relevos Residuais de Alto do 
Supitinho (24) na envolvente do vértice geodésico de Meninas - mais um conjunto de 
tors de dimensão significativa - bem como um dos mais importantes núcleos de 
mamoas: Meninas do Crasto e Chã de Parada. 
 
6ª Paragem: Chão de Parada/Carvalho de Rei/Castelo 
 
Antes de chegar a Carvalho de Rei, uma breve paragem próximo do Alto da 
Abonadela permite apresentar mais uma geoforma granítica caraterística: as chamadas 
‘pedras boroas’, blocos graníticos afetados por fracturação poligonal (25). Estas 
fraturas, formam uma rede superficial não penetrativa, originando polígonos de 
geometria e dimensões variadas, embora sejam comuns diâmetros de 10-20 cm. 
Referências teóricas apelam a uma origem endógena para as explicar, mas considera-se 
também a hipótese de derivarem de processos de descompressão, termoclastia, 
crioclastia e hidroclastia, ou seja, processos de meteorização essencialmente físicos. 
Seguindo em direcção a Carvalho de Rei (26) e Castelo (27), os aspetos 
geoculturais sobressaem de novo, particularmente no primeiro, em que se destaque o 
intenso aproveitamento agrícola que se faz da vasta rechã sobranceira à escarpa oriental 
da Serra da Aboboreira. Assinala-se, ainda, o importante núcleo de folhosas que dão o 
nome ao povoado. Considerados ambos panorâmicos, destes sítios temos uma excelente 
perspetiva sobre o Vale do Fornelo. Constituindo um vale de fractura reconhecido desde 
há décadas pela literatura científica e estabelecendo a transição entre as serras da 




Aboboreira e Marão, este vale apresenta um traçado retilíneo e um encaixe 





7ª Paragem: Castelo/Gestaçô 
 
A penúltima paragem, engloba um conjunto de sítios, seis no total, sendo os 
quatro primeiros formações superficiais. No contexto dos perfis de alteração (28 e 29), 
há a destacar o que apresenta blocos graníticos afetados por disjunção esferoidal (28), 
normalmente associada a um processo de meteorização química que promove a 
formação de camadas concêntricas em torno de núcleos de rocha sã, embora alguns 
autores consideram a sua génese como resultado de uma cristalização diferencial do 
magma, posteriormente explorada por fenómenos de dilatação e alteração. Quanto ao 
perfil de Águas Mortas (29), salientam-se sobretudo as formas excêntricas que assumem 
os filões de quartzo. Em relação aos dois depósitos identificados (30 e 31), mais uma 








de diferente constituição, envolvendo granitos e metassedimentos da faixa que aflora no 
sector oriental desta área.  
 
 
Imediatamente seguir, a atenção centra-se no Alvéolo de Gestaçô (32), uma das 
geoformas graníticas emblemáticas da área em estudo, formando como que uma ampla 
bacia de recepção ‘encaixada’ entre o alinhamento de relevos que definem o interflúvio 
do rio Teixeira (a oriente) e da Ribeira do Zêzere (a ocidente). É importante chamar a 
atenção para as evidentes diferenças entre este alvéolo e o que se configura no vale do 
Ovil. Na verdade este apresenta alguns aspetos que seguem mais de perto a definição 
clássica deste tipo de geoforma, nomeadamente o facto de se situar no contacto entre 
rochas de comportamento diferencial relativamente à alteração, nomeadamente rochas 
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se num sector onde o condicionamento tectónico é igualmente evidente, configurando 
uma série de rechãs desniveladas em direção ao Douro.  
O último sítio deste trajeto em Gestaçô localiza-se mais a sul, no Lugar de Fonte 
(33), um local panorâmico de grande beleza. Num vale de profundo encaixe, alinhado 
por uma falha de orientação NNE-SSW, desenvolvem-se uma série de socalcos 
agrícolas com muros de pedra em seco, que já fazem adivinhar a proximidade da Região 
Demarcada do Douro. Pontuando este sítio de nítido interesse geocultural, um conjunto 
de tors pontuam a vertente oriental deste vale talhado no granodiorito que constitui o 
substrato desta área.  
Como referimos de início, propõe-se que este percurso contemple uma paragem 
em Sta. Marinha do Zêzere, uma freguesia de Baião que sempre assumiu um lugar de 
destaque. Aproveitando esta pausa, em que se recomenda uma breve referência aos 
aspetos relacionados com a evolução demográfica e socioeconómica do município, 
poderá ser feita uma breve síntese do percurso efetuado, finda a qual se inicia o regresso 
a Baião com apenas uma breve paragem. 
 
8ª Paragem: Casal de Arão/Castelo 
 
Dependendo do tempo ainda disponível, caso se tenha seguido o itinerário global 
proposto, seria extremamente interessante terminar o percurso com uma subida ao 
‘pico’ do Castelo (35), onde a panorâmica sobre a Serra da Aboboreira e o vale do Ovil 
atinge o seu pleno. Permite ainda reafirmar a importância da alteração/erosão diferencial 
na configuração deste relevo, uma ‘ilha’ de monzogranito de grão médio a fino e com 
esparsos megacristais, que emerge do granito porfiroide de grão grosseiro que domina 
quase por completo o substrato da área em estudo. Salienta-se, ainda, a presença de um 
pequeno grupo de mamoas.  
No entanto, previamente a este último sítio, propõe-se uma breve paragem na 
proximidade de Casal de Arão. Aqui pode ser observada uma caixa de falha que traduz 
a importância da tectónica no afeiçoamento da morfologia desta área, determinando, 



























Este trabalho, é o culminar de um esforço feito no sentido de percebermos de que 
forma é possível potenciar a valorização e desenvolvimento sustentável de um território, 
recorrendo ao potencial endógeno representado pelo seu património paisagístico 
enquanto ‘recurso’ passível de ser utilizado no contexto do turismo geocultural. Um 
património que é encarado de forma integrada, envolvendo componentes naturais e 
culturais, uma vez que a paisagem é sem dúvida o resultado das profundas e fortes 
relações que se estabelecem entre o Homem e o Meio ao longo do tempo. 
Explorando esta dinâmica, da nossa dissertação ressaltam algumas reflexões 
conclusivas que vamos tentar sistematizar da forma mais clara e concisa possível. 
Em primeiro lugar, apercebemo-nos que, ao longo dos últimos anos, se têm 
multiplicado os estudos em torno da preservação do património, mas com uma 
tendência para privilegiar aspetos parcelares de uma mesma realidade, ou seja, focando-
se nos aspetos naturais ou culturais. Por outro lado, a emergência destes temas, implicou 
a introdução de novos termos e conceitos nem sempre consensuais, principalmente pela 
diversidade de domínios científicos que os abordam. Tal implica um esclarecimento 
conceptual que introduzimos no primeiro capítulo da nossa dissertação, especificando-
se o significado por nós atribuído aos diversos ‘termos’, bem como (re)definindo o 
conceito de ‘paisagem-património’ que assumimos como paisagem cultural integrada, 
ou, abreviadamente, paisagem geocultural. 
No sentido de perceber esta ‘paisagem’, num estudo de caso aplicado ao 
município de Baião, procedemos à sua caracterização geral. O seu carater de transição, 
inicialmente inferido, é demonstrado por elementos de ordem climática, morfológica e 
estrutural, mas a que se associam igualmente aspetos socioeconómicos e culturais. Com 
efeito, se o contexto biofísico marca uma heterogeneidade que é reflexo da sua 
localização num espaço de ‘fronteiras’ naturais, também o seu enquadramento 
administrativo (no limite do distrito do Porto), a sua posição entre as regiões 
demarcadas dos Vinhos Verdes e do Douro, ou uma economia ainda muito marcada 
pela ruralidade - mas em que já desponta uma ‘urbanidade rural’ que visa responder às 
exigências de qualidade de vida das populações -, acentuam dinâmicas demográficas e 
socioeconómicas pouco positivas, que contrastam com os inúmeros vestígios de 
civilizações ancestrais, conferindo-lhe uma identidade que urge potenciar. Entende-se 
pois, em resultado da análise efetuada no segundo capítulo, que a área em estudo 
apresenta um quadro de exceção no contexto de uma análise integrada do seu 
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património geocultural, perspetivado como um ‘recurso’ endógeno que pode permitir 
novos nichos de mercado e contribuir para o seu desenvolvimento. 
Para avaliar este potencial, procedeu-se à inventariação de locais de interesse 
geomorfológico, geológico e arqueológico, de acordo com uma metodologia que, 
embora necessite de algumas reformulações futuras, principalmente ao nível da ficha 
inventário utilizada, nos permitiu identificar 35 sítios inseridos no contexto de várias 
categorias temáticas. Note-se que se trata de uma abordagem preliminar, que deverá ser 
desenvolvida posteriormente, até porque o levantamento no terreno privilegiou a parte 
norte e centro do município (por questões logísticas). Embora tenha sido realizado 
trabalho de campo nas margens e vertentes sobranceiras ao rio Douro, não nos foi 
possível integrar os resultados nesta dissertação. Por outro lado, sentimos alguma 
dificuldade no tratamento da informação de âmbito arqueológico, não só por ser uma 
área científica distinta da nossa (embora com muitos pontos em comum), mas porque a 
base de dados com que trabalhamos se mostrou por vezes confusa e ‘desfasada’ da 
realidade, aspeto que só conseguimos ultrapassar com o apoio de especialistas que 
conhecem bem este território. Por isso mesmo, do nosso inventário não consta a extensa 
lista de sítios arqueológicos – nem era esse obviamente o nosso propósito -, relevando-
se os que, de acordo com o nosso esquema conceptual, melhor se articulavam com o 
meio envolvente. Mas apesar do seu carater algo limitado, a nossa seleção ilustra de 
forma clara que Baião deve aproveitar a sua ‘paisagem geocultural’ para fins turísticos. 
Ilustrando este propósito, apresentamos no último capítulo da nossa dissertação 
uma Mapa Turístico Geoarqueológico, em que representamos, através de simbologia 
diferenciada, todos os sítios de interesse que fazem parte da nossa base de dados e 
integral, a que se associou informação relativa a equipamentos de apoio turístico (i.e. 
alojamentos) e acessibilidades. Este mapa permite-nos ter uma visão de conjunto do 
património geocultural de Baião, ficando como mais uma proposta para um trabalho 
futuro. De qualquer modo, de forma a demonstrar, numa base aplicada, a nossa proposta 
de valorização do território de Baião, foi definido percurso turístico em que articulamos 
os vários sítios de interesse identificados. Este percurso, que compreende várias 
paragens, insere-se numa perspetiva que tentar conciliar a divulgação dos sítios com 
uma estratégia de (geo)conservação. Como referimos no ponto 4.1., se é importante dar 
a conhecer aos potenciais turistas o património geocultural desta área, é igualmente 
fundamental que se promova a sua salvaguarda e integridade, nunca esquecendo que 
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são uma herança da articulação Homem-Meio e, como tal, devem ser preservadas para 
usufruto das gerações atuais e futuras.  
No final desta dissertação, parece-nos importante referir que Baião se nos revelou 
como um território completamente diferente da nossa perceção inicial. A ‘paisagem’ 
que espelha, está repleta de referências culturais e significados simbólicos que se 
articulam de forma harmoniosa com um meio ‘agreste’, tipificado por um relevo 
acidentado de montanhas e vales profundos talhados num substrato sobretudo granítico. 
É nesta paisagem geocultural, que se cumpre o nosso objetivo de demonstrar que 
este território encerra em si um potencial que pode alterar a perspetiva de ser muitas 
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Ano Convenções Definições e aspectos mais relevantes
Artigo 1º Para fins da presente Convenção serão considerados como património cultural: Os monumentos - Obras
arquitectónicas, de escultura ou de pintura monumentais, elementos ou estruturas de carácter arqueológico, inscrições, grutas e
grupos de elementos com valor universal excepcional do ponto de vista da história, da arte ou da ciência; Os conjuntos - Grupos de
construções isolados ou reunidos que, em virtude da sua arquitectura, unidade ou integração na paisagem, têm valor universal
excepcional do ponto de vista da história, da arte ou da ciência; Os locais de interesse - Obras do homem, ou obras conjugadas do
homem e da natureza, e as zonas, incluindo os locais de interesse arqueológico, com um valor universal excepcional do ponto de
vista histórico, estético, etnológico ou antropológico.
Artigo 2º Para fins da presente Convenção serão considerados como património natural: Os monumentos naturais constituídos 
por formações físicas e biológicas ou por grupos de tais formações com valor universal excepcional do ponto de vista estético ou
científico; As formações geológicas e fisiográficas e as zonas estritamente delimitadas que constituem habitat de espécies
animais e vegetais ameaçadas, com valor universal excepcional do ponto de vista da ciência ou da conservação; Os locais de
interesse naturais ou zonas naturais estritamente delimitadas, com valor universal excepcional do ponto de vista da ciência,
conservação ou beleza natural.
Artigo 8º 1 - É criado junto da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura um comité
intergovernamental para a protecção do património cultural e natural de valor universal excepcional denominado Comité do
Património Mundial.
Artigo 11º 1 - Cada um dos Estados parte na presente Convenção deverá submeter, em toda a medida do possível, ao Comité do
Património Mundial um inventário dos bens do património cultural e natural situados no seu território e susceptíveis de
serem inscritos na lista prevista no parágrafo 2 do presente artigo. Tal inventário, que não será considerado exaustivo, deverá
comportar uma documentação sobre o local dos bens em questão e sobre o interesse que apresentam. 2 - Com base nos inventários
submetidos pelos Estados em aplicação do parágrafo 1 acima, o Comité deverá estabelecer, actualizar e difundir, sob o nome de
«lista do património mundial», uma lista dos bens do património cultural e do património natural tal como definidos nos artigos
1º e 2º da presente Convenção, que considere como tendo um valor universal excepcional em aplicação dos critérios que tiver
estabelecido. De dois em dois anos deverá ser difundida uma actualização da lista. 5 - O Comité definirá os critérios com base nos
quais um bem do património cultural e natural poderá ser inscrito em qualquer das listas referidas nos parágrafos 2 e 4 do presente
artigo.
Artigo 12º O facto de um bem do património cultural e natural não ter sido inscrito em qualquer das duas listas referidas nos
parágrafos 2 e 4 do artigo 11º não poderá de qualquer modo significar que tal bem não tenha um valor universal excepcional para fins
diferentes dos resultantes da inscrição nas referidas listas.
Artigo 15º 1 - É constituído um fundo para a protecção do património mundial, cultural e natural de valor universal
excepcional, denominado Fundo do Património Mundial. 2 - O Fundo será constituído com fundos de depósito, em
conformidade com as disposições do regulamento financeiro da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura.
Artigo 27º 1 - Os Estados parte na presente Convenção esforçar-se-ão, por todos os meios apropriados, nomeadamente mediante
programas de educação e de informação, por reforçar o respeito e o apego dos seus povos ao património cultural e natural
definido nos artigos 1º e 2º da Convenção.
2002
Declaração de Budapeste sobre o 
Património Mundial
Reconhece o carácter universal da Convenção para a Protecção do Património Mundial, Cultural e Natural (1972) e,
consequentemente, a necessidade de assegurar a sua aplicação ao património em toda a sua diversidade, enquanto
instrumento de desenvolvimento sustentável de todas as sociedades, pelo diálogo e pela compreensão mútua
2. Os bens inscritos na Lista do Património Mundial representam riquezas que nos são confiadas para serem transmitidas às
gerações futuras, que delas são as legítimas herdeiras;
Entende-se por “património cultural imaterial” as práticas, representações, expressões, conhecimentos e aptidões – bem como
os instrumentos, objectos, artefactos e espaços culturais que lhes estão associados – que as comunidades, os grupos e, sendo o caso,
os indivíduos reconheçam como fazendo parte integrante do seu património cultural. Esse património cultural imaterial, transmitido
de geração em geração, é constantemente recriado pelas comunidades e grupos em função do seu meio, da sua interacção com a
natureza e da sua história, incutindo-lhes um sentimento de identidade e de continuidade, contribuindo, desse modo, para a
promoção do respeito pela diversidade cultural e pela criatividade humana. Para os efeitos da presente Convenção, tomar-se-á em
consideração apenas o património cultural imaterial que seja compatível com os instrumentos internacionais existentes em matéria de 
direitos do homem, bem como com as exigências de respeito mútuo entre comunidades, grupos e indivíduos e de desenvolvimento
sustentável. 
Reconhecer a contribuição do entorno para o significado dos monumentos, sítios e áreas de património cultural: 1. O
entorno de uma edificação, um sítio ou uma área de património cultural se define como o meio característico seja de natureza
reduzida ou extensa, que forma parte de – ou contribui para – seu significado e caracter peculiar. Mas, além dos aspectos físicos e
visuais, o entorno supõe uma interacção com o ambiente natural; práticas sociais ou espirituais passadas ou presentes, costumes,
conhecimentos tradicionais, usos ou actividades, e outros aspectos do património cultural intangível que criaram e formaram o
espaço, assim como o contexto atual e dinâmico de natureza cultural, social e económica. 
2. O significado e o caracter peculiar das edificações, dos sítios ou das áreas de património cultural com escalas diferentes, inclusive
os edifícios, espaços isolados, cidades históricas, paisagens urbanas, rurais ou marinhas, os itinerários culturais ou os sítios
arqueológicos advêm da percepção de seus valores sociais, espirituais, históricos, artísticos, estéticos, naturais, científicos ou de
outra natureza cultural. Ainda, das relações características com seu meio cultural, físico, visual e espiritual. Estas relações podem
resultar de um acto criativo, consciente e planejado, de uma crença espiritual, de acontecimentos históricos, do uso, ou de um
processo cumulativo e orgânico, surgido através das tradições culturais ao longo do tempo.
Desenvolver instrumentos de planejamento e práticas para a conservação e a gestão do entorno. 5. O desenvolvimento de
instrumentos normativos e de planeamento eficazes, assim como de políticas, estratégias e práticas para a gestão sustentável do 
entorno, também exigem sua aplicação coerente e continuada e sua adequação às particularidades locais e culturais. Os instrumentos
para a gestão do entorno compreendem medidas legislativas específicas, qualificação profissional, desenvolvimento de planos ou
sistemas integrados de conservação e gestão e a utilização de métodos idoneos de avaliação do impacto do bem cultural. 6. A
legislação, a regulamentação e as directrizes para a conservação, a protecção e a gestão das edificações, dos sítios e das áreas do
património devem prever a delimitação de uma zona de proteção ou respeito ao seu redor que reflita e contribua para conservar
o significado e o carácter diferenciado do entorno. 7. Os instrumentos de planeamento devem incluir medidas efectivas de controle
do impacatrimónio cultural e natural poderá ser inscrito em qualquer das listas referidas nos parágrafos 2 e 4 do presente artigo.eans
strong forward-looking action to enhance, restore or create landscapes.es ao longo dos seus percursos. entais a serem considerados
para evitar distorções visuais e espaciais ou usos inadequados em um entorno repleto de significados. 8. Devem ser feitas
avaliações do impacto ambiental de qualquer projecto que possa comportar um impacto sobre o significado das edificações, dos
sítios e das áreas do património, assim como sobre seu entorno. O desenvolvimento dentro do entorno das edificações, dos sítios e
das áreas do património deve contribuir para uma interpretação positiva de seu significado e de seu carácter peculiar.
2005/2
008
Convenção Quadro do Conselho da 
Europa Relativa ao Valor do 
Património Cultural para a 
Sociedade, assinada em Faro em 27 
de Outubro de 2005 e Resolução 
da Assembleia da República n.º 
47/2008 de 12 de Setembro
Artigo 8.º Ambiente, património e qualidade de vida. As Partes comprometem -se a utilizar todos os aspectos patrimoniais do
ambiente cultural para: a ) Enriquecer os processos de desenvolvimento económico, político, social e cultural, bem como o
ordenamento do território, recorrendo a estudos de impacte do património cultural e adoptando estratégias de redução dos danos se
necessário; b ) Promover uma abordagem integrada das políticas relativas à diversidade cultural, biológica, geológica e
paisagística tendo em vista a obtenção de um equilíbrio entre estes elementos; c ) Reforçar a coesão social, favorecendo um sentido
de responsabilidade partilhada face ao espaço de vida em comum;
Reconhecimento da Convenção da UNESCO para a Protecção do Património Mundial, Cultural e Natural (Convenção do
Património Mundial) de 1972 como um instrumento eficaz e universalmente aceite para a protecção do património cultural e natural
da Humanidade e para promover o diálogo intercultural e a cooperação
Reconhecimento do papel que o património cultural e natural desempenha na vida e no desenvolvimento das sociedades;
Sublinham que o turismo nos sítios Património Mundial precisa de ser sustentável para que possa ser assegurada a
protecção a longo prazo e evitados danos irreversíveis nos bens; Identificam o turismo sustentável como uma forma de
investimento nos sítios Património Mundial que possibilita às pessoas o usufruto dos bens autênticos do património cultural e
natural; Declaram que a comunicação e a cooperação entre actores e parceiros no quadro do Património Mundial na Europa e 
noutros locais necessita de ser melhorada, e que o diálogo e a partilha de conhecimentos mais regulares e melhor coordenados são
cruciais para cumprir o mandato estipulado na Convenção do Património Mundial.
O incentivo ao Património encontra-se activo em três áreas fundamentais: Económica: a reabilitação/restauro/conservação histórica
requerem uma grande quantidade de mão-de-obra e conduzem à criação de postos de trabalho, particularmente nas pequenas e
médias empresas. Os subsídios ao sector público e incentivos fiscais na área do património atraem o investimento do sector privado
a um rácio que poderá atingir 1:7. O investimento em património produz um impacto directo no crescimento do turismo
cultural que, por sua vez, conduz a benefícios económicos e sociais a longo prazo; 
Ambiental: é ponto assente que os materiais, bem como as técnicas de construção tradicionais são amigos do ambiente. A
recuperação de edifícios históricos não só preserva a energia incorporada e os recursos materiais utilizados no passado, como
minimiza a produção de materiais novos, mais caros e potencialmente mais prejudiciais do ponto de vista ecológico; Sociocultural: a
tomada de consciência e interesse pelo património continuam a aumentar, indiferentes à incerteza económica: as pessoas preocupam-
se com o património. A história e o património estão instintivamente associados ao sentido de identidade local, nacional e mundial.
A partilha do património é uma componente chave da coesão social e do sentido de comunidade e de integração. Os lugares
históricos constituem um factor importante em termos de qualidade de vida, sendo o património uma das principais razões que
levam à escolha do local de residência e de trabalho.
Considerando os benefícios do investimento em património a curto e longo prazo, o FERP apela à inclusão de um orçamento
específico para a conservação/reabilitação de edifícios e sítios históricos nas políticas nacionais de recuperação económica, na medida 
em que o património é um instrumento eficaz no relançamento da actividade económica e na criação de emprego.
2009 Carta de Bruxelas Sobre o património cultural na economia e para a criacção de uma rede europeia do seu reconhecimento e difusão
Declaração de XI’NA Conservação 




Convenção para a Protecção do 
Património Mundial, Cultural e 
Natural aprovada pelo Decreto nº 
49/79, de 6 de Junho
1972
Convenção para a salvaguarda do 
património cultural imaterial
2003

































































































































































































IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Tors de Lavra GF1 
Porto Marco de Canaveses 
Lodeiro / Lavra 
41°9`26,865"N 





Tors de Lavra 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    




















Maciço Antigo, ZCI 




Filões de quartzo   
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
Granodioritos porfiróides, biotíticos   
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Tors de Lavra 
PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
179 
 
TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.    
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  
VALORES. AVALIAÇÃO PRELIMINAR QUALITATIVA. Conteúdo/Importância:  
 
 
                
               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 





Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
 X    
   X  
   X  
 X  
X   
X    
   
  X 
    
  X  
 
  X  




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         












Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
    X 
    X 
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
  X 
 X  
 X Povoamento rural 
Tors de Lavra e Povoamento 






Situado na vertente Norte da Serra da Aboboreira, este local é constituído por 
diferentes tipos de formas graníticas, embora se destaque um conjunto de tors, 






Afloramentos graníticos postos em destaque por processos de erosão. Blocos 




A evolução dos tors associa-se a uma alteração subsuperficial dos granitos, 
gerando uma cobertura de detritos essencialmente arenosos, posteriormente 




Geomorfológico, de tipo granítico e geocultural, associando-se  aos tors um 





Científico, pela possibilidade de observação de vários tipos de tors, permitindo 
perceber o processo que condiciona a sua génese e evolução. Pedagógico pela 
facilidade de visualizar formas de detalhe específico do modelado granítico. 
Cultural, pela articulação entre o povoado rural, com um casario típico, 
espigueiros e parcelas agrícolas. Estético, pela paisagem resultante. 
Grau de 
importância 
Local de interesse geomorfológico, sendo provavelmente o melhor sítio da serra 

















Representação do processo 
de formação dos Tors e 
Caos de Blocos 
Esboço desenhado a partir do livro: Guia Geológico e Geomorfológico 
do Parque Natural da Serra da Estrela. Locais de Interesse Geológico e 
Geomorfológico. Narciso Ferreira, Gonçalo Vieira. Lisboa, 1999. 
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Ferreira, N.; Viera, G. (1999) - Guia Geológico e Geomorfológico do Parque Natural da 
Serra da Estrela. Locais de Interesse Geológico e Geomorfológico. Lisboa. Edição: Instituto 
de Conservação da Natureza. 
Godard, A. (1977) – Pays et paysages du granite, 1ª Ed., Paris, PUF, 232p. 
Migon, P.(2006) – Granite landscapes of the World, Oxford University Press, 417p. 
Pedrosa F. (1997) - Dinâmica Demográfica em Áreas de Montanha: a Serra do Marão. 
População e Sociedade. Porto, 4 pp. 395-409. 
Twidale, C. R. (1986) - Granite landforms evolution: features and implications. Geol. Runds. 
75/3, pp. 769-779. 
Vidal Romani, J. (1989) – Geomorfologia granitica en Galicia (NW España), Cuad. Geol. 
Lab. Laxe,Vol. 13, pp. 89-163. 
Vidal Romaní, J.R.; Twidale, C.R. (1998) - Formas y paisajes graníticos. Universidade da 
Coruña, Monografías, 55, 411 p. 
 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade 
Boa, através da estrada N 321-1, que evidencia boas condições. Acesso 
fácil através de carro, permitindo igualmente a utilização de camioneta 
para viagens de estudo. 
Visibilidade Panorâmica a 360°, com vista para Amarante. 
Valores 
adicionais 
Existência de uma trincheira de granito alterado, permitindo observar a 
fácies granítica que constitui o substrato dominante da Aboboreira 
(granito porfiroide de grão grosseiro), afetado neste local por 
diaclasamento horizontal, configurando pseudoestratificação. 










Lavra, Sendão, Lamas. Topónimo Lavra remete para a prática agrícola. 




Inserção de um painel informativo, de cariz científico e pedagógico, com 
informações sobre os aspetos geoculturais da área. 
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IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Senradelas / Vinheiros GC1 
Porto Marco de Canaveses 
Lardosa 
41°10`8,345"N 
















Senradelas / Vinheiros 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide       Vulcânica        Metassedimentar        Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    



















Maciço Antigo, ZCI 




 Níveis de 






Filões de quartzo   
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
 
 
Senradelas / Vinheiros 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico         Geológico               Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico                                    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  
VALORES. AVALIAÇÃO PRELIMINAR QUALITATIVA. Conteúdo/Importância:  
 
 
                
               Científico  
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 





Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
 X    
   X  
  X   
  X   
  X   
 X  
  Domínio Geocultural 
X    
   
  X 
    
  X X 
 
  X X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 













Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
   X  
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
 X Castro, no local de Santiago 
Mamoa, próximo de Vinheiros 
Perfis de alteração e modelado granítico 






Local de interesse geocultural englobando dois povoados - Senradelas e 
Vinheiros - de cariz essencialmente rural. Situado na vertente norte da Serra da 






Domínio do granito porfiroide de grão grosseiro. O afloramento local apresenta 
grande densidade de megacristais de feldspato. Presença de filões comprova 
alteração in situ. A cotas próximas dos 700m, situa-se na proximidade da 
superfície culminante da Aboboreira (nível II ). 
Contexto 
evolutivo 





Geocultural, pela integração de diferentes aspetos. Geomorfológico, pela 
presença de geoformas graníticas e formações superficiais. Geológico, de 
âmbito petrográfico e mineralógico: possibilidade de observar características 




Essencialmente Geocultural, pela articulação do povoamento com uma 
paisagem rica em modelado granítico. 
Grau de 
importância 
É uma das áreas onde ainda subsiste um estilo de vida tradicional, ainda muito 

















Perfil de Alteração nos 
granitos 
Esboço desenhado a partir do livro: Guia Geológico e 
Geomorfológico do Parque Natural da Serra da Estrela. 
Locais de Interesse Geológico e Geomorfológico. Narciso 
Ferreira, Gonçalo Vieira. Lisboa, 1999. 
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Domingues, A. (2001) - A paisagem revisitada. Lisboa, Finisterra, XXXVI, nº 72, pp. 55-66. 
Ollier, C. (1984) - Weathering. London, Longman, 2ª ed. 
Pedrosa, F. (1999) - A Serra do Marão: o homem, o meio e as dinâmicas territoriais, Porto, 
Dissertação de doutoramento em Geografia Humana apresentada à Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 3 Vol. 
Pereira P., Pereira D.; Alves M. (2005) – Paisagens culturais portuguesas como património 
geomorfológico. Publicações da Associação Portuguesa de Geomorfólogos, Volume 3, 
pp.211-214. 
Rodrigues, M.L.; Fonseca, A. (2008) - A valorização do geopatrimónio no desenvolvimento 
sustentável de áreas rurais. VII Colóquio Ibérico de Estudos Rurais, 14 p. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, boa. Caminho municipal. 
Visibilidade 
Observação de granitos, caos de blocos e povoamentos rurais. Tratando-
se de uma área que abrange alguns quilómetros, existem setores 
preferenciais de observação.   
Valores 
adicionais 
Conservação de núcleos florestais constituídos essencialmente por 
carvalhos. 
Usos atuais Prática da agricultura e pastoreio. 
Estado de 
conservação 
Moderado devido às condições do local. 
Vulnerabilidade Média, considerando a intervenção que se observa em algumas casas. 
Estatuto legal Não se aplica. 
Povoações e 
Equipamentos 




Alertar para a necessidade de controlar intervenções ao nível do 
edificado. 
 














PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
189 
 
IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                    Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia 
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    


































Unidade   
Litologia dominante:  Granitóide       Vulcânica        Metassedimentar        Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    










   
 







Maciço Antigo, ZCI 




Filões de quartzo   
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 







Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico         Geológico               Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico                                   
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
 X    
  X   
  X   
  X   
  X   
 X  
  Geocultural 
    
   
  X 
    
    
 
  X  




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.        












Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
 X    
   X  
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
X   
 X Espigueiros 
Aldeia de Almofrela 






Povoado situado nas cabeceiras da Ribª da Lardosa. Insere-se numa pequena 





Granito porfiroide de grão grosseiro densamente fraturado. Insere-se no nível 
de aplanamento II, a cotas muito próximas dos 800m. 
Contexto 
evolutivo 








Cultural, pelo potencial de interesse humano. Ecológico, em associação com 
povoamentos florestais. Estético, pela paisagem proporcionada. Pedagógico, 
pelo modelo de povoamento rural: parcelas agrícolas na área mais baixa e 





















Ortofotomapa da aldeia de Almofrela 
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PEDROSA, F. (1999) - A Serra do Marão: o homem, o meio e as dinâmicas 
territoriais, Porto, Dissertação de doutoramento em Geografia Humana apresentada 
à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 3 Vol. 
Pinto, M.C. (1949) - Por Terras de Baião, Porto, s/ed. 
Leitão, M. (2011) – A evolução da paisagem rural no Norte de Portugal. Estudo de 
caso: concelho de Baião. Dissertação de Mestrado em Arquitectura Paisagista, 
ISA/IST, 128 p. 
PEDROSA, F. (1999) - A Serra do Marão: o homem, o meio e as dinâmicas 
territoriais, Porto, Dissertação de doutoramento em Geografia Humana apresentada 
à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 3 Vol. 
Rodrigues, M.L.; Fonseca, A. (2008) - A valorização do geopatrimónio no 
desenvolvimento sustentável de áreas rurais. VII Colóquio Ibérico de Estudos 
Rurais, 14 p. 
 
 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Condicionada, devido ao acesso ser efetuado por um caminho de terra. 
Visibilidade Média, centrada no núcleo rural e relevos envolventes. 
Valores 
adicionais 
Mamoas de Chã de Santinhos 1 e Outeiro dos Gregos 3 a cerca de 1km 
de distância. 
Usos atuais Agricultura. 
Estado de 
conservação 
Moderado, casas recuperadas tentando manter o traço original, mas com 
introdução de materiais mais modernos. 
Vulnerabilidade Elevada, risco de descaracterização do núcleo habitacional. 







Melhoramento do acesso por estrada. 
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IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO.   
DESIGNAÇÃO:                    Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    





























Depósito e Morro Serrinha 





Unidade   
Litologia dominante:  Granitóide       Vulcânica        Metassedimentar        Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    










   
  
Legenda: 





Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C 
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
Granodioritos porfiróides, biotíticos   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 








Depósito e Morro Serrinha 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico         Geológico               Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico                                    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
   X  
     
     
  X   
   X  
 X  
X   
X    
 X X 
  X  
    
    
 
   X 
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Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.        












Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
   X  
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
  X 
X   
X   
Depósito da Serrinha 






Depósito extenso e com matriz abundante, que regulariza a vertente do relevo 
residual da Serrinha, na base do qual apresenta uma espessura máxima visível 
de cerca de 2m. Identificam-se 3 níveis diferenciados. Na base, granito 
grosseiro alterado sobre o qual assenta um depósito de carácter solifluxivo, 
heterométrico, de disposição caótica numa matriz média a fina. Material 
essencialmente constituído por fragmentos angulosos de aplito, megacristais de 





Enquadra-se no contexto da falha de orientação NNE-SSW que corta a vertente 




Este depósito ilustra um processo de evolução de vertentes, eventualmente 








Cientifico e Pedagógico por ilustrar um processo de evolução de vertentes, 









Esquema das formações superficiais da Serra da Aboboreira.  
B – Manto de alteração, suporte de formações autóctones. 1. 
Substrato granitóide (pode ou não aflorar); 2. Rocha muito 
alterada em transição para arena de estrutura conservada; 3. 
Depósito; 4. Formação com elevado teor de matéria orgânica 
com fragmentos líticos dispersos. Extraído de Soares, 2008. 
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Campy, M.; Macaire, J.J. (1989) – Géologie des formations superficielles. Géodynamique-
faciès- utilisation. Paris, Masson, 433p. 
CORDEIRO, A.M.R. (1988) – “A evolução das vertentes da Serra da Freita no Quaternário 
recente”, Coimbra, Cadernos de Geografia, nº7, pp. 87-133. 
CORDEIRO, A.M.R. (2004) – Dinâmica de vertentes em Montanhas Ocidentais do Portugal 
Central, Coimbra, dissertação de doutoramento, 550p.  
Pedrosa, A. (1993) – Serra do Marão. Estudo de Geomorfologia. Dissertação de 
doutoramento, apresentada na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 478 p. 
Soares, L. (2008) - A importância das formações superficiais no âmbito dos processos de 
erosão hídrica e movimentos de vertente no NW de Portugal. Dissertação apresentada à 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto para a obtenção do grau de doutor na 
especialidade de Geografia no ramo de conhecimento em Geografia Física, 850p. 
  
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, o acesso é um caminho de terra. 
Visibilidade 
Elevada, porque permite inferir o forte encaixe do Douro e carácter 
abrupto da vertente Norte da Serra de Montemuro. 
Valores 
adicionais 
Proximidade da Mamoa de Outeiro da Coroa 1 e da Bouça de Frade 
(povoado da idade do Bronze). 





Necessidade de preservar o sítio dado o seu valor científico e 
pedagógico. 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 




Melhorar acessibilidade.  
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IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                    Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                         
Longitude 
Altitude (máxima, mínima)                               Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000   











Porto Marco de Canaveses 
Estaladouro; Aboboreira 
41°11`18,763"N 




















Unidade   
Litologia dominante:  Granitóide       Vulcânica        Metassedimentar        Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    


















Maciço Antigo, ZCI 




 Níveis de 






E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Aluviões   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
Estaladouro 
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico         Geológico               Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico                                    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




              Científico     
            Cultural 
             Ecológico 
                Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
   X  
  X   
     
    X 
   X  
 X  
X X  
X  X  
   
   
    
  X  
X  
  X X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         












Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
   X  
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   
Contacto granito grão 
grosseiro/grão fino Vasques 
Tors Estaladouro 






Sítio que abrange um vasto conjunto de geoformas características do modelado 
granítico, assim como aspetos geológicos. Um conjunto de tors desenvolve-se 
em torno do vale de falha do Estaladouro, drenado por uma pequena linha de 
água afluente da Ribª da Lardosa. Enquadra-se na superfície culminante da 
Serra da Aboboreira, observando-se extensos afloramentos de granito de grão 





Contacto entre granito de grão grosseiro e pequeno afloramento da fácies de 
grão fino que aflora nesta área. Falha de Quintela (NNE-SSW) define encaixe 
profundo do pequeno afluente da Ribª da Lardosa, sendo evidente a diferença de 








Granítico, pelas geoformas associadas aos afloramentos rochosos. Tectónico, 
pela forma estrutural - vale de falha. Petrográfico, pelo contacto entre 








Local importante, pelo facto de ilustrar o condicionamento tectónico que afeta 


















Ortofotomapa do Vale do Estaladouro 
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Cabral, J. (1995) – “Neotectónica em Portugal Continental”, Lisboa, Memórias do Inst. 
Geol. E Mineiro, nº31, 265p. 
FEIO, Mariano e BRITO, Raquel Soeiro de (1950) – Les vallées de fracture dans le modelé 
granitique portugais: Comptes Rendus du Congrés International de Géographie, UGI, 
Lisboa, tomo 11, p. 254-262. 
Godard, A. (1977) – Pays et paysages du granite, 1ª Ed., Paris, PUF, 232p. 
Migon, P.(2006) – Granite landscapes of the World, Oxford University Press, 417p. 
Teixeira, H. (2011) - Geomorfologia Tectónica e Implicações no Ordenamento do 
Território: Metodologias de análise aplicadas no estudo da falha do Rio Fornelo. 
Dissertação de Mestrado, FLUP. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média. Caminho em terra. 
Visibilidade 
Boa. Trata-se de uma área que abrange alguns quilómetros, existindo 
setores preferenciais de observação de alguns elementos específicos.   
Valores 
adicionais 
Não se aplica. 
Usos atuais Florestal. 
Estado de 
conservação 
Moderado, devido às condições do local. 
Vulnerabilidade Baixa. 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 




Melhoria das condições de acessibilidade ao local. 
 





















IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO.   
DESIGNAÇÃO:                    Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    
















Carvalho de Rei 
8°1`55,413"W 
Vale do Fornelo 
±





Unidade   
Litologia dominante:  Granitóide       Vulcânica        Metassedimentar        Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    



















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C 
João Lucas 
Vale do Fornelo 
±
João Lucas 
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Filões de quartzo   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 





VAluviões   
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico         Geológico               Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico                                   
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




                Científico     
                  Cultural 
               Ecológico 
                  Estético 





Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
     
     
   X  
 X    
  X 
X X Geocultural 
X  X  
   
  X 
 X  X 
    
X  
  X  




Potencialidade de uso:  
                  
                   Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
            Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.        












Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
   X  
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   
Vale do Fornelo 





Sítio panorâmico, com vista sobre o vale do rio Fornelo, um vale de fractura 





Enquadra-se numa área de granito porfiroide, de grão grosseiro, 
essencialmente biotítico. Apresenta um traçado retilíneo e um encaixe 
extremamente profundo, que evidencia o seu condicionamento tectónico, 
expresso pelo cisalhamento Vigo-Braga-Régua.  
Contexto 
evolutivo 
O vale do Fornelo estabelece a transição entre as serras da Aboboreira e 
Marão, enquadrando-se numa área de relevo extremamente acidentado, 




Geomorfológico/Geológico pelo contexto morfoestrutural, apelando à tectónica 
para a definição de uma geoforma a que se associa também a litologia 




Valores científico e pedagógico evidentes, pela ligação à Geomorfologia 
Estrutural, constituindo o vale do Fornelo um exemplo claro de vale de fratura. 
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Cabral, J. (1995) – “Neotectónica em Portugal Continental”, Lisboa, Memórias do Inst. 
Geol. E Mineiro, nº31, 265p. 
Coke, C. (2000). Evolução Geodinâmica do Ramo Sul da Serra do Marão. Um caso de 
deformação progressiva em orógenos transpressivos., UTAD, Vila Real. 331 pp. 
Fernandes, P. (1960) - O vale de fractura do Fornelo - Padronelo - Amarante. Boletim do 
Museu e Laboratório Mineralógico e Geológico da F. de Ciências, 8, pp. 139-147. 
Ferreira, A. (1991) – “Neotectonics in Northern Portugal. A geomorphological approach”, 
Z.Geomorph. N. F., Suppl.-Bd 82, pp. 73-85. 
Pedrosa, A. (1993) - Serra do Marão. Estudo de Geomorfologia. Dissertação de 
doutoramento apresentada na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 478 p. 
Teixeira, H. (2011) - Geomorfologia Tectónica e Implicações no Ordenamento do 
Território: Metodologias de análise aplicadas no estudo da falha do Rio Fornelo. 
Dissertação de Mestrado em Sistemas de Informação Geográfica e Ordenamento do 
Território, FLUP. 
 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média. Percurso em automóvel. 
Visibilidade 
Boa. Perspetiva sobre o vale do Fornelo, Depressão de Padronelo e 
parte do vale do rio Ovelha. 
Valores 
adicionais 
Castro Carvalho de Rei-Castelo. 
Usos atuais Prática da agricultura e pastoreio. 
Estado de 
conservação 
Não se aplica. 
Vulnerabilidade Não se aplica. 
Estatuto legal Não se aplica. 
Povoações e 
Equipamentos 




Colocação de um painel interpretativo da paisagem que se observa. 
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IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    






























Lugar de Fonte 





Unidade   
Litologia dominante:  Granitóide       Vulcânica        Metassedimentar        Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    



















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C 
João Lucas 
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Granitos e granodioritos porfiróides, de grão médio,  
a grosseiro, essencialmente biotíticos   
Formação Pardelhas: xistos ardosíferos, xistos carbonosos  
com intercalações de metassiltitos na base   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Formação Quartzito-Armoricano: quartzitos superiores com 
bancadas de ferro, xistos intermédios e quartzitos inferiores   
Aluviões   
Formação Desejosa: alternância de filitos com laminação fina, paralela 
e metagrauvaques e metaquartzovaques, às vezes, carbonatados         
Formação Campanhó e Ferradosa: xistos cinzentos silício carbonosos    
Formação Santos e Curros: sequência negativa de turbiditos com intercalações de tufitos no topo   
±
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
Granodioritos porfiróides, biotíticos   
Plano de água   
Depósitos de vertente   
Cavalgamento e/ou carreamento   ( ( (
João Lucas 
Lugar de Fonte 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.    
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico         Geológico               Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                 Cultural 
               Ecológico 
                  Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
   X  
  X   
   X  
  X   
  X 
X  Geocultural 
X  X  
   
  X 
    
    
  
  X  




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         












Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
   X  
   X  
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
  X 
  X 
X   
Lugar de Fonte 






Lugar panorâmico a sul da freguesia de Gestaçô. Vale de fractura (afluente da 
Ribª do Zêzere) enquadrado por alinhamento de tors, que definem o interflúvio 
do rio Teixeira. Edificado distribui-se ao longo do vale, encontrando-se as 





Substrato constituído por granodiorito porfiróide ante a sin D3 (série precoce), 
estabelecendo transição para os metassedimentos do Marão. Caracter 
acidentado do relevo indicia condicionamento tectónico, associado a um 
conjunto de falhas paralelas NNE-SSW. 
Contexto 
evolutivo 
Tectónica tardi-hercínica parece marcar profundamente esta área, 




Geomorfologia, pelas formas presentes (tors e vale de fractura) a que se associa 
a ocupação humana do vale, configurando já a organização da vertente em 




Cientifico e Pedagógico, associados à morfologia presente com destaque para 
as características do vale. Cultural e Estético, pela forma de ocupação da área 
através do povoamento distribuído em pequenas rechãs. 
Grau de 
importância 
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Ferreira, N.; Iglesias, M.; Noronha, F.; Pereira, E.; Ribeiro, A.; Ribeiro, M.L. (1987) – 
Granitóides da Zona Centro Ibérica e seu enquadramento geodinâmico, Madrid, Geologia 
de Los Granitoides y Rocas Asociadas del Macizo Hesperico, Libro Homenaje a L.C. Garcia 
de Figuerola, Ed. Rueda, pp. 37-51. 
Coke, C. (2000). Evolução Geodinâmica do Ramo Sul da Serra do Marão. Um caso de 
deformação progressiva em orógenos transpressivos., UTAD, Vila Real. 331 p. 
Cabral, J. (1995) – Neotectónica em Portugal Continental, Lisboa, Memórias do Inst. Geol. 
E Mineiro, nº31, 265p. 
PEDROSA, F. (1999) - A Serra do Marão: o homem, o meio e as dinâmicas territoriais, 
Porto, Dissertação de doutoramento em Geografia Humana apresentada à Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, 3 Vol. 
Pinto, M.C. (1949) - Por Terras de Baião, Porto, s/ed. 
Vidal Romaní, J.R.; Twidale, C.R. (1998) - Formas y paisajes graníticos. Universidade da 
Coruña, Monografías, 55, 411 p. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade 
Elevada, estrada com boas condições, pavimentada, Nacional 304, na 
direção da Santa Marinha do Zêzere. 
Visibilidade 
Elevada, permitindo visualizar o setor montante e médio do vale e a 
serra de Montemuro. 
Valores 
adicionais 
Ecológico, considerando a existência de espécies arbóreas na área 
contígua à linha de água, configurando talvez uma floresta ripícola. 





A intervenção antrópica deve ser controlada, (nomeadamente ao nível do 
tipo de construções). 
Estatuto legal Não se aplica. 
Povoações e 
Equipamentos 





Não aplicável.  
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IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO.   
DESIGNAÇÃO:                    Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    





























Filões Aplíticos de Prachula 
 





Unidade   
Litologia dominante:  Granitóide       Vulcânica        Metassedimentar        Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    


















Maciço Antigo, ZCI 




E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
Granodioritos porfiróides, biotíticos   
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Filões de quartzo   
 Níveis de 





VFalha  Falha provável  Falha interpretada  
±
Filões Aplíticos de Prachula 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico         Geológico               Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico                                    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




              Científico     
               Cultural 
             Ecológico 
                Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
   X  
     
     
     
   X  
X   
X X  
X  X  
   
   
    
  X  
X  
  X  




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 























Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   






Trincheira de granito muito alterado com filões de aplito, na base do relevo 





Nesta área domina o granito porfiróide de grão grosseiro, essencialmente 
biotítico. Falha NNE-SSW preenchida por filões de quartzo, de acordo com a 
carta geológica. No entanto, destacam-se sobretudo filões de aplito.   
Contexto 
evolutivo 
Os filões alimentam depósitos de vertente de carater solifluxivo que se observa 




Granítico, pelas geoformas e perfis de alteração. Tectónico, associado à rede de 




Valor científico, pelo controle estrutural existente. Valor pedagógico, pela 
possibilidade de explicar o que são os filões.  
Grau de 
importância 
Local importante, pelo facto de ilustrar o condicionamento tectónico que afeta 
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Campy, M.; Macaire, J.J. (1989) – Géologie des formations superficielles. 
Géodynamiquefaciès- utilisation. Paris, Masson, 433p. 
Ferreira, N.; Iglesias, M.; Noronha, F.; Pereira, E.; Ribeiro, A.; Ribeiro, M.L. 
(1987) – “Granitóides da Zona Centro Ibérica e seu enquadramento geodinâmico”, 
Madrid, Geologia de Los Granitoides y Rocas Asociadas del Macizo Hesperico, 
Libro Homenaje a L.C. Garcia de Figuerola, Ed. Rueda, pp. 37-51. 
Jackson, J.A. (1997) Glossary of Geology. American Geological Institute. 
Alexandria, Virginia. 
Pereira, E. (1985) – "Ciclo hercínico e o sector entre Douro e Minho (Deduções 
baseadas na paleogeografia da Península Ibérica)", Mem. Fac. Ciências de Lisboa, 
Serv. Geol. Portugal, 155 p. 
Press, F., Siever, R., Grotzinger, J., & Jordan, T. (2004). Para entender a terra (Vol. 
4). Nova Iorque: Bookman. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade As condições de acessibilidade ao local são médias. Estradão de terra. 
Visibilidade Visibilidade média, focada essencialmente sobre o vale do ‘Frogueirão’. 
Valores 
adicionais 
Proximidade de povoado e necrópole da idade do bronze. 




Vulnerabilidade Não se aplica. 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 
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IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                    Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    





























Vasques da Serrinha 
 





Unidade   
Litologia dominante:  Granitóide       Vulcânica        Metassedimentar        Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    


















Maciço Antigo, ZCI 




E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 







Vasques da Serrinha 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico         Geológico               Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico                                    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




              Científico     
               Cultural 
             Ecológico 
                Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
   X  
     
     
     
   X  
 X  
X   
X    
   
  X 
    
    
 
  X X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         












Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
 X Surgimento de monumentos 
megalíticos (anta/dolmens). 
Formas Graníticas: Vasques 






Nos afloramentos graníticos da superfície culminante da Aboboreira (nível II), 
as vasques são as geoformas (micromodelado) mais abundantes. De forma 





Desenvolvem-se no granito porfiróide de grão grosseiro que constitui o 




Embora alguns autores admitam condicionamentos estruturais na sua génese, as 




Granítico pela existência de geoformas específicas, se bem que formas similares 




Cientifico e pedagógico pela presença de microformas graníticas.  
Grau de 
importância 



















Representação das vasques, 
também designadas por pias, 
gnammas ou oriçangas 
Esboço desenhado a partir do livro: Guia Geológico e Geomorfológico do Parque Natural da Serra da Estrela. Locais de Interesse 
Geológico e Geomorfológico. Narciso Ferreira, Gonçalo Vieira. Lisboa, 1999. 
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Ferreira, N.; Vieira, G. (1999) -  Guia Geológico e Geomorfológico do Parque Natural da 
Serra da Estrela. Locais de Interesse Geológico e Geomorfológico. Lisboa, Edição: Instituto 
de Conservação da Natureza. 
Godard, A. (1977) – Pays et paysages du granite, 1ª Ed., Paris, PUF, 232p. 
Migon, P.(2006) – Granite landscapes of the World, Oxford University Press, 417p. 
Vidal Romani, J. (1989) – Geomorfologia granitica en Galicia (NW España), Cuad. Geol. 
Lab. Laxe,Vol. 13, pp. 89-163. 
Vidal romaní, J. R. (1990) - Formas menores en rocas graníticas: un registro de su historia 
deformativa. Cuadernos do Laboratorio Xeolóxico de Laxe, 15, pp.317-328. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Acessibilidade média, por estrada de terra. 
Visibilidade Boa visibilidade – superfície culminante da Aboboreira. 
Valores 
adicionais 
Proximidade de mamoa (Outeiro da Coroa 1). 




Vulnerabilidade Não se aplica 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 




Sinalética indicando presença de geoformas graníticas. 
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IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO.   
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    




























Vasques do Outeiro 





Unidade   
Litologia dominante:  Granitóide       Vulcânica        Metassedimentar        Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    


















Maciço Antigo, ZCI 





 Níveis de 






E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
Vasques do Outeiro 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico         Geológico               Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico                                   
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
     
     
   X  
 X  
X   
X    
   
  X 
    
    
 
   X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         












Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   
















A vasque desenvolve-se a partir de pequenas cavidades no topo dos 
afloramentos ou blocos graníticos, que com a influência dos fatores climáticos, 
vai aumentando, e formando sedimentos no seu interior. A água juntamente com 








Cientifico, pela presença de geoformas. Estético, pela paisagem resultante das 
formas graníticas. Pedagógico, pelo património natural que formam. 
Grau de 
importância 




















PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
236 
 
Migon, P.(2006) – Granite landscapes of the World, Oxford University Press, 417p. 
Vidal romaní, J. R. (1990) - Formas menores en rocas graníticas: un registro de su historia 
deformativa. Cuadernos do Laboratorio Xeolóxico de Laxe, 15, pp.317-328. 
Vidal Romani, J. (1989) – Geomorfologia granitica en Galicia (NW España), Cuad. Geol. 
Lab. Laxe,Vol. 13, pp. 89-163. 
 
 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, acesso realizado por automóvel. 
Visibilidade Moderada, sobre a superfície culminante da Aboboreira 
Valores 
adicionais 
Proximidade do conjunto de mamoas de Outeiro dos Gregos. 




Vulnerabilidade Não se aplica 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 




Sinalética indicando presença de geoformas graníticas. 
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IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO.   
DESIGNAÇÃO:                    Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Mamoa de Outeiro de Ante (2) GC4 
Porto Baião 

















Mamoa de Outeiro de Ante (2) 





Unidade   
Litologia dominante:  Granitóide       Vulcânica        Metassedimentar        Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    


















Maciço Antigo, ZCI 




E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Filões de quartzo   
 Níveis de 






Falha  Falha provável  Falha interpretada  
Mamoa de Outeiro de Ante (2) 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico         Geológico               Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
   X  
   X  
     
  X   
   X  
 X  
  Geocultural 
    
   
  X 
    
    
 
   X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 













Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   
Mamoa de Outeiro de Ante (2) 






Este sítio localiza-se na superfície culminante da Serra da Aboboreira, muito 






Nesta área domina o granito porfiróide de grão grosseiro, essencialmente 
biotítico, mas é possível observar, na envolvente, um afloramento de 
monzogranitos de grão médio a fino.  
Contexto 
evolutivo 
Enquadra-se no conjunto de mamoas que existem em abundância nesta 




Geocultural, pelo seu interesse enquanto monumento que simboliza a ocupação 




Cientifico, Cultural e Pedagógico, pelo facto de representar uma marca 
simbólica na paisagem, vestígio da vivência das comunidades que exploravam a 
área no período do neolítico e calcolítico.   
Grau de 
importância 
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Dias et al (2009) - Paisagens Milenares no Douro Verde, Candidatura Reconhecimento 
Formal como Estratégia de Eficiência Colectiva, PROVERE, 33p. 
Jorge, V.O. (1980/81) - Escavação da mamoa 1 de Outeiro de Ante, Setúbal Arqueologica, 
vol. 6-7, pp. 85-111. 
Jorge, V.O. (1980) - Escavação da mamoa 3 de Outeiro de Ante, Seminário de Arqueologia 
do Noroeste Peninsular, vol. 1, 31p. 
Jorge, V.O. (1992) - As mamoas funerárias do norte de Portugal (do neolítico à idade do 
bronze antigo) como elementos indicadores de uma progressiva complexidade social : 
esboço preliminar da questão, Porto, Separata da Revista da Faculdade de Letras, II série, 
vol. 9, pp. 463-480. 
Lima, C. (1997) – Os monumentos com ‘Tumulu’ da Serra da Aboboreira: seu 
enquadramento na problemática da conservação, restauro e valorização das estações e 
sítios arqueológicos. Contributos para um projecto de desenvolvimento regional. 
Dissertação de mestrado, FLUP. 
STOCKLER, C. (2004), O Megalitismo na Serra da Aboboreira, in, NUNES, M. (Coord.), A 
Serra da Aboboreira – a Terra, os Homens e o Lobo, Amarante, pp. 35-43. 
 
 
USO E GESTÃO:  




Proximidade da Senhora da Guia e afloramentos graníticos. 




Vulnerabilidade Necessidade de conservação e proteção contra a atividade humana. 
Estatuto legal Resolução da Assembleia da República nº 47/2008 de 12 de Setembro 
Povoações e 
Equipamentos 




Melhoramento da acessibilidade, e maior e melhor preservação do sítio. 
Introdução de uma placa com breve descrição e significado. 
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IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .   
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Senhora da Guia GC/GF1 
Porto Baião 






















Unidade   
Litologia dominante:  Granitóide       Vulcânica        Metassedimentar        Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    


















Maciço Antigo, ZCI 




 Níveis de 






E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Filões de quartzo   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
Senhora da Guia 
PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
245 
 
TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico         Geológico               Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico                                    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




                Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
     
  X   
  X   
 X X 
X  Geocultural 
X    
   
  X 
    
    
 
   X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 







Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
 X Próximo Anta, (monumento 
circular, sítio funerário). 
Senhora da Guia 
(Vista sobre o Vale do Ovil) 






A Senhora da Guia localiza-se na superfície culminante da Serra da Aboboreira, 
a uma cota de 957m. No local observa-se uma pequena capela, na proximidade 





Nesta área domina o granito porfiróide de grão grosseiro, essencialmente 
biotítico, podendo ainda observar-se a presença de filões de quartzo que 
preenchem a falha que define a escarpa sobranceira ao vale do Ovil (vertente 
sul da Aboboreira). 
Contexto 
evolutivo 








Cultural e estético, pela paisagem.  
Grau de 
importância 
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Leitão, M. (2011) – A evolução da paisagem rural no Norte de Portugal. Estudo de 
caso: concelho de Baião. Dissertação de Mestrado em Arquitectura Paisagista, 
ISA/IST, 128 p. 
PEDROSA, F. (1999) - A Serra do Marão: o homem, o meio e as dinâmicas 
territoriais, Porto, Dissertação de doutoramento em Geografia Humana apresentada 
à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 3 Vol. 
Pinto, M.C. (1949) - Por Terras de Baião, Porto, s/ed. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, percorrida em automóvel. 
Visibilidade 




Formas graníticas e presença de formações superficiais características. 
Usos atuais Florestal 
Estado de 
conservação 
Moderado, pois não apresenta grandes danos que descaracterizem o 
sítio. 
Vulnerabilidade Irrelevante 
Estatuto legal Resolução da Assembleia da República nº 47/2008 de 12 de Setembro 
Povoações e 
Equipamentos 




Painel interpretativo dos elementos passíveis de serem observados. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO.   
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Relevos Residuais de Alto do Supitinho GF5 
Porto Amarante 




Carvalho de Rei 
8°1`7,944"W 
±





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
 Níveis de 






E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
Relevos Residuais de Alto do Supitinho 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL .   
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
     
     
  X   
 X  
X X  
X  X  
   
   
    
  X  
X  
   X 
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Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 








Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
 X 
Mamoas Meninas do Castro; 
Anta - Chã de Parada 






O Alto do Supitinho, localizado a cerca de 1,5km da Senhora da Guia, é um sítio 
emblemático pelas geoformas graníticas (tors e vasques), englobando ainda um 
conjunto de mamoas designadas por Meninas do Crasto (em associação ao 






A cotas superiores a 950 m,  insere-se no domínio do granito porfiróide de grão 
grosseiro. Na área identificam-se um conjunto de falhas perpendiculares ao 
Fornelo, de orientação NNE-SSW, que definem a escarpa sobranceira ao vale 
do Ovil.   
Contexto 
evolutivo 
O contexto morfoestrutural exemplifica de forma evidente o condicionamento 
tectónico da Aboboreira. A presença dos relevos residuais e das geoformas de 
menor dimensão ilustram os processos de geodinâmica externa (alteração do 








Cientifico e pedagógico, pelo seu potencial interesse relacionado com os 
aspetos morfológicos e estruturais. Cultural pela presença de importantes 


















PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
254 
 
Cruz, D. J. (2004 -, A Ocupação Pré-histórica na Serra da Aboboreira, in, Nunes, 
M. (Coord.), A Serra da Aboboreira – a Terra, os Homens e o Lobo, Amarante, pp. 
25–33. 
Jorge, V.O.; Jorge, S.O.; Costa, F.; Cleto, J. (1986) - Escavação da mamoa 3 de 
Meninas do Castro, Trabalhos de Antropologia e Etnologia, vol. 26, fasc.1-4, pp. 75-
93. 
Migon, P. (2006) – Granite landscapes of the world. Oxford University Press, 417p. 
Twidale, C. R. (1986) - Granite landforms evolution: features and implications. 
Geol. Runds. 75/3, pp. 769-779. 
Vidal Romaní, J.R.; Twidale, C.R. (1998) - Formas y paisajes graníticos. 
Universidade da Coruña, Monografías, 55, 411 p. 
 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, com acesso percorrido por automóvel. Estrada em terra batida. 
Visibilidade 
Boa, considerando perspectiva sobre o vale do Ovil e, parcialmente, 
sobre o Fornelo 
Valores 
adicionais 
Mamoas das Meninas do Castro. 




Vulnerabilidade Atenção necessária à preservação do património arqueológico. 
Estatuto legal 
Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho; Resolução da Assembleia da 
República nº 47/2008 de 12 de Setembro 
Povoações e 
Equipamentos 




Melhorar condições de acessibilidade ao local. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO.   
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Miradouro Carvalho de Rei GF/GL3 
Porto Amarante 




Carvalho de Rei 
8°1`0,094"W 
±
Miradouro Carvalho de Rei 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    


















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C 
João Lucas João Lucas 
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Aluviões   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Miradouro Carvalho de Rei 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL .   
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 





Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
     
   X  
  X   
  X 
X X  
X  X  
   
  X 
    
  X  
X  
  X X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 













Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
   X  
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
  X 
 X  
 X Igreja de Carvalho de Rei 
Vista sobre Carvalho de Rei 






Localizado na vertente oriental da Serra da Aboboreira, deste sítio panorâmico 
é possível observar o vigor do encaixe do rio Fornelo, bem como parte da 





Domina o granito porfiroide de grão grosseiro, mas é possível observar o 
contacto com um pequeno afloramento de monzogranitos de grão médio a fino. 
Um vasto conjunto de falhas perpendiculares ao cisalhamento Vigo-Régua, 




O enquadramento morfo-estrutural focado, demonstra a importância da 
tectónica nesta área. Assinala-se ainda, na área onde aflora o granito mais fino, 
a existência de uma série de rechãs mais amplas onde se situa a povoação de 




Domínio partilhado pela geomorfologia e geologia, assinalando-se o contexto 
granítico e tectónico. Geocultural, pelas características de ruralidade 
tradicional de Carvalho de Rei, a que se associa o ainda vasto núcleo de 




Cientifico e pedagógico por ser um local onde se podem especificar vários 
elementos morfoestruturais. Cultural e estético pela paisagem integrada.  
Grau de 
importância 
Local importante, pelo facto de ilustrar o condicionamento tectónico que afeta 















Fonte: CAOP, 2010.                                                                                              Sistema de Projeção: Lisboa-Haydford-Gauss-Igeoe 
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Baptista, J. (1998). Estudo Neotectónico da Zona de Falha Penacova-Régua-Verin. UTAD, 
Vila Real, 346 pp. 
PEDROSA, F. (1999) - A Serra do Marão: o homem, o meio e as dinâmicas territoriais, 
Porto, Dissertação de doutoramento em Geografia Humana apresentada à Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, 3 Vol.  
Teixeira, H. (2011) - Geomorfologia Tectónica e Implicações no Ordenamento do 
Território: Metodologias de análise aplicadas no estudo da falha do Rio Fornelo. 
Dissertação de Mestrado, FLUP. 
Acessibilidade Acessibilidade Média. Acesso percorrido por automóvel. 
Visibilidade 




Núcleo florestal de folhosas. 




Vulnerabilidade Controle da intervenção no âmbito do povoamento. 
Estatuto legal  
Povoações e 
Equipamentos 




Melhorar acessibilidade e preservar povoamento florestal. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO.   
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    



















Depósito de Penaventosa 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    


















Maciço Antigo, ZCI 
X   X 
10C
João Lucas 
Filões de quartzo   
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
Granodioritos porfiróides, biotíticos   
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
 Níveis de 






João L  
±
Depósito de Penaventosa 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 





Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
   X  
     
     
     
   X  
X   
X   
X    
  X 
   
    
  X  
 
  X X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         












Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   
Depósito de Penaventosa 






Formação superficial situada na vertente sul da Aboboreira, apresentando 
vários níveis diferenciados: na base observa-se um perfil de alteração, sobre o 





Situado no contexto do granito porfiroide de grão grosseiro, no alinhamento de 
duas falhas paralelas de orientação NNE-SSW que configuram a escarpa da 
Aboboreira e orientam a drenagem do Ovil. Nas trincheiras próximas, é possível 
observar grande densidade de filões aplíticos e de quartzo. 
Contexto 
evolutivo 
Este depósito, com características similares ao da Serrinha, denota a atuação 
de processos de evolução de vertentes associados a uma ambiência climática 








Científico e pedagógico, ilustrando os processos que condicionam a evolução de 







Extraído de Soares, 2008. 
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Braga, Mª. A. (1988) - Arenas e depósitos associados na bacia de drenagem do rio Cávado 
(Portugal). Contribuição para o estudo da arenização, Braga, Dissertação de 
Doutoramento apresentada na Universidade do Minho, 325p. 
Campy,M.; Macaire, J.J. (1989) – Géologie des formations superficielles. 
Géodynamiquefaciès- utilisation. Paris, Masson, 433p. 
Soares, L. (2008) - A influência das formações superficiais no âmbito dos processos de 
erosão hídrica e movimentos de vertente no NW de Portugal. Dissertação de Doutoramento 
em Geografia Física apresentada na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 850p. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, estrada em terra; acesso realizado de automóvel. 
Visibilidade Limitada à observação da formação superficial. 
Valores 
adicionais 
Geoformas graníticas (tors e blocos) na proximidade. 




Vulnerabilidade Obras de alargamento do caminho merecem atenção. 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 



































IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    


















Relevo Residual – superfície culminante 
 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    


















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
 Níveis de 






E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Filões de quartzo   
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
Granodioritos porfiróides, biotíticos   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
Relevo Residual – superfície culminante 
 
PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
269 
 
TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 





Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
     
     
  X   
  X   
 X  
X   
X  X  
   
   
    
    
X  
   X 
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Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         
ILUSTRAÇÃO:   
 
Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   





Situado na superfície culminante, este é talvez o exemplar mais interessante de 





Insere-se no contexto do granito porfiroide de grão grosseiro, na proximidade 
da falha NNE-SSW que configura a escarpa sul da Aboboreira.   
Contexto 
evolutivo 
A sua forma e densidade de fracturação parecem denotar um esquema de 
descompressão, revelado pelo conjunto de diáclases curvas entrecruzadas com 
descontinuidades longitudinais e diagonais que facilitam a rutura e alteração da 








Científico e pedagógico, pela possibilidade de observação um relevo residual, 
permitindo perceber o processo que condiciona a sua génese e evolução. 














Esboço desenhado a partir do livro: Guia Geológico e 
Geomorfológico do Parque Natural da Serra da Estrela. Locais de 
Interesse Geológico e Geomorfológico. Narciso Ferreira, Gonçalo 
Vieira. Lisboa, 1999. 
Padrões de fracturação típicos em 
rochas granitoides. Extraído de 
Migon, 2006. 
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Ferreira, N.; Iglesias, M.; Noronha, F.; Pereira, E.; Ribeiro, A.; Ribeiro, M.L. (1987) – 
Granitóides da Zona Centro Ibérica e seu enquadramento geodinâmico, Madrid, Geologia 
de Los Granitoides y Rocas Asociadas del Macizo Hesperico, Libro Homenaje a L.C. Garcia 
de Figuerola, Ed. Rueda, pp. 37-51. 
Migon, P. (2006) – Granite landscapes of the world. Oxford University Press, 417p. 
Twidale, C. R. (1986) - Granite landforms evolution: features and implications. Geol. Runds. 
75/3, pp. 769-779. 
Vidal Romaní, J.R.; Twidale, C.R. (1998) - Formas y paisajes graníticos. Universidade da 
Coruña, Monografías, 55, 411 p. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, estrada em terra, automóvel. 
Visibilidade Média, permitindo visão parcial sobre o vale do Ovil. 
Valores 
adicionais 
Geoformas graníticas (tors e blocos) na sua envolvente. 




Vulnerabilidade Não se aplica. 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 


































IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO.   
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    



















Tors de Vertente 
 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    


















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
 Níveis de 






E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Filões de quartzo   
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
Granodioritos porfiróides, biotíticos   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
Tors de Vertente 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
     
     
     
   X  
 X  
X   
X    
   
   
    
    
  
   X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         








Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
   X  
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
  X 
 X  
X   






Em vários locais da Aboboreira, é possível observar vários destes tipos de tors. 
O sítio que assinalamos detém no entanto um vasto conjunto, que se enquadra 





Afloramentos graníticos afetados por uma densa rede de fracturação, 
configurando os Tors. Característicos na formação de granito porfiróide de 
grão grosseiro.  
Contexto 
evolutivo 
A evolução dos tors (conforme referido no catálogo de formas inserido no cap. 
III do presente trabalho), processa-se através de processos de alteração 








Científico e pedagógico pela possibilidade de observação de vários tors, 
permitindo perceber o processo que condiciona a sua génese e evoluçã . 
Grau de 
importância 
Moderada, uma vez que existem outros locais na Aboboreira onde podem ser 



















Esboço desenhado a partir do livro: Guia Geológico e Geomorfológico do Parque Natural da Serra da Estrela. Locais de Interesse 
Geológico e Geomorfológico. Narciso Ferreira, Gonçalo Vieira. Lisboa, 1999. 
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Ferreira, N.; Vieira, G. (1999) - Guia Geológico e Geomorfológico do Parque Natural da 
Serra da Estrela. Locais de Interesse Geológico e Geomorfológico. Lisboa. Edição: Instituto 
de Conservação da Natureza.  
Godard, A. (1977) – Pays et paysages du granite, 1ª Ed., Paris, PUF, 232p. 
Migon, P. (2006) – Granite landscapes of the world. Oxford University Press, 417p. 
Vidal Romani, J. (1989) – Geomorfologia granitica en Galicia (NW España), Cuad. Geol. 
Lab. Laxe,Vol. 13, pp. 89-163. 
Vidal Romaní, J.R.; Twidale, C.R. (1998) - Formas y paisajes graníticos. Universidade da 
Coruña, Monografías, 55, 411 p. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, percurso feito por automóvel. 
Visibilidade Elevada, com possibilidade de observar grande parte do vale do Ovil. 
Valores 
adicionais 
Não se aplica. 





Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho. 
Povoações e 
Equipamentos 




Inserção de um painel informativo, com informações sobre a génese e 
evolução dos tors. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO.   
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    



















Filões de Ovil 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Filões de Ovil 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
     
     
     
  X   
X   
 X  
    
   
   
    
  X  
X  
  X X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         




Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
   X  
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   





Sítio que apresenta um grande número de filões essencialmente aplíticos e de 










Relacionados com a génese e instalação do granitoide de grão grosseiro, 

















Esboço morfológico esquemático da 
vertente sul da Aboboreira. Extraído 
de Soares, 2008. 
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Campy,M.; Macaire, J.J. (1989) – Géologie des formations superficielles. 
Géodynamiquefaciès- utilisation. Paris, Masson, 433p. 
Jackson, J.A. (1997) Glossary of Geology. American Geological Institute. 
Alexandria, Virginia. 
Soares, l. (2008) - A importância das formações superficiais no âmbito dos 
processos de erosão hídrica e movimentos de vertente no NW de Portugal. 
Dissertação apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto para a 
obtenção do grau de doutor na especialidade de Geografia no ramo de 
conhecimento em Geografia Física, 850p.   
 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, realizada através de automóvel. 
Visibilidade Limitada à observação local. 
Valores 
adicionais 
Não se aplica 
Usos atuais Florestal 
Estado de 
conservação 
Não se aplica 
Vulnerabilidade Baixa. 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 




Não se aplica. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    



















Nascente do Quinteiro 
 




Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Nascente do Quinteiro 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
  X   
     
  X   
X   
 X Geocultural 
    
   
  X 
 X   
    
  
  X X 
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Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         













Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   





O local apresenta uma mina de captação de água, salientando-se como apenas 





Enquadra-se na vertente sul da Aboboreira, no contexto do granito porfiroide, 
de grão grosseiro e no alinhamento da falha que define a escarpa.   
Contexto 
evolutivo 
Em áreas graníticas a abundância de água é um facto a salientar, em 
associação com as caraterísticas das formações superficiais e a densa rede 




Geológico, hidrogeológico, pelos recursos hídricos explorados. Geocultural 
pela ilustração da utilização das nascentes e o seu provável impacto nas 




Científico e pedagógico, permitindo explorar questões ligadas à hidrogeologia. 
Cultural e ecológico, denunciando a importância dos recursos hídricos e 
alertando para a necessidade da sua preservação. 
Grau de 
importância 
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Carvalho, J. (2006). Prospecção e Pesquisa de recursos hídricos subterrâneos no 
maciço antigo Português. Universidade de Aveiro. 
Ferreira, N.; Iglesias, M.; Noronha, F.; Pereira, E.; Ribeiro, A.; Ribeiro, M.L. 
(1987) – “Granitóides da Zona Centro Ibérica e seu enquadramento geodinâmico”, 
Madrid, Geologia de Los Granitoides y Rocas Asociadas del Macizo Hesperico, 
Libro Homenaje a L.C. Garcia de Figuerola, Ed. Rueda, pp. 37-51. 
Pereira, E. (1985) – "Ciclo hercínico e o sector entre Douro e Minho (Deduções 
baseadas na paleogeografia da Península Ibérica)", Mem. Fac. Ciências de Lisboa, 
Serv. Geol. Portugal, 155 p. 
Teixeira, H. (2011) - Geomorfologia Tectónica e Implicações no Ordenamento do 
Território: Metodologias de análise aplicadas no estudo da falha do Rio Fornelo. 
Dissertação de Mestrado, FLUP. 
USO E GESTÃO:  




Vista parcial sobre o vale do Ovil. 





Estatuto legal  
Povoações e 
Equipamentos 




Proceder a limpeza da área. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    



















Vale do Ovil – vista panorâmica 
 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Vale do Ovil – vista panorâmica 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 





Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
   X  
  X   
     
   X  
  X   
  X 
X X  
X  X  
 X X  
  X 
    
    
X  
  X X 
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Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         












Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
   X  
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
 X Povoamento rural do vale 






Vista sobre o vale do Ovil e serra do Castelo. É um dos locais que melhor 
permite percepcionar as características ‘alveolares’ deste vale, com secções 
alternadamente ‘estranguladas’ e alargadas. O ‘pico’ da Serra do Castelo 
destaca-se, assinalando-se ainda o caracter complexo da vertente sobranceira 





Este vale apresenta caraterísticas completamente distintas do vale do Fornelo, 
apesar de também demonstrar condicionamento tectónico. Área de granito 
porfiroide de grão grosseiro, essencialmente biotítico, com filões de quartzo.  
Contexto 
evolutivo 
O vale do Ovil, na interpretação de Pedrosa (1993) constitui um vale alveolar. 
Cumpre efetivamente os requisitos da definição teórica desta geoforma, 





Geomorfológico, granítica e tectónica, articulando estes dois elementos na 
configuração do vale. Estes aspetos, reportam igualmente às categorias 
geológicas.Vertente, permitindo perceber a dinâmica que configura a sua 




Cientifico e Pedagógico pela ligação à geoforma de escala média evidenciada. 
Cultural e Estético pela paisagem característica do vale, assumindo um modelo 
de ocupação que no NW é recorrente: fundos de vale ocupados pelas parcelas 
agrícolas; rechãs aproveitadas para instalação dos povoados; superfícies 
culminantes destinadas à floresta. 
Grau de 

























PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
296 
 
Cordeiro, A.M.R. (1988) – “A evolução das vertentes da Serra da Freita no 
Quaternário recente”, Coimbra, Cadernos de Geografia, nº7, pp. 87-133. 
Godard, A. (1977) – Pays et paysages du granite, 1ª Ed., Paris, PUF, 232p. 
Pedrosa, A. (1993 – Serra do Marão. Estudo de Geomorfologia. Dissertação de 
doutoramento, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 478 p. 
Soares, L. (1992) - As serras de Campelos Maragotos. Contributo para um estudo de 
morfologia granítica, Dissertação de Mestrado apresentada à Universidade do 
Coimbra, 149 p. 
Vidal Romaní, J.R.; Twidale, C.R. (1998) - Formas y paisajes graníticos. 
Universidade da Coruña, Monografías, 55, 411 p. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média. Percurso realizado por automóvel. 
Visibilidade 
Elevada. Possibilidade de observação do Vale do Ovil e vertente norte da 
serra do Castelo. 
Valores 
adicionais 
Não se aplica. 
Usos atuais Predominância de Agricultura. 
Estado de 
conservação 
Não se aplica. 
Vulnerabilidade 
Não se aplica. 
 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 




Visto ser um sítio panorâmico, ponderar inclusão de painel informativo, 
com registo dos elementos da ‘paisagem’.  
 



























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Movimento de Vertente GF9 
Porto Baião 







Movimento de Vertente 
 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X   X 
10C
João Lucas João Lucas 
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Movimento de Vertente 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 





Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
     
     
     
  X   
X   
X   
    
 X  
   
    
    
 
   X 
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Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 









Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   






Local onde se observam apresenta vestígios de um movimento de vertente de 
grandes dimensões, com características de um fluxo de detritos. Destaca-se pelo 
facto de na Aboboreira não existirem registos abundantes deste tipo de 





Área de granito porfiroide de grão grosseiro, essencialmente biotítico, com 
filões de quartzo. Situa-se num valeiro de encaixe pronunciado, eventualmente 
no alinhamento de descontinuidade tectónica. Presença de blocos de granito de 
fácies fina, indicia presença de afloramentos deste tipo de granitoide área 
envolvente do movimento. 
Contexto 
evolutivo 
Este tipo de processos está normalmente associado a precipitações intensas que 
podem ou não estender-se ao longo do tempo. São característicos de áreas com 
formações superficiais pouco espessas e tendencialmente finas. Em áreas 
graníticas como a Aboboreira, em que dominam alterites espessas e grosseiras 
favorecendo a infiltração, circulação e uma boa drenagem da água, estes 
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CRUDEN, D.; VARNES, D. (1996) – “Landslide types and processes” in 
Landslides: Investigation and Mitigation, Special Report 247, A. K. Turner and R.L. 
Schuster Ed., Washington, National Academy Press, pp. 36-75. 
Selby, M. J. (1993) - Hillslope materials and processes, Oxford University Press, 
Second Edition, 461p. 
Soares, l. (2008) - A importância das formações superficiais no âmbito dos 
processos de erosão hídrica e movimentos de vertente no NW de Portugal. 
Dissertação apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto para a 
obtenção do grau de doutor na especialidade de Geografia no ramo de 
conhecimento em Geografia Física, 850p.   
Zêzere, J.L. (1997) – Movimentos de vertente e perigosidade geomorfológica na 
região a norte de Lisboa, Dissertação de doutoramento em Geografia Física 
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 575p 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, acesso feito por automóvel. 
Visibilidade Limitada à observação local. 
Valores 
adicionais 
Povoamento de carvalhos 





Tendência para se atenuarem os vestígios, em associação com 
crescimento da vegetação 
Estatuto legal Não se aplica 
Povoações e 
Equipamentos 




Não se aplica. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Ravinamento do Outeiro GF10 
Porto Baião 







Ravinamento do Outeiro 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Ravinamento do Outeiro 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
     
     
     
  X   
X   
X   
    
 X  
   
    
    
 
  X X 
PATRIMÓNIO INTEGRADO DO CONCELHO DE BAIÃO: CONTRIBUTO PARA A DEFINIÇÃO DE PERCURSOS GEOCULTURAIS 
306 
 
Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         








Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   





Local onde se pode observar ravinamento associado aos fogos florestais que 





Substrato talhado no granito porfiróide de grão grosseiro.  
Contexto 
evolutivo 
Os ravinamentos são processos associados à erosão hídrica de solos, 
particularmente ‘activos’ em áreas em que o coberto vegetal é destruído, o que, 
diminuindo a capacidade de infiltração, acentua a escorrência. Em áreas 








Científico e mas essencialmente pedagógico, ilustrando os processos de erosão 
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Lourenço, L. (1990) - “Efeitos do temporal de 23 de Junho de 1988 na intensificação 
da erosão das vertentes arfectadas pelo incêndio florestal de Arganil/Oliveira do 
Hospital”, Coimbra, 3ª Semana de Geografia Física, IEG, 35p. 
Pedrosa, A. (1993) – Serra do Marão. Estudo de Geomorfologia. Dissertação de 
doutoramento, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 478 p.  
Selby, M. J. (1993) - Hillslope materials and processes, Oxford University Press, 
Second Edition, 461p. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, com acesso percorrido por automóvel. 
Visibilidade Observação local. 
Valores 
adicionais 
Proximidade da mamoa de Meninas do Castro 2 
Usos atuais Florestal 
Estado de 
conservação 
Moderado, com condições normais do processo decorrido. 
Vulnerabilidade Poderá com o decorrer do tempo, atenuar-se ou evoluir. 
Estatuto legal  Não se aplica 
Povoações e 
Equipamentos 




Não se aplica 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                  Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    



















Castelo de Matos (vista panorâmica) 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
# # # # # #
Granodioritos porfiróides, biotíticos   
Granitos e granodioritos porfiróides, de grão médio,  
a grosseiro, essencialmente biotíticos   
Castelo de Matos (vista panorâmica) 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
     
  X   
  X   
  X 
X X Geocultural 
X    
   
  X 
    
X  X  
X  
   X 
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Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :             
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         
ILUSTRAÇÃO:   
 
 
Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
   X  
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
 X Mamoas e castro 






Sítio com perspetiva panorâmica sobre o vale do Ovil e serra da Aboboreira, 
permitindo ainda visualizar parte do Marão. Constitui um relevo residual de 





Inserido numa área de monzogranitos de grão médio a fino com esparsos 
megacristais, essencialmente biotíticos. Ìndicios de exploração. Na sua base 
pode observar-se a falha de Casal de Arão. 
Contexto 
evolutivo 
Associado às geoformas graníticas, configura um relevo residual associado ao 




Geomorfologia granítica; do domínio geológico, destaca-se o contexto 




Cientifico e pedagógico; cultural pela associação aos registos arqueológicos e 
estético pela paisagem que se pode observar a partir do local. 
Grau de 
importância 
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Cleto, J. (1993), A Necrópole Megalítica do Castelo (Baião). Contributos para o seu 
estudo e contextualização na Pré-História Recente do Norte de Portugal, ed. polic., 
Porto, Faculdade de Letras. 
Lima, A. (2010/11) - Povoamento e organização do território do Baixo Douro na 
época da monarquia asturianana, Portvgalia, Nova Série, vol. 31-32, Porto, DCTP-
FLUP, pp. 83-114. 
Lima, A. (2012) - Em torno do ano mil…, Encontro História Económica e Social de 
Baião, CMP (inédito). 
SOARES, L. (2008) - A importância das formações superficiais no âmbito dos 
processos de erosão hídrica e movimentos de vertente no NW de 
Portugal.Dissertação apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
para a obtenção do grau de doutor na especialidade de Geografia no ramo de 
conhecimento em Geografia Física, 850p.   
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Difícil, pelas características dos caminhos. 
Visibilidade Elevada (cf. bacia de visão). 
Valores 
adicionais 
Mamoas de Castelo de Matos e vestígios de povoado fortificado (bronze 
e idade média) 




Vulnerabilidade Exige controle associado aos vestígios arqueológicos 
Estatuto legal 
Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho; Resolução da Assembleia da 
República nº 47/2008 de 12 de Setembro 
Povoações e 
Equipamentos 




Painel interpretativo da ‘paisagem’ observada. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    



















Falha de Casal de Arão 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Granitos e granodioritos porfiróides, de grão médio,  
a grosseiro, essencialmente biotíticos   
Falha de Casal de Arão 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
     
     
     
   X  
 X  
X X  
X  X  
   
   
 X   
    
X  
  X X 
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Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 




Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   






Trincheira onde é possível observar caixa de falha e os efeitos da tectónica 
sobre a alteração das rochas. O perfil presente é o mais espesso da área em 





Área complexa do ponto de vista geológico: contacto entre granitoides; grande 
densidade de fracturação e abundantes filões; presença de nascente em 
associação com a falha. 
Contexto 
evolutivo 
O enquadramento tectónico desta área torna bem evidente a influência da 
estrutura na génese e evolução do relevo. As geoformas presentes denunciam 
uma acção articulada entre a geodinâmica interna e externa, facilitando a 




Geomorfologia, granítica e tectónica; no domínio da geologia, destaca-se o 




Científico e Pedagógico pelo contexto morfoestrutural. 
Grau de 
importância 
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Ferreira, N.; Iglesias, M.; Noronha, F.; Pereira, E.; Ribeiro, A.; Ribeiro, M.L. 
(1987) – “Granitóides da Zona Centro Ibérica e seu enquadramento geodinâmico”, 
Madrid, Geologia de Los Granitoides y Rocas Asociadas del Macizo Hesperico, 
Libro Homenaje a L.C. Garcia de Figuerola, Ed. Rueda, pp. 37-51. 
Soares, l. (2008) - A importância das formações superficiais no âmbito dos 
processos de erosão hídrica e movimentos de vertente no NW de Portugal. 
Dissertação apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto para a 
obtenção do grau de doutor na especialidade de Geografia no ramo de 
conhecimento em Geografia Física, 850p. 
BRAGA, Mª. A. (1988) - Arenas e depósitos associados na bacia de drenagem do rio 
Cávado (Portugal). Contribuição para o estudo da arenização, Braga, Dissertação 
de Doutoramento apresentada na Universidade do Minho, 325p. 
Pereira, E. (1985) – "Ciclo hercínico e o sector entre Douro e Minho (Deduções 
baseadas na paleogeografia da Península Ibérica)", Mem. Fac. Ciências de Lisboa, 
Serv. Geol. Portugal, 155 p. 
 
   
 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Boa, realizada através de automóvel. 
Visibilidade Observação local e parcial sobre o encaixe do Ovil neste sector. 
Valores 
adicionais 
Mancha florestal densa e diversificada. 




Vulnerabilidade Associada à evolução do talude 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 




Na proximidade existem boas condições para parque de lazer. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    
























Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    




















Maciço Antigo, ZCI 





E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Granitos e granodioritos porfiróides, de grão médio,  
a grosseiro, essencialmente biotíticos   
Formação Pardelhas: xistos ardosíferos, xistos carbonosos  
com intercalações de metassiltitos na base   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Formação Quartzito-Armoricano: quartzitos superiores com 
bancadas de ferro, xistos intermédios e quartzitos inferiores   
Aluviões   
Formação Desejosa: alternância de filitos com laminação fina, paralela 
e metagrauvaques e metaquartzovaques, às vezes, carbonatados         
Formação Campanhó e Ferradosa: xistos cinzentos silício carbonosos    
Formação Santos e Curros: sequência negativa de turbiditos com intercalações de tufitos no topo   
Cavalgamento e/ou carreamento   ( ( (
Alvéolo de Gestaçô 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
     
  X   
  X   
  X 
X X Geocultural 
X  X  
   
  X 
    
  X  
X  
  X  




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 













Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
   X  
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
 X Villa romana 






O alvéolo de Gestaçô é uma das geoformas graníticas emblemáticas da área em 
estudo, formando como que uma ampla bacia de recepção ‘encaixada’ entre o 
alinhamento de relevos que definem o interflúvio do rio Teixeira (a oriente) e da 





Designação aplicada em contexto granítico, os alvéolos situam-se normalmente 
no contacto entre rochas de comportamento diferencial relativamente à 
alteração, nomeadamente rochas granitoides e materiais de origem metamórfica 
mais resistentes. É o que acontece neste sector, em que se observa, a leste, o 
contacto com os metassedimentos que constituem o substrato fundamental do 
Marão. Por outro lado, esta área enquadra-se num sector onde o 
condicionamento tectónico é igualmente evidente, configurando uma série de 
rechãs desniveladas em direção ao Douro. 
Contexto 
evolutivo 
Os alvéolos formam depressões restritas que derivam da degradação 
progressiva e intensa de planaltos cristalinos, em áreas de substrato granítico. 
A sua origem ocorrer em duas fases distintas: na primeira dominam os 
processos de alteração prefigurando a forma; na segunda impera a evacuação 
dos detritos, o que vai possibilitar o seu contínuo aprofundamento e 
alargamento. Neste caso a evolução da área parece mais complexa, 




Geomorfologia, categoria granítica, tectónica e geocultural, pela sua 




Cientifico e Pedagógico, pela sua constituição e interesse de estudo. Estético, 
pela paisagem que proporciona.  
Grau de 
importância 
Elevado, representando uma geoforma granítica de média escala. Os alvéolos 
representam sempre uma forma de exploração seletiva de materiais 
antecipadamente fragilizados e alterados, (obedecendo o seu alargamento e 
aprofundamento ao principio clássico do exagero de contrastes, por efeitos da 
acumulação), que vão sendo removidos espasmodicamente, no decurso de 
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Cordeiro, A.M.R. (1988) – “A evolução das vertentes da Serra da Freita no Quaternário 
recente”, Coimbra, Cadernos de Geografia, nº7, pp. 87-133. 
Ferreira, A. B. (1978) – Erosão diferencial e modelado das regiões graníticas do Norte de 
Portugal. Projecto de Investigação apresentado à Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, para o Doutoramento em Geografia Física, Lisboa, 87p. 
Godard, A. (1977) – Pays et paysages du granite, 1ª Ed., Paris, PUF, 232p. 
Migon, P. (2006) – Granite landscapes of the world. Oxford University Press, 417p. 
Pedraza Gilsanz, J. (1996) – Geomorfología. Principios, Métodos y Aplicaciones, Madrid, 
Ed. Rueda, 414p. 
Soares, L. (1992) - Contributo para o estudo da morfologia das Serras de Campelos e 
Maragotos, Revista da Faculdade de Letras – Geografia, Vol. VIII, Porto, pp. 163-320. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Boa, feita por automóvel. 
Visibilidade Elevada, com perspetiva sobre o Marão. 
Valores 
adicionais 
Vestígios de ocupação romana e povoado rural. 






Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho; Resolução da Assembleia da 
República nº 47/2008 de 12 de Setembro 
Povoações e 
Equipamentos 


































IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    



















Depósito de Gestaçô 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    





















Maciço Antigo, ZCI 





E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Granitos e granodioritos porfiróides, de grão médio,  
a grosseiro, essencialmente biotíticos   
Formação Pardelhas: xistos ardosíferos, xistos carbonosos  
com intercalações de metassiltitos na base   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Formação Quartzito-Armoricano: quartzitos superiores com 
bancadas de ferro, xistos intermédios e quartzitos inferiores   
Aluviões   
Formação Desejosa: alternância de filitos com laminação fina, paralela 
e metagrauvaques e metaquartzovaques, às vezes, carbonatados         
Formação Campanhó e Ferradosa: xistos cinzentos silício carbonosos    
Formação Santos e Curros: sequência negativa de turbiditos com intercalações de tufitos no topo   
Cavalgamento e/ou carreamento   ( ( (
Depósito de Gestaçô 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
     
     
     
X   
X X  
    
 X X? 
   
    
  X  
 
  X X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
 





Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   






Depósito de vertente situado na proximidade de Gestaçô, constituído por 
fragmentos angulosos de rochas metassedimentares, envolvidos por matriz 





Interesse fundamentalmente associado à composição petrográfica. 
Contexto 
evolutivo 
Processo de evolução de vertentes eventualmente ligado a contexto 








Científico e Pedagógico, pelo seu valor enquanto formação superficial passível 
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Campy, M.; Macaire, J.J. (1989) – Géologie des formations superficielles. 
Géodynamique-faciès- utilisation. Paris, Masson, 433p. 
Cordeiro, A.M.R. (2004) – Dinâmica de vertentes em Montanhas Ocidentais do 
Portugal Central, Coimbra, dissertação de doutoramento, 550p. 
Pedrosa, A. (1992) – “S. Miguel-o-Anjo. A importância do frio na evolução das 
vertentes em regiões de baixa altitude”, Porto, Texto de Apoio às Saídas de Estudo 
na Área Metropolitana do Porto, VI Colóquio Ibérico de Geografia, pp. 14-33. 
Pedrosa, A. (1993) – Serra do Marão. Estudo de Geomorfologia. Dissertação de 
doutoramento, apresentada na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 478 
p.  
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Boa, estrada asfalta feita através de automóvel. 
Visibilidade Permite uma visão alargada sobre Gestaçô. 
Valores 
adicionais 
Quinta de Marnotos na sua proximidade. 





Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 




Não se aplica. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    

























Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    






















Maciço Antigo, ZCI 





E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Granitos e granodioritos porfiróides, de grão médio,  
a grosseiro, essencialmente biotíticos   
Formação Pardelhas: xistos ardosíferos, xistos carbonosos  
com intercalações de metassiltitos na base   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Formação Quartzito-Armoricano: quartzitos superiores com 
bancadas de ferro, xistos intermédios e quartzitos inferiores   
Aluviões   
Formação Desejosa: alternância de filitos com laminação fina, paralela 
e metagrauvaques e metaquartzovaques, às vezes, carbonatados         
Formação Campanhó e Ferradosa: xistos cinzentos silício carbonosos    
Formação Santos e Curros: sequência negativa de turbiditos com intercalações de tufitos no topo   
Cavalgamento e/ou carreamento   ( ( (
Granito Alterado 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
     
     
     
  X   
X   
X X  
X    
   
   
    
   X 
 
  X X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 













Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   
Granito Alterado 






Talude que evidencia perfil de alteração constituído por diferentes ‘níveis’, 





Granitos e granodioritos porfiróides, de grão médio a grosseiro, essencialmente 
biotíticos. Grande densidade de fracturação. 
Contexto 
evolutivo 
A disjunção esferoidal, interpretada por vários autores como resultado da 
alteração química da rocha afetada, confere-lhe um aspecto de ‘descamação’ 









Científico e Pedagógico ilustrando a alteração in situ do granito.  
Grau de 
importância 
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Braga, Mª. A. (1988) - Arenas e depósitos associados na bacia de drenagem do rio Cávado 
(Portugal). Contribuição para o estudo da arenização, Braga, Dissertação de 
Doutoramento apresentada na Universidade do Minho, 325p. 
 
Campy, M.; Macaire, J.J. (1989) – Géologie des formations superficielles. 
Géodynamiquefaciès- utilisation. Paris, Masson, 433p. 
 
Soares, L. (1992) - As Serras de Campelos e Maragotos. Contributo para um estudo de 
morfologia granítica, Coimbra, Dissertação de Mestrado em Geografia Física, 149p. 
 
Ollier, C. (1984) - Weathering. London, Longman, 2ª ed.  
 
Vidal Romaní, J.R.; Twidale, C.R. (1998) - Formas y paisajes graníticos. Universidade da 
Coruña, Monografías, 55, 411 p. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade 
Boa, acesso feito por automóvel. Pode acondicionar acesso por 
autocarro. 
Visibilidade Restrita à observação do local. 
Valores 
adicionais 
Não se aplica 




Vulnerabilidade Apenas garantir preservação. 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 


































IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    



















Perfil de alteração de Águas Mortas  





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    





















Maciço Antigo, ZCI 





E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Granitos e granodioritos porfiróides, de grão médio,  
a grosseiro, essencialmente biotíticos   
Formação Pardelhas: xistos ardosíferos, xistos carbonosos  
com intercalações de metassiltitos na base   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Formação Quartzito-Armoricano: quartzitos superiores com 
bancadas de ferro, xistos intermédios e quartzitos inferiores   
Aluviões   
Formação Desejosa: alternância de filitos com laminação fina, paralela 
e metagrauvaques e metaquartzovaques, às vezes, carbonatados         
Formação Campanhó e Ferradosa: xistos cinzentos silício carbonosos    
Formação Santos e Curros: sequência negativa de turbiditos com intercalações de tufitos no topo   
Cavalgamento e/ou carreamento   ( ( (
Perfil de alteração de Águas Mortas (filões) 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
     
     
     
  X   
X   
X X  
X  X  
   
   
    
  X  
X  
  X X 
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Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 













Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   






Sítio com trincheira de granito alterado, onde podem ser observados vários 
filões, essencialmente de quartzo. Os filões assumem formas ‘excêntricas’, 





Granitos e granodioritos porfiróides, de grão médio a grosseiro, essencialmente 
biotíticos. Fácies ante a sin D3 (série precoce). 
Contexto 
evolutivo 
Este granitoide apresenta-se sempre muito alterado, pela densidade de fraturas 








Científico e Pedagógico por se tratar de um local importante sob o ponto de 
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Braga, Mª. A. (1988) - Arenas e depósitos associados na bacia de drenagem do rio Cávado 
(Portugal). Contribuição para o estudo da arenização, Braga, Dissertação de 
Doutoramento apresentada na Universidade do Minho, 325p. 
Campy, M.; Macaire, J.J. (1989) – Géologie des formations superficielles. 
Géodynamiquefaciès- utilisation. Paris, Masson, 433p. 
Ferreira, N.; Iglesias, M.; Noronha, F.; Pereira, E.; Ribeiro, A.; Ribeiro, M.L. (1987) – 
Granitóides da Zona Centro Ibérica e seu enquadramento geodinâmico”, Madrid, Geologia 
de Los Granitoides y Rocas Asociadas del Macizo Hesperico, Libro Homenaje a L.C. Garcia 
de Figuerola, Ed. Rueda, pp. 37-51. 
Soares, L. (1992) - As Serras de Campelos e Maragotos. Contributo para um estudo de 
morfologia granítica, Coimbra, Dissertação de Mestrado em Geografia Física, 149p. 
Ollier, C. (1984) - Weathering. London, Longman, 2ª ed.  
Vidal Romaní, J.R.; Twidale, C.R. (1998) - Formas y paisajes graníticos. Universidade da 
Coruña, Monografías, 55, 411 p. 
 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, percorrida através de automóvel. 
Visibilidade À escala do afloramento 
Valores 
adicionais 
Não se aplica 




Vulnerabilidade Moderada, face a intervenções nas vias próximas. 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 




Não se aplica. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    

























Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    




















Maciço Antigo, ZCI 





E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Granitos e granodioritos porfiróides, de grão médio,  
a grosseiro, essencialmente biotíticos   
Formação Pardelhas: xistos ardosíferos, xistos carbonosos  
com intercalações de metassiltitos na base   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Formação Quartzito-Armoricano: quartzitos superiores com 
bancadas de ferro, xistos intermédios e quartzitos inferiores   
Aluviões   
Formação Desejosa: alternância de filitos com laminação fina, paralela 
e metagrauvaques e metaquartzovaques, às vezes, carbonatados         
Formação Campanhó e Ferradosa: xistos cinzentos silício carbonosos    
Formação Santos e Curros: sequência negativa de turbiditos com intercalações de tufitos no topo   
Cavalgamento e/ou carreamento   ( ( (
Depósito Solifluxivo 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
     
     
     
  X   
X   
X   
X    
 X  
   
    
    
 
  X X 
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Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 













Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   





Sítio caracterizado pela existência de um depósito com caraterísticas 





Integrado numa área de contacto entre os granodioritos e a Formação de 
Santos e Curros. 
Contexto 
evolutivo 
Dinâmica similar à salientada no âmbito de formações com caraterísticas 
idênticas, salientando-se a eventualidade de se associar uma uma ambiência 








Científico e Pedagógico, pelo seu interesse enquanto formação superficial 
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Campy, M.; Macaire, J.J. (1989) – Géologie des formations superficielles. 
Géodynamiquefaciès- utilisation. Paris, Masson, 433p. 
 
Cordeiro, A.M.R. (2004) – Dinâmica de vertentes em Montanhas Ocidentais do Portugal 
Central, Coimbra, dissertação de doutoramento, 550p. 
Pedrosa, A. (1993) – Serra do Marão. Estudo de Geomorfologia. Dissertação de 
doutoramento, apresentada na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 478 p. 
 
Selby, M. J. (1993) - Hillslope materials and processes, Oxford University Press, Second 
Edition, 461p.  
 
Soares, L. (2008) - A importância das formações superficiais no âmbito dos processos de 
erosão hídrica e movimentos de vertente no NW de Portugal.Dissertação apresentada à 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto para a obtenção do grau de doutor na 
especialidade de Geografia no ramo de conhecimento em Geografia Física, 850p.   
 
 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, percurso realizado através de automóvel. 
Visibilidade Observação local e vista sobre o alvéolo de Gestaçô 
Valores 
adicionais 
Não se aplica 




Vulnerabilidade Condicionada por intervenções na via. 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 


































IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Blocos Pseudoestratificados GF15 














Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João L  
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Aluviões   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Blocos Pseudoestratificados 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
     
     
     
  X   
X   
X X  
X  X  
   
   
    
  X  
X  
  X  
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Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 
CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL.         












Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   





Blocos pseudoestratificados, resultado de uma laminação horizontal da rocha, 
assumindo a designação de pseudobedding, pseudostratification, ou flaggy 






Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico. Presença de um 
afloramento de monzogranitos, de grão médio a fino, com esparsos megacristais  
Contexto 
evolutivo 
Alguns autores consideram tratar-se de geoformas planares de relação evidente 
com a estrutura, constituindo um exemplo de processos de deformação dos 
corpos graníticos em profundidade, promovidos por esforços sin ou pós-
tectónicos postos em destaque pela alteração posterior da rocha. Estas fraturas 
também são por vezes interpretadas como resultado da descompressão sofrida 
pelas rochas uma vez expostas, devido à erosão dos materiais suprajacentes, 
pelo que este processo mecânico de alteração (pressure release) é considerado 
o mais importante no contexto da evolução posterior da geoforma, coadjuvado 




Geomorfologia, granítica e tectónica devido à sua constituição. Geologia, pela 




Científico e pedagógico, porque permite a exemplificação dos eventuais 
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Godard, A. (1977) – Pays et paysages du granite, 1ª Ed., Paris, PUF, 232p. 
Migon, P. (2006) – Granite landscapes of the world. Oxford University Press, 417p. 
Twidale, C. R. (1986) - Granite landforms evolution: features and implications. Geol. Runds. 
75/3, pp. 769-779. 
Vidal Romani, J. (1989) – Geomorfologia granitica en Galicia (NW España), Cuad. Geol. 
Lab. Laxe,Vol. 13, pp. 89-163. 
Vidal romaní, J. R. (1990) - Formas menores en rocas graníticas: un registro de su historia 
deformativa. Cuadernos do Laboratorio Xeolóxico de Laxe, 15, pp.317-328. 
 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, percurso realizado em automóvel. 
Visibilidade Sobre a superfície culminante da Aboboreira 
Valores 
adicionais 
Proximidade de geoformas graníticas e tectónicas: tors, vasques, vale do 
Estaladouro. 




Vulnerabilidade Não se aplica 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 




A enquadrar no contexto de um painel interpretativo global do vale do 
Estaladouro. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Aldeia de Aboboreira GC5 













Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Aluviões   
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Aldeia de Aboboreira 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
 X    
  X   
     
  X   
 X    
 X  
X   
X    
   
  X 
    
    
 
  X X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 













Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
   X  
   X  
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
 X Morfologia granítica 






Aldeia serrana tradicional no início da qual se pode observar uma casa 
restaurada que ostenta um brasão. As restantes casas da aldeia são de pequena 
dimensão, sempre associadas a ‘cortes’, uma vez que na área se pratica 
pastorícia. Do ponto de vista geomorfológico, ostenta algumas geoformas 






Substrato de granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico. 
Presença de um afloramento de monzogranitos, de grão médio a fino, com 
esparsos megacristais, essencialmente biotíticos.  
Contexto 
evolutivo 
Nesta área, o contexto geomorfológico permite destacar o processo de alteração 








Científico, pedagógico e cultural de forma integrada, salientando-se ainda o 
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Leitão, M. (2011) – A evolução da paisagem rural no Norte de Portugal. Estudo de caso: 
concelho de Baião. Dissertação de Mestrado em Arquitectura Paisagista, ISA/IST, 128 p. 
Pedrosa F. (1997) - Dinâmica Demográfica em Áreas de Montanha: a Serra do Marão. 
População e Sociedade. Porto, 4 pp. 395-409. 
Pedrosa, F. (1999) - A Serra do Marão: o homem, o meio e as dinâmicas territoriais, Porto, 
Dissertação de doutoramento em Geografia Humana apresentada à Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 3 Vol.  
Vidal Romaní, J.R.; Twidale, C.R. (1998) - Formas y paisajes graníticos. Universidade da 
Coruña, Monografías, 55, 411 p. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Elevada, estrada pavimentada, percurso feito através de automóvel. 




Usos atuais Agricultura e pastorícia 
Estado de 
conservação 
Moderado. As habitações apresentam sinais de algum abandono e 
degradação. 
Vulnerabilidade 
Elevada em associação com o êxodo rural. Apenas se manté a população 
mais idosa. 
Estatuto legal Resolução da Assembleia da República nº 47/2008 de 12 de Setembro 
Povoações e 
Equipamentos 




Fomentar apoio à reconstrução. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Mamoas de Outeiro de Gregos GC6 
Porto Baião 







Mamoas de Outeiro de Gregos 





Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Mamoas de Outeiro de Gregos 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
   X  
  X   
     
  X   
  X   
 X  
  Cultural 
    
   
  X 
    
    
 
   X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 














Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
   X  
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
  X 
  X 
  Geoformas graníticas 






Sítio caraterizado pela presença de uma mamoa, reveladora de ritos funerários 










As mamoas da Aboboreira, que integram o designado planalto dolménico, 
datam essencialmente do neolítico/calcolítico. Associadas a práticas fúnebres 
ancestrais, ainda não se percebe se nesta área existiam de forma isolada, ou se 
se associavam a uma ocupação humana específica. Mas, segundo os 




Geomorfologia, granítica pelas geoformas existentes na proximidade. Cultural, 




Científico e pedagógico, pelo seu valor de interesse arqueológico. Cultural e 

























USO E GESTÃO:  
Acessibilidade 
Média, realizado por automóvel, caminho de terra batida, mas em boas 
condições. 









Moderada, considerando a sua proximidade da estrada e eventual 
prática de vandalismo. 
Estatuto legal Resolução da Assembleia da República nº 47/2008 de 12 de Setembro 
Povoações e 
Equipamentos 






BIBLIOGRAFIA E OBSERVAÇÕES ADICIONAIS    
 
Cruz, D. J. (1995), Cronologia dos monumentos com “tumulus” do Noroeste peninsular e da 
Beira Alta, Estudos Pré-históricos, Viseu, pp. 81-120. 
 
Jorge, V. O. (1989), Arqueologia social dos sepulcros megalíticos atlânticos: conhecimentos e 
perspectivas actuais, Revista da Faculdade de Letras, II série, 6, Porto, pp. 365-443. 
 
Jorge, V. O. (1992), As mamoas funerárias do Norte de Portugal (do Neolítico à Idade do 
Bronze) como elementos indicadores de uma progressiva complexidade social: esboço 
preliminar da questão, Revista da Faculdade de Letras, II série, 9, Porto, pp. 463-480. 
 
Stockler, C. (2004), O Megalitismo na Serra da Aboboreira, in, NUNES, M. (Coord.), A Serra 
da Aboboreira – a Terra, os Homens e o Lobo, Amarante, pp. 35-43. 
 
 













IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Relevos residuais da Abogalheira GF16 
Porto Amarante 













Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Relevos residuais 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
     
   X  
   X  
 X  
X   
X  X  
   
  X 
    
    
  
   X 




Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 













Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   










Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico.  
Contexto 
evolutivo 





























Esboço desenhado a partir do livro: Guia Geológico e Geomorfológico do Parque Natural da Serra da Estrela. Locais de Interesse 
Geológico e Geomorfológico. Narciso Ferreira, Gonçalo Vieira. Lisboa, 1999. 
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Ferreira, N.; Vieira, G. (1999) - Guia Geológico e Geomorfológico do Parque Natural da 
Serra da Estrela. Locais de Interesse Geológico e Geomorfológico. Lisboa. Edição: Instituto 
de Conservação da Natureza. 
Ferreira, N.; Iglesias, M.; Noronha, F.; Pereira, E.; Ribeiro, A.; Ribeiro, M.L. (1987) – 
Granitóides da Zona Centro Ibérica e seu enquadramento geodinâmico, Madrid, Geologia 
de Los Granitoides y Rocas Asociadas del Macizo Hesperico, Libro Homenaje a L.C. Garcia 
de Figuerola, Ed. Rueda, pp. 37-51. 
Migon, P. (2006) – Granite landscapes of the world. Oxford University Press, 417p. 
Twidale, C. R. (1986) - Granite landforms evolution: features and implications. Geol. Runds. 
75/3, pp. 769-779. 
Vidal Romaní, J.R.; Twidale, C.R. (1998) - Formas y paisajes graníticos. Universidade da 
Coruña, Monografías, 55, 411 p. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, acesso percorrido por automóvel. 
Visibilidade Média, permitindo a perspetiva sobre os castle koppies. 
Valores 
adicionais 
Não se aplica. 
Usos atuais Florestal 
Estado de 
conservação 
Não se aplica 
Vulnerabilidade Não se aplica 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 




Não se aplica. 
 




























IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO LOCAL PROPOSTO .  
DESIGNAÇÃO:                     Referência 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA:  
Distrito                              Concelho 
Freguesia   
Localidade mais próxima          
Coordenadas Geográficas    
Latitude                        Longitude 
Altitude (máxima, mínima)  
Nº(s)  Carta(s)  Topográfica(s)  1: 25 000    










Fracturação Poligonal GF17 
Porto Amarante 













Unidade   
Litologia dominante: Granitóide      Vulcânica      Metassedimentar      Sedimentar 
 
Nº Carta Geológica (1:50 000)    

















Maciço Antigo, ZCI 
X    
10C
João Lucas João Lucas 
±
E E E E
E E E E
E E E E
Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotítico    
Filões de quartzo   
Falha  Falha provável  Falha interpretada  
 Níveis de 






Monzogranitos de grão médio a fino, com esparsos megacristais,  
essencialmente biotíticos  
Filões e massas aplito-pegmatíticas   
Fracturação Poligonal 
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TIPOLOGIA, ENQUADRAMENTO E AVALIAÇÃO DO LOCAL.     
TIPO DE LOCAL:       Isolado         Área     Panorâmico  
DOMÍNIO: Geomorfológico       Geológico    Outro (especificar)    
 
CATEGORIA TEMÁTICA - Geomorfologia: geoformas, formações superficiais, dinâmica 
    Cársica     Granítica      Tectónica              Eólica   
     Litoral      Vertente          Fluvial                Periglaciária  
Vulcânica     Glaciária        Residual      Geocultural 
CATEGORA TEMÁTICA - Geologia      
Estratigráfico            Hidrogeológico              Paleontológico          Geofísico  
        Mineiro     Petrográfico        Geoquímico               Mineralógico 
     Tectónico       Geotécnico    
ENQUADRAMENTO : Uso do solo   
Urbano                Industrial             Rural           Florestal  




               Científico     
                Cultural 
              Ecológico 
                 Estético 






Baixa Média Elevada Muito 
Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
     
     
     
  X   
 X  
X X  
X  X  
   
   
    
    
X  
  X  
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Potencialidade de uso:  
                  
                  Acessibilidade
           Visibilidade 
Património (s) associados:  Ausente  Presente         Especificar 
 
Condições e necessidade de proteção :            
 
 
             Estado de conservação 
                                 Proteção 






Muito Baixa Baixa Média Elevada Muito Elevada 
1 2 3 4 5 
  X   
  X   
Fraco/Insuficiente Moderado(a) Adequado(a) 
1 2 3 
 X  
 X  
X   





A fracturação poligonal que se observa por vezes em blocos graníticos, 
corresponde a uma rede superficial não penetrativa de fraturas, configurando 
polígonos de geometria e dimensões variadas, embora sejam comuns diâmetros 
de 10-20 cm. Na literatura portuguesa é também designada por disjunção 





Granito porfiróide, de grão grosseiro, essencialmente biotitico. Presença de um 
afloramento de monzogranitos, de grão médio a fino, com esparsos 




Alguns autores consideram uma origem endógena destas superfícies de 
debilidade, associando-as a fenómenos de deformação planar por estiramento 
colocadas posteriormente em evidência pela alteração seletiva da rocha Mas 
considera-se também a hipótese de derivarem de processos de descompressão, 








Científico e pedagógico. devido ao interesse de análise e desenvolvimento do 
processo que originou a fracturação poligonal. 
Grau de 
importância 
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Godard, A. (1977) – Pays et paysages du granite, 1ª Ed., Paris, PUF, 232p. 
Migon, P. (2006) – Granite landscapes of the world. Oxford University Press, 417p. 
Twidale, C. R. (1986) - Granite landforms evolution: features and implications. Geol. Runds. 
75/3, pp. 769-779. 
Vidal Romani, J. (1989) – Geomorfologia granitica en Galicia (NW España), Cuad. Geol. 
Lab. Laxe,Vol. 13, pp. 89-163. 
Vidal Romaní, J.R.; Twidale, C.R. (1998) - Formas y paisajes graníticos. Universidade da 
Coruña, Monografías, 55, 411 p. 
USO E GESTÃO:  
Acessibilidade Média, percurso realizado através de automóvel. 
Visibilidade Média, a partir do local. 
Valores 
adicionais 
Outras geoformas graníticas na proximidade 




Vulnerabilidade Não se aplica 
Estatuto legal Decreto-Lei n.º 142/2008 de 24 de Julho 
Povoações e 
Equipamentos 






BIBLIOGRAFIA E OBSERVAÇÕES ADICIONAIS    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
